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ItElUM# HIOT#KI€®

BAS

DESCOBERTAS E CONQUISTAS DOS PORTUGÜSZEâ

AFESaCA, ASIA, ASSEHICA, E ©CCEAJSIA.

CAPITULO L

AAíi®» BE' I5SS E fiass.

Jq^q II succede a sen pai t o indito Rei

D. Manuel. Díogo Lopes de Sequeira enírega o governo da
índia a D. Dvcirle de 3'Ienezes , e paí'ío para Portugal. Os
Porluguezes lanção os primeiros fundamentos da cidade d4

S, Thomé
, a pouca distancia da amiga Mdiapôr na Costa d&

Coromandel. Partida de Anlonio do Brito para as Ilhas de

Maluco; descripção doestas. Anlonio de Brito funda a for^

taleza de Ternale nas àiolusm,, e ajusta artigõs ^ paz $
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úonnnercío com a Rainha ,
que

,
por seu fdho qu« era

nor, governava a Ilha. Viagens de Aníonío Tenreiro
; q qual

sahindo de Ormuz, em companhia de Balíhasar Pesssoa, es-

teve na Pérsia
,
passou depois á Armênia, veio á Sijria, ao

Cairo, á Alexandria , e á Ilha de Chipre; d’onde voUouaa

continente e regressou a Ormuz. Faz El- liei D. Joào llí.

doação do Reino de Ormuz , a Mahumede Xaa
,

filho mah
velho ãs El-Rei Çafadim Abanader, em 19 T Agosto do an-r

no d& 1523. Os portuguezes íonião a cidade de Xael,

D. Jo2o ÍII. subio ao tbrono quando apenas con-

tava desenove annos de idade
;
achando o paiz mui rico d

abundante, e os seus súbditos muito contentes com as van-

tagens, que começavào a adquirir das suas novas descober-

tas e conquistas.

Neste reinado pois continuaram os gloriosos triumphoí

dos Portuguezes.

Diogo Lopes de Sequeira , regressou a Portugal, en-

tregando 0 governo geral da Índia a D. Duarte de Mene-

zes , e embarcando-se com D. Aleixo de Menezes ,
outros

muitos fidalgos que tinhao finalisado o tempo dos cargos qua

na índia exerciao
, e alguns que queriào hir pedir satisfa-

çSo de seus serviços; e em Dezembro de mil quinnenlosQ

vinte e um se partiram de Cochim para Portugal, nào cons-

tando successo algum notável ácêrca d’esta viagem.

Foi no anno de mil quinhentos e quatorze que os Por-



tuguezes começaram a ter algum commercio na costa do

Coromandei
; e foi este augnieutaudo progressivamento até

que cm mil quinhentos e vinte e dois conseguiram estabe-

lecer as principaes bazes para principiarem a constinir a

cidade de S. Thomé.

Sabendo Antonio de Brito que estavào Castelhanos era

Maluco, e que se demoravno na terra, temeu que ganhas-

sem mais força do que linhao, e requereu entào a D. Garcia

Henriques da parte d'El-Rei de Portugal
,

por quanto

levava pouca gente para pelejar contra os Castelhanos e os

da terra, que fosse com eile, levando a gente que tinha pa-

ra o coadjuvar. E vendo D. Garcia Henriques que aquillo

era serviço d'El-Hei accedeu logo ao pedido
,
de mui boa

vontade, sem lhe lembrar o muito que perdia da sua fazen-

da em nâo íicar em Banda , onde Antonio de Brito assen-

tou amizade e trato com os da terra; para memória do que,

mandou levantar al!i um pilar de cantaria com as armas

reaes, depois de ter resolvido a gente da terra a conseii-

íir-Iho. Chegando o mez de maio em que havia a monsào

íavoravel para Maluco, partiram Antonio de Brito e D. Gar-

cia Henriques
, com mais *uns trezentos homens ,

em uma
armada que constava de oito veüas; c seguindo sua viagem

chegaram afinal ás ilhas de Maluco que dislào cem legoas

de ílanda. As principaes Ilhas chamadas dc Maluco sâo cin-

co, que dão o cravo da Judia táo estimado cm toda a par-

te; sendo seus nomes os seguintes: Bachão, Maquiem, Mon-
tei, Tqdore, e Ternale

;

eslào todas debaixo da equinocial,

íicando as de Ternale e Bachão nos extremos, e as outras

trez no meio d’eilas
; sendo a de Ternale a maior de todas.

Todas estas ilhas sao muito expraiadas nas suas mar-
gens; vSo depois amontanhando algum tanto ató duas legoas

pelo sertão dentro; e d’aqui por diante sâo as serrações tão

grandes
,

as rochas tão altas
,

e os arvoredos tão vastos e
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íJ-crraíJof
,
qoe se tornio Em toda-s esüa« I!bg&

ha mioüs de enxofre; e na da Ternale ha iim grande vul-*

füD que iaoça continua meole lavareüas espantosas.

Nos duos Ifígoas de extençao quo sSo habitadas eni

cada uma das Ilhas ha muito <orvoredo bravo, e entre este

é que se cri3o as arvores que dílo o Cravo
,
que é mais

abundante nas de Montei g 3'!aqutem» As arvores do Cravo

8âo pelo tamanho das nogueiras , e em terem os troncos

lisos c a ramagem mui copada se parecem com as laran-

geiros ; mas o feitio das follaas so assemelha ás do loureiro;

o Cravo nasce hmrnando uma especie de pinhas como ff

madre-silva, sendo priraeiraraenta de côr verde. Os homens

que G apanhào, sobem ás arvores e com umas canas de for-

quilha 0 vao colhendo o deitando em cesiinhos quo para isso

trazem á cintura ;
com cuja spnnlia se quebrâo todos os

raminhos o gomos, de modo que no anno seguinte nHo dào

estas arvores írueto
,

e somente se reformüo para o dareoí

no ouiro anno. Apanhado o Cravo o deilüo ao sói a corar,

cíide anda muitos diaa até que se torna rôxo
, e depois

negro como o vemos de o borrifarem com agoa salgada,

lia também outras arvores chamadas çagus do cujo miolo

SG faz páo : depois de tirado a deiUo em jarras eom agoa

salgada
, e passados alguns dias o secccio ao sói , depois o

móem , e cia farinha fazem páo semelhante ao dc rála em
côr e sabor.

Outras arvores ha diversas nestas Ilhas, das qiiaes umas

dáo vinho, outras azeite, ecutras frucías. íia grandes cana-

veaes
,
que dâo canas de bastante grcssiira , e cheias d’nma

egoa mui bella ; de modo que
,
quem vai pelo mato e lho

da sedo , faz um furo n'um canudo, e alíi aplica a boca pa-

ra beber. Ha também outras canas, de que os habitantes sa

servem para nellas acarretar agoa , vioho , e azeite, e mes-

mo para fazer o comer ; dao canudos chuma grossura espan-
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tosa e do compriroento de om ctvado s coTado © roeio; le-

vacdo na sua . capacidade umas sele a oito canadas de li-

quido-

Ha nestes terras muito poucos mantimentos ,
e esses

mesmos quezi todos vílo de fóra ; resultando isto de seus po-

vos se entregarem exclusivaineníe â guerra- Porém a terra

é alli tSo fcrlil e viçosa, que cm caliindo a folha ao arvoro^

do logo começa a rebentar de novo, sem tempo algum de espe-

ra , de modo que nunca as arvores estão sem folhas. As ca-

bras e os porcos, que veem dcíóra, parem duas vezes oo an-

iso e nunca menos de dons hlhas
; e d'esíes os cabrkihas e

leitéas , ainda mamam quando logo empreohao. E tamanha

a fertilidade d'cstas terras, que todas as mulheres, alli era-

preniiào mesmo as que oào o linliào podido iiAulros paizes.

Existem rdestas Ilhas uos certos bichos a que os natiiraes dão

0 nome de cuços^ que são semellxantes aos coelhos sendo tam-

liem muito bons para comer , e que teem uma especie do

bolças na barriga, onde trazem os filhos quando parem, po-

dendo torrer e saltar d’umas para outras arvores sem que

elles lhe caião. Teem pescas muito beltas e abudantes; cu-

tee ellas a dtens carangueios do tamanho das centolias, ecom
umas bolças semelhantes aas pescoços das lagostas ; estes pei-

xes veem do mar ao maio cm busca dhima írucía chamada

Camriay que tem casca como as amêndoas, c que elles par-

tem com cs dentes ; são estes peixes mui gordos e gostosos

para comer
;

pescão-rics ao candeio quando á noite sabem

para te^ma
,

pois que elles vendo a luz bcão quietes , e en-

tão os apanlião e os conservào vivos por muito tempo dentro

d’uma jarra dando-lhes côcos a comer.

Não obstante haverem nestas Ilhas pmicos raantimen-

Ics
, no entanto, esses mesmos que ha nunca falecem, nem

Ira nelia« fome, porque uai n gente buscar Cíoda diaaonualo

o comer de que tem necessidade
, vivendo assim como nas

idades primitiva».



S3õ íodss estas Hhns moito fortes tanto pela naíiireía

própria como também peio artiíicio, tendo portos inni dilíiciil-

tosos de se entrar. As povoações achao-se estabelecidas peia

fralda do mar nas duas legoas, que já disse pelo sertão, e

as mais d’cl!ns sào mui fortes
,
cercadas de muralhas com

fosso adiante c torres do madeira. Somente as paredes das

cazas que servem para as mesquitas é que silo construidas

com pedras, as outras sào de terra. Os habitantes sao Mouros,

modernamente pertencentes á seyta de Mafamede, poisquo

(i’anles erào genlios; sào prõtos ; leem uma linguagem com-

rnum ; andSo mui bem ataviados; e d’ordinario nao sào

Capazes para os trabalhos mechamicos, porém sào bastante

engenhosos.

Sào muito valentes e aguerridos, e muito Cruéis na

guerra , onde os pais matam os íiihos e vice-versa , e aos

inimigos que assassinào, lhes corlào as cabeças, que pen-

cluíào ao pescoço pelos cabelos, cm sigoal de hons cavaleiros,

c sem isso nào sao tidos por taes nem ganham honras.

Quando teem de tratar algum negocio de circumstancia ,

rijiHitào-se muitos a comer e beber, embcbedào-se , e de-

pois de bêbados é que assentào no que buo-de fazer ,
con-

siderando 0 mais bêbado como o mais honrado.

Nào possuem navios senào para empregarem na guerra,

sendo estes mesmos movidos a remos
;

os maiores so deno-

minào coras c joangas, sendo tào compridos que levào cen-

to e oitenta remos por banda. Nào teem juncos nem outros

navios de alio bordo , visto que lambem nào ba entre elles

outra mercadoria que carregar para fora a nào ser o cravo^

que nào levào por lhe faltarem navios para isso; e os da Ilha

de Banda o hiao lá buscar em seus juncos , comprando-o

milito barato a troco de pannos da índia para vistiiarios, qiio

levavao a Banda os mercadores de Malaca, recebendo em tro-

co a noz , a maça e o cravo.
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Òs Reis d 'estas ilhas seguem a geyta de Mafamede, se-

gundo a qual, cazam coiii muitas mulheres, tendo sempre

tima como a principal. Todos os fidalgos da Côrte à que cha-

mão alli mandarins , se vestem ao modo malayo , e os ba-

jus s3o de seda mui rica, com botões de ouro
, e pedraria

pelas dianteiras e mangas. Trazem argolas nas orelhas , no

pescoço colares oucadêas de ouro, e nos braços uzao de

manilhas. As mulheres se vestem também por este modo

,

trazendo nas cabeças sombreiros guarnecidos de ouro e pe-

draria , e para as festividades levao corôas de ouro; uz^o

por dó pannos brancos a que chamao fisas , feitos de cascas

d'arvores
, e nos braços manilhas de rota de Bengala, que

SSo canas mui delgadinhas ; rapao quantos cabeilos teem no

corpo , e untao-se cora oleos cheirosos , trazendo sempre

lenços atados nas cabeças. Servem-se com um grande esta-

do
,

posto que tenliBo pequenas rendas. E da mesma ma-
neira uzBo os senhores seus vassallos, que se denominào San-

gages
, e bem assim os Regedores :

porque cada Bei tem
seu Regedor que toma cuidado das cousas do Reino , tanto

durante a paz como em tempo de guerra. A gente baixa

lem os Reis por tõo grandes senhores
,
que até os julgào di-

vinos
, de modo que quando passao por diante d'elles tapão

os olhos, e se deitâo no cbao de bruços, por nào ousarem

vér-Ihes o rosto ; chamuo-lhes sol , lua , ou outros nomes de

couzas que elles teem por muito importantes , e grandes.

De todos os Reis d’estas Ilhas, sómente o Rei de Ter-

na tc era amigo de El-Rei de Portugal ; e por isso lhe man-
dou pedir que mandasse construir uma fortaleza na sua ter-

ra , e nào quiz travar amizade com os Castelhanos.

Chegando Antonio de Brito a estas Ilhas , no fim de

Maio
,

e sabendo que na de Tydore se acbavao os Castelha-

nos que ficaram ahi com feitoria das duas Náos da armada

de Fernào de Magalhães
,

quiz lã hir antes de entrar era

VOL. IV. 2



iO

Ternate* cora o Hm de lirar d*alii aquellâ feilorm
*
quede^

vir3 fazer grande prejuizo á de El-llei de Poríugai. Í)iri-

gindo^-se com efíeito a Tydore com toda a armada que ti-

nha , apcderoii-se dos Castelhanos que já nada tinhào que

feiíorizar, fazendo-Ihcs tSo bom agasalho como se fossem

Portuguezes. Foi depois para a ilha" de Ternate » cujo Hei

tinha já falecido ; e suspeitava-se alli que fòra EI-Heí de

Tydore seu sogro que o envenenára em um banquete
,
por

nSo querer ser amigo dos Castelhanos como eile era, E go-

vernava eníâo a Rainha
,

por um seu filho herdeiro
,
qua

náo tinha mais de sele annost

Quando chegou ao ccnhecímento da Bainha que Ânto-

nio de Brito tinha chegado á barra da sua cidade, raandou-

Tne immediatamenie dar as bôas vindas pelo Regedor do Rei-

no , e ao mesmo tempo dizer-lhe que
,

posto que El-Rei

seu marido tinha falecido , comtudo elle , antes de sua mor-

te , lhe tinha rcccmmendado a ella muito que , se os Por-

tuguezes alli viessem para fazer alguma fortaleza
, lhes pres-

trasse bom agasalho , deixasse que elles a construissem on-

da quizessem , e lhes desse toda a ajuda de que tivessem

necessidade ; e que assim o havia de cumprir. Arilonio do

Brito lhe mandou agradecer muito ; e vendo as bellas dis-

posições da Rainiia , se determinou , aconselhado mesmo por

D. Garcia Henriques e outros Capiiáes, a mandar construir

a fortaleza nhaqueila Ilha ; começando logo por pedir licen-

ça á Rainha para desembarcar, aOm de hir examinar e es-

colher 0 sitio mais apropriado para a dita construçáo : a li-

cença lhe foi logo concedida peia Rainha de muito bôa von-

tade
, e ella lhe mandou fazer um pomposo recebimento pe-

los seus mandarins,

Escclhido por Antonio de Brito o lugar para a forta-

leza
,

principiou por fazer uma muralha para se abrigar cx>m

a fazenda que írezia e a artilheria
, em quanto se fazia a
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fortaleza, Mas antes d'isto assentou com a Rainha e com ou-

tros , em nome do Rei da terra, que este consentia em dar

um lugar a EkRei da Portugal junto da sua cidade
,
para

aili estabelecer uma feitoria , com roupas e outras cousas

que os Baudanezes para aili traziào , de modo que a terra

ficasse sempre abastada das taes mercadorias , e com a con-

dição de que o cravo da índia se oao vendesse a outros es-

trangeiros ; e de tudo isto se lavraram, escripturas que fo-

füo, assignadaa par ambas as partes,.

Aíitonio de Brito ,
porém , não §e fiando muito na Rai-

nha por ser íilha do Rei de Tydore
,
que tiiüia muita ami-

zade com C3 Castelhanos ^ quiz ter da sua parte algum indi-

viduo da terra
,
para que o avizasse quando se desse o ca-

so de a Rainha llie querer fazer alguma traiçSo ; e o encar-

regado d’ isto foi um Cachil de Aroés filho bastardo do Rei

que fôra de Ternate
,
pai do menino que reinava. E concor-

dando elle com Antonio de Brito
,

que o ajudaria comtanto

que. trabalhasse para que elle fosse Ragedor do Reino ; es-

forçou-se tanto n’isto, Antonio da Brito, que chegou a conse-

guii-o, posto qus contra -a vontade da Rainha
,
e dos que a

vodeav.ao,.

D’esde então ficou a Roinha querendo sempre mal a

Antonio de Brito , e esperando occasiâo favoravel para lho

poder fazer mal ; no que trabalhava secretameníe cora seu

pai Ei-Rei de Tydore
,
porque tinha grande magoa de ver

Regedor Cachil d’Aroés
,
que lhe tirava o mando que d'aa-

tes tinha
; e este individuo ,

favorecido por Antonio de Bri-

to
,
queria absolutamente fazer-sô senhor do Reino

,
avizan-

do a Antonio de Brito de tudo o que se passava
, e do que

devia fazer ; de tal modo que ,
a nào ser elle , segundo as

guerras que depois fizeram a Antonio de Brito , este nunca

teria conseguido a construçlto fortaleza,
, nera se teria

dido demorar nio paii.
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Depois de Antonio de Brito ter conseguido faxer Rege-

dor de Ternate a Cacliil d’Aroé3, ler copcliiido a niuralha

a que primeiro se dedicou , metido dei4ro toda a fazenda 9

artilheria que traria , e pecolhido a sua armada para dentrq

do porto ; foi então que começou a construir a fortaleza eip

0 mez de Junho do anno de iiiil quinhentos vinte e dous ,

no dia de João ^BaptisU,

Estando presentes El-Rei de Ternate. e todos os seu^

Sangages e mandarins , com muita gente do povo ,
depois dç.

le ter dito uma missa çom a^naior solemnidade e reveren-

cia , foram abertos os alicerces e acentadas, as suas primei-i

ras pedras no meio d’um grande motiin produzido pelo to-

que das trombetas e 0 salvar de toda a artilheria. Por esln

occasiào foi Antonio de Brito muito cuadjuvado por El-Rei,

de Ternate e El-ílei de Geilolo
;

posto que coin pouco re-

sultado
,
por isso que a gente destas terra^ não serve para^

estes trabalhos,

Antes dnste anno , e depois d'elle
,

já os Portuguezes

linlião descoberto e continuaram a descobrir muitas das Ilhas

^d’aquelle vastíssimo archipelago
,
posto que ignoramos as da-

tas precisas de muitos dos descobrimento^. Estes porém fo-^

r.am em tanto numero
,
que já um antigo escriptor Portu-

guez queria que se lhes désse o nome de « Asia Insular )j
,

ç que se distribuissem em cinco províncias ^ a saber « pro-$

viiicia de Maluco, de Amboino ,
do Moro, dos Papuás , u

(ks Celebes , ou Macassar! » Pelo que não parece de todo

original a lembrança dos modernos geografos
,
que tem fei-

to de todas aquellas terras e mares umi\ quinta parle dopiun*

do , a que dão 0 nome do Occeanie ,
dividindo-a e,m Aus-

tralasia , Polamia
, e Insular^

1
....

, i *

Antes qu8 0 Reino d'Ormui fosse^ ganho por El-Rei



13

1). Manuel, paga>?^o os Reis d’Grmiiz pareas ao Xeque Is-

mael pu Sufi , cpmQ agora lhe chamào ,
depois deiiarsin de

Ih’as pagaj*. E querepdo Ei-Rtd D. Manuel ^aber o queros-

dia a Alíandega d'l)rnuíz
,
pqz-lhe oniciaes Portuguezes, em

tempo qpe Diogo Lopes de 'Sequcjra governava a ípdia.

lo que ò Rei de Ormuz mandou ofíerecer ao Sufi as paress

gue pagava aos Porluguezes comlanlo que o ajudasse contra

pstes ; mas quando chegou o soccorrp do SuO
^

já o Rei dc

Ormuz era morio , e substituido por um mui concorde com
os Portuguezes. Vendo os Capiláes dq Sufi que hiào de baU
de , YÍngaram-sc em apresienar tudo o que hia para Ormui

;

perdendo muito cora isto o Rei ,
nas suas rendas , se escu-

sava ao Governador eniáo da Índia 1). Duarte de Meneses
,

de náo poder pagar pareas a Portugal. Para remedear

isto , niandoq o Governador uma Embaixada
,

por um ho-

mem de muito merecimeuto ,
chamado Dalthasar Pessoa ,

que partiu da Cidade de Ormuz ,
levapdo comsigo um Mou-

ro creadq do Sufi , chamado Ahidaícalifa ; hia por escrivão

da Embaixada Vicente Corrêa , e por lingiia um tal Ânlo-
nio de Noronha^ que seqdo Judêu se tinha feito Chrislàopor

sua livre vontade. Hia por sota dp Embaixador um João do

Gouvêa ; e mais un^ quinze homens Portuguezes, entre clles

Gaspar Milheyrp
, e Francisco Caliado Capellào

^ iç.

Vendo Antonio Tenreiro , avizar o Embaixador, para a

partida
, determinou hir em sua companhia , tanto pelo de^

^ejo que tinha de yiajar, como por ser obrigado mesmo a

mudar de terra (m consequência d’umas brigas que tinha

tido com putro indivíduo.

Partiram pois de Orrpuz para a terra firme
, em um

Domingo
,
primeiro de Setembro ás dez horas, em uma gai-

lè Re<il
, ap som de muitas trornbetas , e desembarcaram em

um lugar chamado Bande!
,
que na nossa lingua quer dizer

porto, com cazas de palhoça, habitado por gente pobre^ que
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âlli teera os mercadores d’Ormuz paia lhes apanharem as

tamaras de que a terra é bem prorida. Demoraram-se alli

alguns dias, tomando o Embaixador cavalgaduras para os da

comitiva
, e camôllos para conduiir o fato , e mais couzas

necessárias para a jornada.

Sahiüdo d'aqui caminharam ao longo do mar
,
para o

Noroeste , umas cinco ou seis legoas por terra despovoada, o

ahi eneoutraram uns poços d’agoaj nâo seviSla caras ^ eape-*

nas umas poucas, de palmeiras,

"Poseram-^se a caminho , e lendo andado trez jornadas

pelo mesmo moda , chegaram a um. li^ar chamado Cabres-

lüo , onde hayiao alguns palmares e poços d'agoa ddee jun-

to a elles urna grande caza terrea de abobada com quatro,

portaes , e ao. pé urna cisterna mni grande

a

estas cazas.

chamào na lingoa Persiana Carvançaras
,
que quer ^zor pou-

sadas de Caíilas e Estrangeiros. Estas cazas eostumâo fazer

os Mouros honrados
,
por suas almas

,
para darem pousada

aos viajantes. Este lugar está ao longo da costa sendo ain-^

da do senhorio de Ormuz^

Afastando-se do mar para o Norte, e hindo por sor-

ras, e valles , ondè achavào apenas alguns palmares de taraa-

ras e poços d’agoa dôce ; chegaram
, teinio andado perto da

duas jornadas , a uma Cidade
,
que se denomina Lara , está

fóra dos limites de Ormuz , e é Reino da Pérsia ; ficando

situada entre umas serras , mais para o Oceidente do que

Ormuz, ô sendo toda cercada d’uma muralha mui forte de

pedra e gêsso ; abunda muito em tamaras e sevada , e tem

também algum trigo > mas pouco : aqui se bate a moeda cha-

mada Lar/m, que vale trez vinténs. Dizem os habitantes de

Lara
,
que o Grào Tamorlao

,
que começando por ser reco-

veiro , chegou a ser Rei de toda a Pérsia , e captivou o Grào

Turco ,
fora natural d’esta Cidade. Nos arrabaldes de Lara
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terra é que n3o foi raiiiío bem recebido. Aiguns Mouros mer-

cadores mandaram ao Embaixador presentes de minümentoí

da terra. Demoraram-se aqui alguns dias , onde pela mudan-

ça do clima estiveram muitos doentes ; mas logo que todos

se acharam restabelecidos ,
o Embaixador , tendo comprado

alguns cavallcs
»
proseguio na viagem.

Sahindo de Lara para o Noroeste , andaram trez jor-

nadas por máiis caminhos , sofrendo grandes ventos , e sem

ver cousa alguma notável. Dormiram uma noite n’um valle

perto d’uma ribeira , n'uma terra deserta onde os recoveiros

diziâo haver muitos Leões que de noite matavüo as bestas

das Gafiias que alli repougavào; mas como tiveram muitas ve-

gias sempre» e acenderam muitos lumes, nenhum insulto so-

freram. Esta ribeira corria de Leste para Loeste , hindo

entrar no mar do Sino Pérsico. Ao outro dia
,
partiram d'al-

li , e andando algum caminho vieram a encontrar terra po-

voada de aldêas e lugares grandes de lavradores, e junto

d’eilas fortalezas e cisternas de agoa da chuva ; servindo es-

tas fortalezas para refúgios dos habitantes contra cs ladrões,

que veem aos bandos e nunca menos de cem. Estes ladrões

sào Turquimãis , naturaes do senhorio do Sufi ; andõo sem-

pre no campo em Aduares ; vivem por creações de gado

,

egoas , e cavallos
; é gente branca e ruiva ; vestem panno

dalgodão acolchoado, e uns roupões esquipados que lhes d5o

pelo artelho, e que no inverno forram de pelles de rapôzas.

AndSo em bellos cavallos e egoas que elles criam , bem ar-

mados de arcos , terçados , e escudos , nüo uzando de lança

seuâo nas grandes batalhas.

Andao todo o anno continuadamente no campo , bus-

cando os ares mais temperados , segundo as estações. Seguem
a lei do Sufi, que se chama Rafavi

,
que é darem mais hon-

ra a Ali que a Mafamede : trazem carapuços vermelhos , a
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c]>amrio im $ua llogoagem Uirqiies€a ca^elbaràs (calieças

vermelhas.)

Sahin^io de Lsra entraram n^iins cantpos íargo^ que fí-

cão entre dnas serras
,
uma da banda dò Sul vai ao íongó

do mar e Sino Pérsico
,
que n3o 6 muito aita e tem gran-

des matas de aciprestes ; e a outra da banda do Norte, vai

cVahi a mui longe , ficando o campo entre arnbas. Este cam-
po tem de comprido seis jornadas

; e lhe charriao o' cosco-

jarde
,
que significa em sua lingoagem o sôcco amarello

;
pof

elle caminharam cinco jornadas , e' repousaram junto dos

Aduares , onde encontraram tudo o necessário : Ita por estes

campos toda a sorte de cacas , leões ,
lobos , e ursos

,
que‘

fazem muito damno aos Aduares , com quanto sempre* an-

dem fechados, trazendo as tendas ligadas entre si,- deixando

no meio um curral onde encerram o gado de noiteV e ficando

rafeiros por fóra de vigia com chocalhos ao pescoço.

Passados estes montes vieram dar a Xaraas
,
cidade do

senhorio do Sufi ; e antes que a eiia chegassem
, sahiram a

receber o Embaixador cincoenta homens de cavaílo dos prin-

cipaes da terra
,
por ordem do Governador ; vinh3o mui bom

ataviados e em bellos cavalios, trazendo uns penachos que

são feitos de certos passaros com as penas muito lindas, que

veem da índia e de toda a Pérsia para servirem aos senho-

res e grandes Capitães , e não vale menos * cada um , de^

cincoenta a sessenta cruzados. Acomjianbaram o Embaixa-

dor á pousada que lhe foi destinada
,
que era nos arrabal-

des da cidade em umas grandes cazas , com bello pomar

,

horta , e todas as arvores de fruetas que ha em Espanha.

Aqui adoeceu o Embaixador e todos os que o acompanha

-

vâo
,

falecendo uns trez ou qnati'o d’estes. Estiveram nesta

cidade alguns dias até convalescer o Embaixador
,
qne foi

mui bem curado pelos physicos Mouros da terra, osquuessão

muito entendidos.
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lista grande cidade é a cabeça de Reino ; é cercada

d’uma muralha de pedra
,
derribada n'alguíis sitios ; é mui

nomeada entre os Ptlouros no Reino da Pérsia , em tanto que

dizem elles que quando Xiraas prosperava , era o Cairo soa

a!di5a ; os moradores d’elia sào Turquiraàis e Persianos

,

gente alva e proporcionada em estatura ; differençando-se na

linguagem
,
porque os Turcos fallao tiirqiiesco , e os Persia-

nos fallào a linguagem pérsia
,
que é mais agradavel ; ves-

tem-se no inverno de algodào acolchoado e forrado de pel-

les mais ou menos ricas , segundo as posses de cada um

;

uz3o de çapaios ferrados nas sollas com muitos preguinlios.

A terra é muito abastada de carnes
,
manteiga , trigo , ce-

vada , arroz ^ e açafrào ; tem boas hortas e jardins , d’on-

de coíbem, em abundancia, frnctos e hortaliças. Crião-se alli

muitos cavailos que sào vendidos na índia. Ha nesta terra

um jardim que foi dos Reis passados
,
tendo duas legoas de

circuito, onde existem couzas admiráveis, principalmente

uns paços feitos de mármore , com vidraças excellentes , e

lavores perfeitissimos , feitos de gésso e azullejo mui fino

;

arvoredos líndaniente alinhados ; uma rua de acyprestes tão

grandes e juntos, que ao meio dia n’aquella rua parece noi-

te escura ; colliem-se neste jardim mais de mil arrateis de

rozas por dia ; no meio ha um grande lago , e no centro

d’este uma rica caza para recreio do senhor da terra.

N’esta cidade teve o Embaixador um solemne convite

da parte do Governador, e á sua extravagante maneira. N’es-

tes comitês coraeçuo logo pela manhã a beber vinho sobre

couzas de apetite, e dura isto até á meia noite, ou mesmo
perto da madrugada

, se o que o dá náo cabe de todo , até

que se embobedào náocessào de beber vinho. Tem para es-

tes comiíes bellas garrafas de praia e de ouro, e nellas en-

castoadas muitas turquezas e rubins por maravilhosa ordem.

No convite ba sempre diversos instrurnentcs de muzica, can-

tores e cantoras
,

que tangem arpas , e mais instrumentos

Vot, IV, 3
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hem acordados e suaves. Também se oíTerecom dadivas dc

mtii ricas peças uns aos outros , no que ha grandes cerimo-

nias. Os convidados queenirHo se fazem passar por cima de

ricos paimos de seda até aos seus lugares destinados. Quan-

do estào quazi embriagados o convidador lhes apresenta ca-

baias de seda e brocadÜhos , forradas de martas , espadas

guarnecidas de ouro, e turquezas; despe os convidados e

lhes veste os vestidos que da, ciogindo-lhes as espadas ricas;

vem em seguida muitas iguarias variadas, ealli finalisa o con-

vite. O Governador se admirou muito de ver o Embaixfcdor

e mais Portuguezes deitarem egoa no vinho.

Partiram d’esta cidade para o Noroeste
, sempre por

entre serras e montanhas , ao longo d'urna serra muito alta

a que os Mouros chamao Coaestander
,
que significa em Per-

siano serra de Alexandre , onde iiao ha couza notável ; no

fim década jornada encontravéo as taes grandes cazas a que

elles cliamiio carvançaras , e n'a]gumas d’e]las estava um
Mouro

^
que ti!>lia alli os comestiveis necessários tanto para

os homens como para os cavaiios ; isto é , cevada e palha

,

passas
,

queijo , e uma comida feita de mel , amêndoas e no-

zes , a que na Espanha chamao torrão
; davão alii aos via-

jantes comer de graça , e a primeira comida era logo pão

e mel , e depois carne.

De Xiraas caminharam umas viole jornadas para che-

gar ó cidade de Espayão , sempre livres de acometimento de

ladrões , visto que levavâo uma grande recova de Mouros

,

e uns dez ou doze espingardeiros Portuguezes. A cidade de

Espayão é cercada de muros de taipas írancezas , seus ha-

biUmies são Mouros da seyía de Mafamede ,
*0 lirancos co-

rno os de Xiraas
;
a terra tem muitos mantimentos e gados.

I

Descançando algims dias nesta cidade , caminharam de-

pois para a Côrte do Sufi ; na primeira jornada para o Nor-
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te , encontraram iimns cazas mui grandes, onde habitava um
Mouro velho. Este Mouro estava alli encarregado de cuidar

de quatro onças mansas , ensinadas a caçar
,
que o Suíi es-

timava muito. Na segunda jornada
,
passando por um gran-

de campo , viram um curicheo mui alto feito de caveiras de

veados
, e depois ainda encontraram mais alguns

,
que o Suíl

mandava fazer do produclo das suas grandes cacadas.

Chegaram á cidade do CayxSo ,
muralhada como a de

EspavSo, e habitada por Mouros. Persianos e Turquim^is

,

os mais d'olles mercadores e officiaes mechanicos ; é terra

de muito cemmercio. Aqui aposentaram o Embaixador , e

os Portuguezes, nos arrabaldes deshabitados da cidade , em
muito bôas cazas mandadas fazer autigamente por Mouros

já defunctos. Em todas estas cazas exisliao as sepulturas e

ricos monumentos de seus respectivos donos. Aqui esperaram

alg^s mezes quo chegasse a primavera
, e eutao continua-

rani seu caminho para a Côrte do Sufi.

Atravessando esta ultima cidade
,
para o Oriente , a

trez jornadas pequenas , deram com outra cidade denomi-

nada Hies. Seguindo camardio para o Nordeste de Gayxáo

,

chegaram á cidade de Giim. Esta cidade é cercada de pedra

e taipas; tem muitos mantímenlos
, fruclas, e gados ; e

existem alli os celebres camêllos pretos de guedelha ; os ha-

bitantes sào Turquimais e Persianos, e seguem todos a lei

de Ali e Mafamede. Por junto d’esta cidade passa oma ri-

beira
,

perto da qual está uma carvançara mui linda onde

0 Embaixador se demorou um dia e urna noite.

Partindo no outro dia, andaram umas trez jornadas,

f chegaram á cidade de Sabá
,

quazl já no íira da Pérsia.

Esta cidade é muito antiga e muito grande
,
parece ter si-

do edificada por Gentios Gregos ;
tem muitas partes destruí-

das
; é habitada por Mouros ; é de terreno muito esteril ,
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e apenas abunda em caças e veações. D’esta cidade vai um
deserto para a banda do Poente

,
que vai dar junto do rio

Eufrates e Babylonia. E doesta cidade partiram por terras

habitadas de algumas aldôas de Mouros Persianos Turqui-^

mais , até que chegaram à cidade do Meooaa.

E' esta uma cidade onde todos os habitantes sHo Mou-
ros TurquimSis e Persianos, que vivem do cornmercio, cria-

ções de gados e lavoura
,
porque teem do lado do Oriente

mui largos campos
; é terra mui fria no inverno, e de mui-

tas neves ;
tem muitos pomares ;

e é do senhorio do Sufi.

Dormiram aqui uma noite , e no seguinte dia tendo cami-

nhado duag jornadas chegaram a outra cidade chamada Sul-

timia, que é muralhada e tem bsllos edifícios, pelos quaes

mostrava ter pertencido aos Gregos ; é habitada da mesma
gente que a antecedente , e tem muito comraorcio. Foi onde

se refugiou o Sufi quando foi desbaratado pelo Grõo Turco.

E' terra fértil , de muitos mantimentos , e muitos gados.

D’aqui partiram para o Norte sempre por terras habi-

tadas por gentes semelhantes ás antecedentes, até que ten-

do andado duas jorriadas chegaram a uma cidade de grando

comarca chamada Angáo. E’ esta uma cidade muito antiga,

e habitada pelos mesmos povos das antecedentes, tem pou-

cos mercadores, e a mais da gente vive da lavoura, e cria-

ções de gados. Estiverào aqui dous dias onde foi feita muita

bonra ao Embaixador por um senhor que alli estava chama-

do Casumbajandiir de geraçáo de Reis, e a quem de direi-

to pertencia grande parte da Pérsia, que o Sufi lhe usurpá-

ra
; fez aqui também um convite á maneira d’aquelle que já

atraz descrevemos.

No dia seguinte partirnm d’alii, acompaniiados pelo se-

nhor acima nomeado
,
que tendo caminhado uma boa legoa

fez descavalgaro Embaixador e maii portugueres, e qocarn-*
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po lhes deu outro convite de prorizões que levava
, acabado

e quâi se despedio mui cavallieiramente e voltou para a sua

caza. Caminharam todo aquelle dia e grande parte da noite,

edepo s encontraram uma carvançara onde dormiram
; no dia

seguinte continuaram o eaminiio para Noroeste, e ò noite dor-

miram n'outra carvançara era um lugar pequeno habitado de

TurquimSis, que se chama Turcumandil; aqui atravessaram uma
ribeira grande que tem uma ponte pênsil, e passaram a ter-

ras babit.adas d'aldôas ,
hindu dormir a noite seguinte n’um

lugar onde estão duas formosas carvançaras , com ricos apo-

sentos e camaras fechadas sobre si
, corn vidraças acabadcas

de novo, que a Rainha, mulher dó Suphí, tinha mandado fa-

zer. Esta terra é mui fria e estava coberta de neve
, o que

deu muito trabalho aos do Embaixador
,

pois que lhe cahi-

ram as bestas de carga: succede alií muitas vezes morrer

um cavalleiro re^eílado sobre o cavallo, e este o conduzirO
assim a grandes distancias. Caminhando d’aqui outra jornada

para o Noroeste, por terras habitadas de muitas oldôas e lu-

gares
, chegaram á mais notável, grande e rica cidade

,

que ha era todos os dominios do Suphi
,
chamada Tahriz ,

que fica no fim da Pérsia
,
em uma provincia denominada

Aldabaua na linguagem Persiana.

E’ esta uma grande cidade situada para a parte do oc-

cidente entre duas serras, que depois se v3o alargando uma
para 0 Norte e outra para o meio dia; é plana, e nâo mu-
rada; tem belias e nobres cazas de alvenaria e de taipas fran-

eezas, sobradadas e abobadadas, mas unicamente com fres-

tas que lhe d3o claridade
,
porque a terra é mui fria. Tem

grandes jardins e pomares ,
muitas mesquitas e alcorões mui

altos decantaria lindaniente lavrada. Apresenta grandes pra-

ças ciibertas por cima onde habitào os mercadores e se con-

tractào as mercadorias
,

porque a terra é de muito com-
mercio

; e tem arruamentos de todos os oííicios. A uma ban-

da da cidade está uma grande çôrca com lindos pomares â

\
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hortas , onde estão as cazas do Sufi
,
que são uns paços fei-

tos de alabastro e mármore finissimo , mui bem lavrados, e

com ricas vidraças. Ao redor d'esta cérca ha alamos muito

altos e alinhados , e em partes grandes tanques onde andão

cisnes e outros passaros. Os habitantes são Persianos e al-

guns Turquimãis
;

tratao-se mui bem, e vestem ricamente.

As mulheres são mui lindas , c bera tratadas ; as honradas

poucas vezes sahern de caza , e ({uando isto succede vão a

cavallo, com vistuarios riquissimos, e abertos até á cintura^

ficando os peitos á mostra. O principal trato d’esta torra é eni

seda crua que vera d'outr{)s reinos do Sufi , e d’ aqui vai

para a Turquia , e ostras terras de Mouros e de Chrislãos.

E' muito abastada de mantimentos de toda a espeeie , o tu-

do mui barato. Foram nesta terra agasalhados^ os da comi-

tiva do Embaixador, em ricas cazas com grande jardim; on-

de estiveram descançando alguns dias, sendo fornecidos pelo

Governador de tudo o necessário.

Sahindo d'esta cidade para o Oriento , camdnbaram

muitas jornadas, até que chegaram a uma jornada de distancia

do arraval do Sufi; onde veio ao Embaixador um recado dos

(h)veruadores do Sufi para que se aposentassem junto de uma
ribeira , onde se armaram as tendas ; e só passados dez dias

veiu recado para partirem, o que logo fizeram; e tendo cami-

nhado meia jornada , vieram receber os Portuguezes , mui-

tos fidalgos Mouros a cavallo, trazendo muitas garrafas com
vinhos , maçãs e grandes caixas de confeitos ; o que todos

liiam comendo e bebendo de paragem em paragem
,
gastan-

do assim todo o dia para chegar ao arraval do Sufi, onde

foi indicado ao Embaixador o lugar para as suas tendas.

Depois (Pisto , enviou o mestre salla do Sufi ao Embaixador,

um cordeiro frito em manteiga , sobre arroz muito bem gui-

zado , c cem muitas especiarias , em uma porcelana mui

grande , tapada com uma cobertura de ouro em forma de

abobada ;
bem como duas jarras de bôeas estreitas , bem
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ss hòas vindas a lodos.

Passaram-sG alguns dias antes do Embaixador poder

fallar ao Suíi nem a seus Governadores que andavaooccu-

pados em ordenar um grande convite geral ,
mandado dar

pelo Sufi a iodos os grandes e pequenos de seus dominios;

em que entravílo trez Reis, a saber: o Rei de Gilam, ode
Xirvam , e o de Mazandram , e dous Embaixadores do Rei-

no de Gurgis
,
que sào Chrisiàos , e confinam com as ulti-

mas terras do Sufi para a banda do Norte. A este convite

chamâo elies na sua linguagem mouros, que quer dizer ,
dia

primeiro do anrio
;
para o qual tinha o Sufi muitas provisões

e vinhos finissimos ; bem como vestidos de seda e borcadi-

Iho , espadas guarnecidas de ouro , torquezas , robins ,
ca-

>aílos com sellas guarnecidas de prata e forradas d’arminho,

Ac.
;

e isto para se repartir segundo o estado e mereci-

mento de cada indivíduo. N’nquelie dia cie manha se ar-

maram riquis-simas tendas
,
sendo a destinada para o Sufi

d'um explendor adrniravel e contendo muitos cochins de se-

lim e alcatifas, para onde foram os Reis e Grandes Senho-
res fazerem companhia ao Sufi. N'esta tenda haviam mui-
tas alcatifas e sobre ellas muitas garrafas grandes de prata

com vinho, e pequenas escudellas de prata para beberem;
e diante do Sufi, garrafas de ouro, c vasos do mesmo. E
cresta maneira se fez o convite. O Embaixador foi manda-
do assentar, eom mais alguns Portuguezes que o acompa-

nharam, (entre os quaes foi Antonio Tenreiro) defronte dos

passos, estando o Sufi sempre com os ollios fixos no Em-
baixador, e mandando-lhe iguarias por varias vezes. Gasta-

ram neste convite grande parle do dia , comendo e beben-

do ao som de muitos instrumentos músicos.

No dia seguinte foram repartidos pelos Ofiicines do Su-

fi todos os vestidos e mercês que elle mandava dar. Trou-
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ierftm ao Embaixador uraa cabaya deborcadilho e irma ea

-

j

pa feita á sua moda, e para os Portuguezes que csliveraoi

no convite cabayas de setirn de côres. Ncsle mesmo dia

,

mandou o SiiO levantar dousinastos mui nitos e direitos, e

na ponta de rada um uma vara delgada onde estava meti-

da uma maçrs d’ouro de pezo de trinta cruzados, e do ta-

manho d’uma laranja
; os Reís e Senhores estavâo debaixo

dhim lindo alpendre, e a fidalgaria atirava As maças, fi-

cando com ellas os que as derrihavào, e subsUtuindo-se ou-

tras; chegaram a gastar-se dous grandes caixões d'el!a9. No
outro dia ordenou o Sufi que ihe levassem o presente en-

'viado pelo Governador D. Duarte de Menezes, e o de El-

Rei d’Ormuz; este consistia em muitas peças de beatilba do

bengala, jarras de gengibri de conserva, alguns anneisdo

ricos robins e diamantes, uma porcelana dc tamanho ad-

mirável, &c. , e aqiielle constava de uma baixella de prata

dourada, uma bacia de mAos, gomil e saleiro, duas gran-

des taças, uma sella ,
sinta, estribos e peitoral de filagra-

na dourada, duas peças de cochins de seda, um cortinado

para um leito feito A Portu^ueza, e um corpo inteiro de ar-

mas brancas muito ricas. O Sufi pouca attençAo deu a tudo

isto, que foi mandado A sua presença, e somente prestou gran-

de attensAo para as armas que levava Antonio Tenreiro, a

quem tirou uma manopola que meteu em sua raAo, e logo

chamou um seu privado, que fez armar cora as ditas arma-

duras , e lhe disse que assim o devia acompanhar nquella

jornada. Mandou depois vir a porcelana cheia de vinho, di-

zendo que toda havia de beber; costume antigo dos Reis da

Pérsia
,
que quanto mais bebiào sem se embriagarem tanto

mais estimados eram. Depois de ter bebido e oíferecido aos

outros Reis e Senhores, montou a cavallo, e com- os Mou-

ros e Senhores seus privados camiuliou, desviando-se do oa-

minho que levava ao arrayal.

Yeio um dia ter com o Embaixador um Mouro crea-
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se-llie qiie sera ã menor demora entrouxasse tudo e mandas-

se dar de comer aos cavallos, porque nos convinha partir re-

peotinameiite do arrayal ; com cuja noticia se agastou o Em-
baixador, porque já se dizia que o Soíi estava para morrer,

e quando morresse roubariao alli tudo aos Portuguezes: O
Mouro , iiSo descobria cousa alguma

, mas , semelhante sus-

peita , combinada com o aviso recebido do Mouro, fez que o

Embaixador acordasse com a sua gente de se hir meter ii’uma

carvançara perto do campo, d’onde se poderião deífender com
armas que levavào

;
porém como a caza não tivesse abertu-

ras suficientes , se aventuraram a partir do dito arrayal pa-

ra Tabriz , onde chegados se meteram nns cazas onde já ti-

nhão estado. Passados dias de alli chegarem, souberam que

tinha morrido oSuíi, e seu filho fôra elevado a Bei. Trouxe es-

ta nova um grande Senhor do Suíi
,
que vinha com muita

gente de cavallo armada , e mandou dar muitos pregões por

ioda a cidade, que cada um estivesse em paz
,
senão lho se-

ria cortada a cabeça; durou este pregão alguns dias pela ci-

dade
, onde poucos Mouros aparecião.

O Embaixador e sua comitiva , sempre estiveram fe-

chados nas ditas cazas , velando de noite alguns com as ar-

mas nas mãos, até que a terra assentou e os mercadores abri-

ram suas tendas. Veio noticia de que o novo Bei , chamado
Tamas Soltão, se vinha chegando com arrayal para umas ser-

ras que ^stavão a trez jornadas de Tabriz ao Oriente : E de-

pois que alli chegou, fez tomar contas aos tbesoureiros, que

tinhão sido de seu pai , e por não as darem boas , mandou
íazer em alguns dVlIes cruéis justiças; e elle proprio por suas

mãos matava grandes Senhores, que tinhão culpas, ás cutilla-

das. Acabando de fazer estas cruezas aos homens ,
mandou

vir leões e ursos
^
que também matou; tudo isto para sefar

íer temido.

VoL. IV,



Pafssa&síi aiguas %$ partia o SMibsíiíàdar p&r® o sr^

raya] do novo Rei , a ílm do vor ge coneloia a sua embai-*»
lí

sada. E ÁDtooio Tenreiro, pír acliar o companhia d’eÊteâ

Chrislâos Armênios, que o encaminhaTão ató Jeruzalem, on-

de cm extremo desejava bir , e tendo occasião assim de ver

liiüiias mais lenas , se apartou do Embaixador e segiiio ca-

minho ])ara fóra da cidade de Tâbriz. Partiu pds d’aqui

,

Aniooio Tenreiro ,
dirigindo-se para o poente

,
em compa-

nhia de sete ChristSos Armênios. Naquelía noíte dormiram

em uma carvançara
; e logo no outro dia caminharam duas

jornadas , e chegaram a uma aldêa mui grande que é habi-

tada por Christàos
,
Franges

,
gentes brancas

,
que vivem de

lavouras , e de creaçoes de gados. A terra é mui fria no in-

verno , e de serras mui altas
,

que correm para o Norte

,

onde dizem estar a arca de Ncô toda coberta pela neve. Con-

taram cs habitantes haver naquelía comarca cinco igrejas mui

antigas
,
que por mais gente que alli entre nunca se enchem

:

e que já acontecêra
,
meter-ge o Suíi com iodo o seu exer-

cito dentro d'uma para experimentar.

Ficaram aqui cs seis Armênias que vinhao com Ânlo-

nio Tenreiro, e este foi para diante em companhia de um
d’e]Ies chamado Vacoyaiionsam

,
que era o mais rico ©

honrado, e que bia para a villa denominada Beteliz na Ar-

mênia baixa , onde tinha sua caza e mulher. Caminharam
para o poente por terras de grandes e medonhos valies , e

bosques de azinhaes ,
habitados d’este§ Christàos Armênios

,

e de Mouros chamados Curdls
,
que sào de côr branca ; vi-

vem de crcações de gados, sào pouco domésticos, e nàoba-

bitào senào em terras montuosas, porque nào querem ser

serdioreados por ninguém. Tendo andado trez jornadas che-

garam a um lago
,
que fica na Arm@nia baixa entre serras

e mcotanhas
,
lendo de comprido umas sete léguas

, sobre

cinco de largo
; e onde ba duas Ilhas pequenas habitadas por

frades religiosos Ârmeinios , lendo alli seus morteiros. Estes



iüo tidos cra graod^ TeoernçSo , e db;lao que dles

faziâo miiagrea
;
que teiído uma fex um d’ell@3 tomado um

peÍ 2:e muito s^ceo, o poosra á borda d’agoa em oomc de

iesu5'€briito
, e o peixe começára a nadar tíyo. Esta co-

marca é toda babitada de CbrisiSos Armeolos , e é onde aca-

ba 0 seiliorio do Sufi , e senhorea o Grào Turco.

Partiram d’uma carvançara junto d’este mar, e foram

dormir á villa cl>ãimada Árgis
,
que é habitada por Armê-

nios Cbristãos
, de bella eoitiarea , e da muitas aldôas e lu-

gares; habiíão tambeoa aqui mui poucos Mouros Cirnlis, que

se dílo muito loem com os ChristSoi. Á viiia é plana , eem

cerca , e de bons edificios ;
a terra ê muito fria ; vestem es-

ieê Cbristaos á maneira des FerSias ,
trazendo na cabeça uns

earapaçJes de seda , com iiraas trombas da grossura d’um

braço de boinem © de palmo Q meio de longo; sobre que

trazem fotas de seda od^algodSo; estes carapuçoes são mais

antigos que oí do Sufi. Ha oa terra muito vinho, fnictas,

algodão
, e algumas lavouras (ie trigo. Os povos são mui in-

clinados âo commercio , de que vivem.
/

*

Partindo cTaqiii , andaram uma jornada ao longo d’este

raar para o Norte , e forem dormir a uma villa , distante

uma leguâ
,
que se ehama Ackia , senhoreada naquelle tem-

po pelo Grão Tureo
, e dTade áisem qiia Sansão fòra iiatii-

raL

Sahíram d‘esta villa para o Oecidente , e andando uma
pequena jornada , foram ficar a uma aldêa Christã chamada
Ataduana rava, qu# é edificada subterrânea por ser a terra

demasiado fria ; do modo que a maior parte do anno se não

pode alii caminhar por causa da neve ; havendo uma classe

dos Christãos que aili habitão
,
que uzando de certag maqui-

nas, chamadas entr® eiles Carchoj, levão os passageiros pe-

ta neve , bem como as cargas , uma dista®GÍa áe duas le-
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guas de camiolio
,
por uma serra que lodo o auno exista co-

berta de neve.

Tendo atravessado esta serra , cliegaram a uma villa

chamada Bytaliz , situada entre duas serras , com belias ca-

zas de pedra e taipas francesas ; os habitantes
,

que sao

Chrislãos
, vestem á Fei siaua ; vivem de trato e mercadorias,

e nSo s5o sujeitos ao SuB nem ao Grão Turco
,
mas sim a

um senhor Curdi
,
que mora alli n’um lindo castello. Atra-

vez d’esta vilia para o Norte , a uma jornada pequena de

caminho
, existe o Beino dos Gurgis

,
que são Christãos, cla-

ros e ruivos ; dizião aqui que na villa Bytaliz estava o cor-

po de S. Lazaro. Aqui adoeceu dos oÜíos Antooio Tenreiro,

sendo muito bem tratado em caza d'um Christão mercador

Armênio que o tinha acompanhado desde Tabriz ; e quando

se achou bom, este lhe rogou quo alli esperasse até que d’a-

quelia terra partisse algum mercador Christão para a caza

sancta de lenizalem
,

para o acompanhar
;

porém não an-

riuindo a isto Antonio Tenreiro , o tal Armênio
,
alugando-

lhe uma miilla , o mandou acompanhar, por um Christão até

á villa deAzii, distante uma boa jornada, habitada por Chris-

tãos Armênios
;

situada ii’um alto ; é senhoreada por outro

senhor Mouro Curdi
,

que deixa livre a este povo todos os

seus costumes e leis.

Nesta villa se demorou Antonio Tênreiro alguns dias

,

aposentado n’uma carvançara , onde encontrou , entre outros,

um Christão Armênio
,
que era almocreve , e se offereceu pa-

ra 0 conduzir. Antes de partir o mandou chamar o senhor

d’aquella villa ao seu castello; e liindo lá, lhe foi pergunta-

tado para onde hia , ao que Antonio Tenreiro respondeu ca-

balmente ; e o Senhor da terra lhe tornou.
,
que conviria de-

morar-se alli algum tempo para aprender a lingua
,
pois que

adiante devia passar por terras e senhorios Turcos
,
que era

gente muito desconfiada e o prenderião; perguntando-lhe a
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final ge sábia atirar com artilheria e cora espingardas, ao

que Antonio Tenreiro respondeu que nao. E escusando-se o

melhor que poude aos diversos convites , voltou para caza

,

e logo se poz a caminho com o Christão que o acompanha-

va
, hindo dormir na seguinte noite a uma aldôa de Chris-

tàos. No dia immediato caminharam de novo, até a uma
puiíte de pedra que tinha duas torres , uma no principio ou-

tra DO íim
, sem genle , e perguntando o nome d’aquei!e rio,

souberam chamar-se Morato
,
que é o Tigres. Atravessando

a ponte, foram repousar a uma antiga cidade chamada Mon-
íarquim

, situada no fim da Armeoia baixa , e cercada dhira

muro de cantaria lavrada , era partes desíruido
;
por alguns

edifícios
, mosteiros , e igrejas

,
parecia ter sido dos Gregos,

e mesmo por certas legendas que exisliâo na lingua grega.

Disseram alii que a destruira oGruo Tamorlào, tendo-a mui-

tos dias cercada. O pequeno numero dos habitantes ScioChris-

tâos Jacohilas
,
que falào arabe.

Caminhando d’aqui para o poente , chegaram , depois

de duas jornadas ao rio Tigres outra vez, que faz uma gran-

de volta
; e iiao havendo alli ponte o passaram em barcas

para isso ahi destinadas. E andando depois meia légua , che-

garam á cidade de Caraeraitq , de grande comarca , situada

junto do Tigres para a banda do Norte , murada , e com
ediíicios adrairaveis ; nasce dentro d’esta cidade uma fonte

mui abundante
, de que corre ura bom ribeiro

,
que a atra-

vessa , onde ha muitas cazas de moinhos e banhos
; e tem

grandes pomares de diversos fruetos. E’ habitada por Ghris-

taos Jacobitas Nastoris
, e outros de diferentes costumes, que

se chamao Dustimaria
,
que quer dizer , amadores de Santa

Maria , todos de cor branca , e fallando arabe. E’ senhorea-

da pelo Grào Turco
,
que tem um Baxá por Governador d’el-

la
, com grande guarnição de gente de pé , espingardeiros

,

a que chamão janizaros ; e além d'estes ha na comarca dez

ou doze mil Turcos de cavallo^ que sempre estão prestes



35

pí^^a quaíqoèr aegock) áô guerra , toàm íujeítos ao dilo Bü-«

ià. Esta cidade ^ comarcâ tomou o Gr3o Turco ao Suti, que
se chamava o Reioo do Diarbicho, Chegados a esta cidade se

recolheram n'uraa aarvaaçara
,

por chover muito , e haver

m§ camiuhoa muitos atolleiros, «ide se enterrào as bestas^

I

O Chrisíão que tioha acompanhado a Aotonio Tenreiro-

se retirou para d'o,ade viera% e este ücaado §6 íbi logo man-
dado chamar à presença do Baifá

,
que estava acompanhado

de muitos Turcos como dessmbârgadores da terra , o escri-

vães;. perguntou-lhe^ pelo interoiedb d'um!iogua Turco, que

faltava Italiano
,
quem era e d'onde vinhn , ao que Antonio

Tenreiro salisíe^ , diseado ©inda
,
que m dirigia para Jeru-

zalem , e que tinha partido de Ormo2 com o Embaixador

,

que 0 Governador da índia maadára so Sufi ; ao que o Ba-
xá redargiiio

,
que cegeeio era o da Embaixada , o que lho

diziüo que. 0 Governador da índia m®r.dâra lundidores de ar-

tilheria ao Sufi, bem cemo algumas peças promptas ; ao que

Antomo Tenreiro lhe recpondeti quo tal mo havia; e ainda

lhe disse também, que o Suíi tinha morrido, e o fiiho fora

feito Kei ; com cuja nova edee mostraram folgar muito ; e

tudo quanto g@ fallou alli tendo ádo reduzido a eseripto por

trez dos escrivães , o despedira 123 para a pousada onde este-i

ve alguns dias julgando-se muito s^eguro, e sahindo a alguns

passeios pela cidade. Quaodo o tempo melhorou , começou

Antonio Tenreiro a buscar companhia para partir dAlli ^ o

que sendo dito ao Basá , o mar.dou outra vei chamar, e fa-

zendo-lhe algumas perguntas, o que tudo se escreveu, o en-

tregou depois a ura Turco muito honrado, que 0 levou a sua

caza
, onde alguns Chnstào& da terra o forâo visitar, dizen-

do-lhe que nada tinha a temer, vigio que, sendo despido de

culpas, Nosso Senhor lesus-Christo 0 livraria. Logonaque!-
la noite 0 Turco a que 0 tinhão entregado , lhe velo lançar

ferros aos pés
,
pedindo mil perdões , e dizendo que assim

Ih’o tinha 0 Baxá ordenado. Estando assim alguns dias, che-
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^o« ao Baiá a nOíIck áe qoe ÂBraiiem Ba xá , m 0

maior Senhor que tiabs o Grão Turco
,

passava do eamiuho

junto d'alli , coEn grande exercito
,
para a cidade do Cairo

,

e logo mandou ordem ao Turco que guardava Antonio Ten-

reiro, e a alguns seus creados
,
para que 0 levassem á pre-

sença de Abrahem Baxá ;
tiraram-lhe 0 dinheiro e paças qiio

levava
,
para allugar bestas , e logo 0 conduziram peia pos-

ta em cavuilos ao longo do rio Tigres.

Chegando a uma villa chamada Arcengifa, que á habi-

tada por Chrisiãos Jacobitas 0 Arábios, pousaram em caza

d’um Chrislao, onde dormiram, e a que os Turcos obriga-

ram a dâr-ihes galinhas e outros comestiveis , e 0 prende-

ram pelas pernas cora uma corda
,
que passaram sobre uma

trave , e incumbiram de a puxar a Antonio Tenreiro
,
que

se nào recuzou por medo. Pouco depois 0 mandaram soltar

da corda, e 0 obrigaram a dar cavallospara 0 seguinte dia,

nos quaes partiram pela posta , bindo mudando de cavalga-

duras em cada terra por onde passavam , até que chegaram
a uma cidade denominada Urfa

,
que pelas muralhas algum

tanto arruinados de que estava cercada se via ter sido uma
soberba cidade. Está situada além dos rios Tigres e Eufra-

tes
,
junto diurna serra chamada negra

,
que na sua liogoa-

gem chamavao Garadaga. E’ habitada por lavradores Ghrís-

táos. Pousaram em caza dTim Christào Armênio, mercador

muito rico, e que mui bernes acolheu; este contou então

que uaquella cidade estava 0 forno pude foram metidos os trez

moços no tempo dos filhos de Israel, segundo conta a Sagra-

da Escriptura. A cidade tem ura Governador posto alli pelo Grão

Turco e sujeito ao de Caraemite.

Partindo d’aqui, corrêram umas treze léguas pela posta,

hindo dormir a uma cidade chamada Beria, que está situa-

da para a parte do Oriente
,
pegada com 0 rio Eufrates

,

fendo cercada de mui fortes muros, e tendo orio pelas ban-
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fallaodo todos o arabe. Passando o Euíraíes, caminharam

pela posta para o poente, umas sete ou oito legoas, passando

juíito de grandes villas e lugares, onde nào entraram, eche>^

garam á cidade de Calepe
,
que é muito grande , e nomea-

da como cabeça do Heino, situada para a parte do Oriente;

é murada
, c habitada por Mouros e Christãos

,
uns que ss

cbaniào Pastoris, outros Maronitas^ e outros Jacobitas e Ju-

deus ; fallando todos o arabe. E’ de grande commercio , e

mui fértil ; e dizem* alguns ser esta a cidade de Antiochia ^

muito nomeada pelos primeiros ChrisiSos
; nella tem grande

tracto os Venezianos e outros Christãos Europeus ; sendo se-

nhoreada pelo Grao Turco que alii tem um Baxá com uma
beila força de cavallaria Turca

,
n’uma fortaleza , e dentro

da cidade está ainda outro Capitão que commanda trezentos

janizaros, que são escravos do Grão Turco.

Mudando aqui de cavalgaduras , seguiram o caminho

,

passando pelo poço dos leões onde esteve o Profeta Daniel

;

depois por junto dMnia villa denominada Ames
,
onde diziào

existir então um Sacerdote de trezentos aimos
, a quem ti-

nhão já cabido todos os dentes e barbas , e nascido outros,

e que aclvinbava muitas coiizas, sendo por elles tido eiti gran-

de veneração.

Chegaram depois á cidade de Amá , cidade muita an-

tiga
,
murada, em boa comarca, habitada de Christãos Ma-

ronitas e Gregos, que falião arabe; e dmsta cidade disseram

alli ser natural S. Paulo. Caminhando uma jornada para su-

doeste
,
passaram pela villa chamada Balbeeha , habitada de

Christãos e Mouros Arábios , onde ha muitos fructos, bellas

agoas, e monumentos do tempo dos gentios. Subiram depois

urna serra ao longo d’uma ribeira que nella nasce
, e tendo

andado duas jornadas chegaram á cidade de Damasco, que

os Mouros cbamão na sua linguagem o Xame. E’ esta cida-
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dc mui grande e notável como cabeça do Keino , tem bonâ

edifícios muito unidos; está situada para o Oriente d’onde a

cerca uma serra de que está distante uma jornada, e de cu-

ja serra veem dons rios que a atravessáo; é terra muito fer-

tii,'e de muito tracto, vindo aqui commerciar os Yenezia-

nos
; é senhoreada pelo Grao Turco

,
que tera nella um Ba-

xá com muita gente de cavalio, e uma fortaleza á moda eu-

ropôa mandada fazer pelo Grão Soldio. Nesta cidvOde diziSo

começar a terra Santa ,
a que os Mouros alli cliamào Bex-

tidunia
,
que quer dizer na nossa liiigua paraizo lerreste.

Caminhando d aqui para o meio dia por terras ásperas

e montiiosas ,
chegaram a um no chamado alli agua de Ja-

cob, que atravessaram por uma ponte de pedra ; e tendo de-

pois andado mais uma legua para o poente, chegaram a uma

povoação de Mouros edificada cá moderna , e com alguns edi-

ílcios antigos mui ricos mas destruídos. Disse alli um Judeu

Espanhol que aquella fora a cidade de Jericó , e que o rio

atraz uma legoa era o rio Jordão, E seguindo mais uma le-

gua por uma costa acima ,
chegaram á cidade chamada Ce-

fete
;
que é uma villa situada nhim alto, vindo descendo com

os edificíos para um vaile ; os habitantes são Mouros Arábios

e Judeus Espanhoes, gente muito pobre, por ser a terra de

pouco tracto, eqiie vivem de esmolas que de fora outros Ju-

deus llies mandão. Dormiram aqui uma noite em caza d um
Judeu Espanhol ; e vendo os Turcos que Antonio Tenreiro

fallava com elle, e que se entendiào , lhe lançaram os ferros

aos pés. Disseram que aquella era a cidade do Galilea na

Judea , e era esta a terra Santa , e de promissão. E esta

cidade rasa , sómente tendo no alio ura castello com cerca

por muitas partes derribado, Aqm está um Capitão do Grão

Turco, mas com pouca gente.

Seguindo desta cidade para o Sudoeste meia legua de

caminho
, chegaram a uma aldêa povoada de Mouros Âra^

Yoi.. lY. ^
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bk>s
,
junto da qual está uma caza á maneira do Hermids

feita de pedra é cai , com uma cerca que tem um pateo no

meio, onde os Turcos se apearam, e entraram, levando Ten-

reiro comsigo, na caza onde estava um Bíouro que tinha or-

dem de alii nSo deixar entrar CbristBo nem Judeu algum.

Kesta caza esíavâô doas sepulturas cobertas com psnnog do

seda pretos
»
que os Blourcs teem em grande yeneraçBo , e

que um. Judeu disse a Tenreiro, gerem, oma de Arou e ou-

tra de Hisdros sogro de Moysés. Dentro da dita caza liavia

uma pedra branca como jaspe, onde estavão assignaladas duas

pegadas gTandes, qm os Mouros teem em grande veneração,

dizendo qi-m as deixou Moysés naqueila pedra, que estava no

monte Tiiabor íTonde veiu para alli, .Btequi partiram para (y

poente, ao longo dTima serra, perto da qual estava um cam-

po onde andavão egoai pastaudo^ e querendo os Mouros, que

hião com Tenreiro , tiral-as para se senúrera , logo sopita-

mente acodiram muitos frecheiros
,
que o quizeram matar

,

e 0 tirião executado se nào fossem uns guias que traziâo da-

dos pelo §enhor de Cefete , €|uo sabendo fallar a língua os

poderam apasiguar. E continuaram pois o caminho nas mes-

mas cavalgaduras, aisar cansaáag.

Chegaram á cidade do Ramala na Judéa
,
que é cer-

cada de muros modernos sobre outros muito antigos de can-

taria
, e do mesmo modo são as cazas ; está junto do mar,

e distante dteste
,

pelo Sertão dentro umas trez léguas
,
es-

lã uma povoação cora uma torre , em que desembarcara os

peregrinos que vão a lerusalem em Romaria. Esta cidade

habitada por Mouros Arábios dista deJerusalem uma peque-

na jornada. Alli diziào estar o templo onde feneceu Sansam

,

que agora é mesquita muito venerada do§ Mouros
;
que teem

um Governador súbdito do Grão Turco. D’esla cidade anda-

ram para o Sueste , e do meio dia por diante caminharam

por campos e chegaram a outra cidade chamada Gazara na

judêa , onde perguntaram os Turcos que levavão preso Anto-
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uio Tenreiro
,

pelo Baxá @ Governador d^aquelía provinoia

,

afim de lhe mandar dar mantimentos, guias, e dorraedarios

para passarem o deserto das arôas; e ídi-Ihes respondido que

andava no campo com tendas para a banda do Oriente, on-

de 0 foram logo encontrar ,
recebendo d’el[e mui bom aga-

zalho ; e mandou logo passar ordem para que na cidade de

Gazara ihes dessem guias, e odres para levar agoa e biscoito

;

e com esta ordem voltaram a Gazara. Esta cidado dista do

mar umas cinco léguas; tem boa comarca, edifícios de alve-

naria
, muitos campos de bvcHira e creaçòes, o só agua de

poços. Estava ®lli um Baxâ do Grão Turco por Governador,

que immediatamente mandou executar a ordem que lhe le-

varam
, foraeceiido-Ihes tudo o necessário para a passagem

do desei’to.

Atravessando esta cidade para o lado do meio dia
,

e

tendo andâdo duas Igguas
,
entraram no dezerío

,
que ô de

sete jornadas d^extensão, as quaes atravessaram sem o me-
nor risco , caminhando âo mais quatro léguas por dia

,
por-

que era tudo arôa mui solta. No fím do dezerto encontraram

uma casa eituada entre uma serra mui alta 0 o mar ^ lugar

por onde teem do passar todos os viajantes e cafilas, tanto

quando vão para 0 Egypto como passando para Jerusaíem.

Nesta caza está sempre um alcaide Mouro, que não deixa

passar pessoa alguma sem que lhe diga quem é , e o nego-

cio a qee vai. Apearam-se os Turcos queeonduziâo Tenreiro,

e lhe disseram qpae levavão este prexo ao Senhor AbraemBaxã,

0 que logo 0 mouro escreveu D’uma tiriuha da papel, e Grando

uma pomba d'uma gaiola, lh’o alou debaixo de uma aza, e sol-

tando-a depois , voou mui alto e desapareceu ; hindo para a

cidade do Cairo
, onde ha outras pombas assim ensinadas

,

em caza de um Mouro
,
que lirando-lhe a tira de papel es-

cripta a levou logo ao Abraem Baxá.

Partindo logo atraz da pomba
,
caminharam ainda trez
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joroadfís por Campos desabitados, e chegaram depois á ci-

dade de Ilemaya
,
que está íóra do dezerto para a parte do

meio dia ,
cercada d’uma velha muralha

,
habitada de Mou-

ros Arábios
,
que vivem de lavouras e creaçôes, e está alÜ

um Turco como alcaide com pouca guarniçáo. iliiido ávaiite

chegaram oo mesmo dia alada a outra cidade mui semelhan-

te á antecedente , muito povoada
, e de grande tracto.

Caminhando mais chegaram a final á cidade do Cairo,

a que cs Mouros chamáo Mecera; entrando alíi por uma por-

ta que está da banda do levante em um muro mui antigo

de cantaria, lavrada que cerca a cidade, se dirigiram a ca-

za d’um Turco honrado
,
grande privado de Abraem Ba xá

,

onde estiveram uns doze dias sem poder failar a este. O Tur-

co disse que já tivera noticia de que alIi hiriam, pela pomba,

que tinha chegado dons dias e meio antes. Durante estes do-

ze dias tiveram Tenreiro, de dia com ferros, e de noite lh’os

tiravão d’uma perna
,
prendiao um Turco com elie , e lhe

lançaváo algemas nas màos
,
que de manhã lhe tiravão. Um

Turco creado d’aquelle Senhor onde estavão , vindo um dia

para caza, da cidade, disse a Tenreiro que ihe desse alviça-

ras, por quanto uma feiticeira lhe tinha dito que o soltariam,

do que Fsão fezcazo algum Ântonio Tenreiro. No dia seguin-

te foi este conduzido pelos Turcos á presença de Abraem Ba-

xá, que recebeu tamhem as cartas vindas do outro Baxá que

alli 0 mandára. Tendo lido esta correspondência acenou para

Tenreiro que se chegasse , e lhe perguntou se sabia failar

turqoesco , ao que elle respondeu que não ,
mas que sabia

0 persiano ; e logo lhe dirigiu perguntas nesta língua ácêrca

de certos pontos das cartas que erão de avizo , as quaes lhe

foram cabalmente satisfeitas. Depois com favoravel semblan-

te acenou para que levassem d’aiii Tenreiro, o qual foi con-

duzido a uma caza publica onde estavão oito Turcos honra-

dos
,
que fazião de Desembargadores

,
que lhe perguntaram

se sabia a sua lingua, e respondendo-lhe que não, logo man-

f
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dara«fl chamar um Judeu Espanhol
,
que era physico de

Abraem Baxá ; 6 este disse primeiro que tudo a Tenreiro que

confessasse a verdade em tudo o que lhe perguntassem, por-

que Deus 0 livraria
;
íizeram-lhe um grande interrogatório

,

escrevendo todas as respostas de Tenreiro , e depois de isto

acabado o conduziram para caza.

Passados dias vindo do paço um creado da caza onde

estava Antonio Tenreiro
, lhe perguntaram que novas havia

por lá , ao que elle respondeu que no seguinte dia deviao

levar Antonio Tenreiro á praça , onde lhe seria cortada a

cabeça ; fácil é de imaginar o medo e confusão em que fi-

caria Antonio Tenreiro, que tinha entendido isto, por já sa-

ber alguma cousa o turquesco. No dia immediaío passou o

mais alterado possivel
,
porém á maneira que foram decor-

rendo mais alguns dias , se hia seu espirito acalmando cada

vez mais, e denunciando-lhe até boas novas.Uma noite antes que

lhe deitassem as algemas adormeceu , e quando aceordou se

viu sem ellas
, e sem o Turco preso a si; passando-se cinco

dias sem que o raartirisassem ,
veiu o dono da caza dar boas

esperanças a Tenreiro
, depois do que foram os Turcos

,
que

o guardavam , ao paço , onde lhe foi ordenado por um pri-

vado de Abraem Baxá
,
que o soltassem e pozessem em ple-

na liberdade , o que foi executado , tendo Tenreiro de pagar

muitas aiviçaras.

A cidade do Cairo é situada ao longo do rio Nilo , tem

lindas mesquitas e edifícios riquíssimos construídos á Éspa-

nhola ; tern habitantes Arábios ,
Turcos

, Judeus, Christáos,

e mercadores de diversas nações
,
que alii teem grande tra-

cto, as ruas são mui largas. A posição da cidade é mais ele-

vada para a parte do Oriente
,
onde existe um castelio com

grossas muralhas
, contendo ricas cazas e grandes páteos

;

destinguindo-se aqui. entre tudo, os aposentos do Grão Soldão,

construídos de pedras mui delicadas e lavradas , e onde se
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Têem ricas pinturas com tintas finíssimas, ouro, emarcbeteá

de marfim ; era neste castello que os Turcos íinh3o a sua ar-

tilheria. O principal tracto d'esía terra, provém de se junta-

rem alli todos osannos na entrada do verào, Mouros eMou-
tas de toda a mourisma , onde íormào uma cafiia para hirem

á sua caza de Meca, gastando para isto alli muito dinheiro,

pois queteem por ponto de honra quem hirá mais ricamen-

te vestido ; e antes de partirem vao mostrar-se pelas Euas

da cidade. E’ o Cairo mui abastado de trigo, cevada, legu-

mes , carnes
,
pescados do rio

,
grandes creações de galinhas

e patos , tudo muito barato. Ha alli um genero de Mouros

Arábios , cujo ofhcio ô tirarem pintos em montões do ester-

co , onde para isso abrem furnas e covas , era que meiem
grande quantidade de ovos. De fruclas ha romàas, pessegos

,

e uvas era pequena quantidade , e ha então era abundância

os figos de Faraó , e patecas
,
que sào como melões , e du-

ram grande parte do anno. íla aqui uma judaria onde ha-

bitao muitos Judeus Arábios e d'outras nações da Ekiropa.

A uma legua d’esta cidade está uma horta
,
que tem dentro

uma fonte de agua doce , onde nascera umas arvores que dão

0 balsamo que se colhe em Maio; estas arvores são coraoro-

zeiras grandes, teera as folhas como de carrasco, e não se

dão em outro local fóra d'esta horta
,

quo está em poder

de um Christão. Dizem que foi nesta fonte que Nossa Senho-

ra lavou os paunos de Seu Bento Filho
,

e que alli se aga-

salhava n'uma caverna que está no tronco d’uma grande fi-

gueira , onde está sempre uma alampada aeeza em memória

da Virgem.

O Rio Nilo, que os Mouros chamao Nil, é grande,

nunca pode passar-se a váu, corre de Sul para Norte , tem

uma columna de pedra graduada era polegadas, palmos , e

medidas , e á maneira que o rio vai crescendo vai chegan-

do ás diífcreriies graduações, andando pregoeiros pela cidade

com bandeiras araarellas na mão ,
e dizendo « Pela provi-
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d^íicia d® Deus o rio cresceu hoje tantas medidas» e por

olviçaras recebem dinheiro dos mercadores, que d3 o ao

mesmo tempo muitas graças ao Altíssimo
,
porque quando

cresce muito o rio ha muitos mantimentos na terra
; quan-

do cessa do se elevar o rio, vào os da terra em barcas pa-

ra abrir boqueirões por onde entram as aguas para os cam-

pos.

Anlonio Tenreiro demorou-se alguns dias
, depois d@

sua soltura, nesta cidade do Cairo, por lhe ter sido dito por

um judeu que não sabissa dalli por emquanto; porque elle

sempre tinha novas das embarcações que chega\ào 0 que

partiào para a Europa
;
que ao presente nao havia em-

barcação, ealém d’isto que a cidade cbÁlexandria era mui-

to doentia , e naqueiie tempo morria lá muita gente pelo

que não era prudente bir iá esperar. Mas vendo Tenreiro

passar 0 tempo, e desejoso de sahir dõaquella terra, se em-
barcou em uma barca

,
que hia pelo Nilo abaixo carrega-

da de Mouros e suas mercadorias. Navegando umas cinco

léguas, passaram por junto d’uma íiha habitada de lavrado-

res, muito fértil de mantimentos, de galinhas e patos. Nesta

paragem se divide o rio em duas partes, uma que vai para

0 Levante, e so mete no mediterrâneo no porto de Daniata

;

a outra vai entrar no mesmo mar a uma legua do porto da

Alexandria para a banda do Levante; caminhando por este

abaixo , depois de seis léguas de caminho chegaram a villa

de Fua , edificada nas bordas do rio, que é de bellas casas

com janellas para 0 rio ; é habitada por Mouros Arábios e

Mecerins; tem muitas tamaras, figueiras de Faraó, canas

d’assucar e figos da índia.

Andando mais quatro léguas pelo rio abaixo, deram
com outra villa maior e de mais tracto

,
chamada Raxite,

que fica situada na borda do rio distante vinte léguas da

cidade do Cairo
; tem bellas casas ,

é habitada por Mouros

Mecerins, etem muitos palmares de tamaras. Perlo do mar
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mediterrâneo onde o rio vai entrar, cabem por elle navíog

do setenta e oitenta toneis, qiie alli desccirregào as mer-

cadorias
,
que depois vâo d’alli em barcas para o Cairo.

Dezerabarcou aqui Tenreiro , alugou imia besta , e cami-

nhou para Alexandria com outros Mouros que para íá hião,,

por arôas e desertos umas cinco ou seis léguas. E passadas

umas lagoas de agua salgada , adiaram uma casa ou choça

de madeira , coberta de rama de palmeira , onde estávào

Mouros que cobravâo os tributos de todos os judeus e Ghris-

tuos que por oili passavào; cujo tributo
,
que elles cha-

mao Gafar, valerá uns vinte e quatro ou vinte e cinco réis.

Como por este caminho náo ha agua de beber, existem

umas casas abobadadas de distancia em distancia , destina-

das a conter vazilhas de barro grandes cheias do agua para

03 viajantes beberem. Estes ediíicios mandaram fazer Mouros

que já sâo defunctos, e deixaram rendas para se trazer alli

aquella agua
,
que vem de carreto em camêllos

, de muito

Jonge.

Continuando por este caminho abordamos á cidade de

Alexandria, que é mui grande, situada para o poente,

afastada do mar mediterrâneo um tiro de besta, para o ser-

tão
,
junto de uma bahia do mar. E' cercada de muro de

pedra, tem edifícios muito antigos e ricos; as ruas são mui

bem alinhadas e largas. Os habitadores são Christàos e Mou-
ros, os quaes nãooccupão a decima parte da cidade por ser

muito doentia; de modo que se não fosse seu bom porto de

mar, talvez fosse desabitada totalmente: porque mesmo não

tem aguas para beber, senão as que veem do Nilo por uma
levada no tempo em que enche, e por canos se introduz na

cidade, enchendo muitas cisternas. Apenas aqui chegou Ten-

reiro logo adoeceu com febres. Veem a esta terra muitos

navios Europêos e Gregos com mercadorias. Tem um Go-

vernador, súbdito do Grão Turco, com alguma cavalaria, e

um Capitão de Janizaros, n’uma fortaleza que ha no mar^
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reiro nenhuma embarcaçào havia prestes a partir para a Eu-r*

ropa
,
por nâo terem suas mercadorias despachadasi Estava

alli então uma armada de Barba Bôxa , onde vinhão muitos

Ciiristãos emíeiTos, e mal tratados dos Turcos^ que vinhão

fallar aos mercadores d’aqueila cidade sobre seus resgates*

Por desejar sahir d’esíá terra ^ se embarccti Tenreiro

èm iim navio pequeno prestes a sahir para a Ilha de Chipre,

qué era d'um Grego
,
que tinha pendências com os Turcos

que estavão n'aquelle porto , em um galeão
, e desejávão de

o apanhar no mar para se vingarem d’elle. Embareando-se

o mais secretamente que ponde ^ e estando levantando ferro^

vieram a elle trez bateis de Turcos armados
,
que por va^

íentia quiz esperar , fiando-se no vento favoravel que corria,

e deixou entrar os de um batel dentro do navio. Houve gran-

de briga
^
que foi vista do baluarte

, d’onde dispararam e

deram signal para as galés os perseguirem
, ao que fugiram

favorecidos pelo vento. E navegando por o dito mar cinco

dias e cinco noites , chegaram á Ilha de Chipre a um porto

denominado Áiamizon
,
que é uma pequena villa situada jun-

to do mar ao Sul da Ilha, E’ habitada por Christãos gregos;

0 porto é de costa desamparada ; ha alli muitos vinhos , al-

farrobas , e alguns assucares. Está nesta villa uma igreja de

Christãos europêos , e de beneficiados
,
que obedecem aoSan^

to Padre , o que os Gregos não fazem. E’ senhoreada pela

senhoria de Veneza*

Tenreiro , não achando aqui embarcação para a Éiiro-^

pa ^ foi n^outro navio para um porto mais adiante oito lé-

guas chamada a villa de Ássalioas
,
que é maior que a de

Alamizon ; é habitada de Gregos^ e tem porto de mar onde,

veem as Nács em que vão cs peregrinos para Jeruzalem^

havendo alli um hospital destinado para os ditos*

VoL, IV* 0
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,
passou Teo^

•reiro a outro poiio roais adiauto umas dez léguas e enirêu

1111 cidade de Famagosta na Ilha de Chipre , sciilioreada pela

-senlioria do Veneza ; com belios edifícios, cercada de foMes

morallias com suas cavas e baluartes; é liabitada de Gre-

gos e Cbrístrios Europdos ; tem muito tracto coro roercedo-

res de diversas Nações. Ao Governador cbaroam Potestade ;

tem bôa guariiiçao e muita artilheria. Dentro no Serlào ba

outra cidade muito mais nobre, que se chama Nicosia , ha-

bitada de Cliristàüs Europõos , e quazi tudo gente muito no-

ÍWQ. Áqui esperou Tenreiro alguns dias por navio para a Eu-

ropa , onde de novo havia de tomar a peregrinar, e bos-

e?rr súa vida
,

pois lendo já coosumido alguns annos na

Índia
,

se achava fallo de dinheiro , e em grande confiizáo.

Per ecazo achou alü um mercador Armênio
,
que sabia o

persiano, e a quem dando Tenreiro conta de seu estado, lhe

disse :
que se cuizess-e voltar é índia bellaroente o consegui-

TÍa
,
partindo dVlli para a terra firme

,
que eram quarenta

léguas |K?]o mar , e d’oíide desembo.r€osse íicaria fferto a ci-

dade de Caiepcí
, onde sabia de certo estarem Caídas para

partir para Bacora peio deserto
,
qoe era perto ; e que em

Caiepe estava um grande mercador Veneslano
,
qoe para lá

mandava muitas mercadorias , o qual o favoreceria
, e lhe

buscaria maneira de o levarem na Cafíla. Meíeu-se lego Ten-

reiro em um navio prestes a largar para a terra firme , e

atrevessando oquellas quarenta léguas de mar foi abordar a

uma viíla denominada Ajaça.

É esta uma vilIa situada junto do már mediterrâneo

cm a cosia de Garamania habitada dc Clnistãos Armênios

e Maronitas, e que parecia ter sido grande cidade pelos re^s-

tos de cazas e muros derribados. Demorou-se aqui Tenreiro

alguns dias esperando a partida de alguma Cnhía ; e duran-

te estes dias esteve em caza d’um Aimcnio, o qual lhes

procurou um christào que ihe alugou uma Lc^ía
,

c legp, o
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fe partir m compaiibia dbim almoxarife do Griío Turco 9

.

que aodâva recollieudo dinheiro por aquellas comarcas ^

leiido oito esuingardeiros eomsigo, Chegando á cidade do

Galepe foi logo Tenreiro ter a caza do tal Venesiaoo, qúe.

se chamava Micer Aodre ;
era homem mui rico , e oobre

0 qna! lhe fez hom agasalho , e lhe disse que já a Cafila

priscipal linlia partido para 0 deserto, e lá é que Iiia um seu

feitor
; mas que ainda alli estayáo mercadores qoo se lhe

deviào hir unir, 0 então pediria a estes, para o levarem em
sua companhia , e além crisso lho faria uma carta para or-

denar ao S0U feitor que lhe fizesse 0 melhor agasalho e II10

desBO tudo 0 necessário. E passados poucos dias, partiu Ten-

reiro com dons mercadores mouros Arábios, que levavao al-

guns eiméllos carregados de mercadorias , dos quaes deram

um a Tenreiro, por mandado de Micer Andre. Caminliaram

umas oito jornadas pelo de&erto tendo achado apenas doug

poços d’agiia mui fundos, e chegaram a um casteüo situado

DO deserlo, onde junto d’ell-â, achraram toda a Gaíila que ti-

nha partido antes , e que os esperava aili.

Andando mais cinco jornadas chegaram a outro Aduar
grande 0 de muitos habitadores; e avançando depois mais,

seis jornadas pequenas chegaram janto do rio Enfraíes
, on-

de havia muitos pastos paia os Camôllos 0 Egnas ; alíi se

demoraram mais de nm mez , ladeando ora para um ora pa-

ra outro lado
, sem nada adiantar para 0 caminho direito de

Baçora. E estando já os mercadores muito agastados , ad-

vertiram dhsto os Mouros Alarves
,
que os acompaohavão

,

e que lhe tinhão fornecido os Camôllos allugados ; ao que estes

AJarves responderam
,
que não podião hir d’ouíra sorte, por

lhe terem, outros Alarves seus inimigos , os passos, e poça)3*

tomados. E gnstando-sa assim 0 tempo e os mantimentos

,

se viram apertados de forno , e andando sempre fugindo ora

afastando“S8 do rio, ora ladeando para a parte dTllo
,
ps-

saudü-se nisto trez mezes
,
em cujo prazo morreram alguns
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de fome; nao lhes restando já para comer senào a carne dos

Camellos que morríSo, alguns gafanhotos
,
o alguma gota do

leite das Camélias
^
que os Alarves davao por especial favor,

Yiodo a saber Tenreiro
,
que alguns mouros da Cafila

se dosejaváo d’ena apartar para birem buscar povoado afim

de nào morrerem á fome
,
por serem os m,ais necessitados

da Cafila , se juntou a elles, e uma noito se apartaram , le-

vando oiíia pouca d’agua rfum odre, e apanhando os gafa^

iihotos que encontravam pelo caminho , chegaram afinal

,

tendo andado trez jornadas, a uma villa chamada Uacalaeiiij

no deserto , a trez jornadas do rio Eufrates , cercada de

muros fracos, e habitada por Mouros Arábios lavradores,

E’ senhoreada pelo Sufi ; e ha alü uns Mouros que recebem

para si os tributos da- terra; cliamào-lhe Geides, que dizem

jiertencer á geraçào de Ale, e de Mafamede ; sao brancos 0

Persianos, trazendo as barbas e os cabellos compridos e en-.

trançados. Sào obrigados a dar de coorer ás, Caülas quo, por

alü passem.

Aqui esteve Tenreiro cinco dias deitado sobre rama de

palmeira
, sem se poder mecher ; alli lhe trazião todas as

inanhàs leite quente ,
tamaras

, e boleimas de cevada , com
o que se restabeleceu

,
bem como os Mouros que 0 tinliáo

acompanhado , e partindo logo d’aqui ,
tendo andado duas

jornadas , chegaram á villa de Xefeta
,
situada no deserto

,

distando duas jornadas do Eufrates
; é habitada por Mouros

Arábios lavradores ; cercada d’um muro ; e mais abundan-

te em mantimentos que a aotecedento, E’ senhoreada pela

Sufi; havendo alli também os taes Geides, que teem por fi-

dalgos e senhores. Aqui se demoraram trez dias , e cami-

nhando depois mais duas jornadas e meia , com os odres de

agua ás costas, chegaram a uma cidade, que se diz a Blexota

de Alô s,
que quer dizer a Mesquita dc iVie.

y
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Dista do Eiifrates uma legua de deserto , e é onde os

Mouros toem a sepultura de Ale. E’ cercada de muros de

tijolo cozido; ngo ha lavradores nesta terra, e agua, apenas

a que vem em CaméMlos do Eufrates. Aqui esperou Tenreiro

pela Cafila e feitor de Micer André
, q le alli veiu ter com

uma pequena parte da Cafila. Ajiintando-se-lhes alli alguma'

gente da terra , caminharam
,
para o Sudoeste , umas oito

jornadas por deserto, e entraram em Baçorá. Os Alarves com

S maior parte da recova, foram por outro caminho, onde sa-

hião haverem mais poços d'agua; e os mercadores chegaram

a Baçorá pacificamenle, posb que mal tratados pela fome

,

sede , e cansaço. Metendo-se porém, logo, muito pelos man-

timentos e aguas da terra , morreram muitos alli durante

uns quinze dias que ae demoraram , esperando navio para

Ormu?.

Embarcou entSo Tenreiro n*uma Náo de Mouros, on-»

de encontrou mais alguns Portuguezes, e chegando a Ormuz,

ahi se demorou uns sinco ou seis annos ;
findos os quaes,

tornou a partir para Portugal
, em serviço d*El-Bei

,
pelo

deserto
,
com um Mouro que tomou para seu guia, levando

recados a EUIiei
, sobre a armada do Turco,

Quando EUílei D. Joao Ili efeituou , em 1 9 do Agos-

to de 1523, a oíferta do Reino de Orrauz ao filho mais ve-

lho deEURei Çafadim Ahanader, por nome Mahumede Xaa,

augmentou o Rei de Portugal muito o seu dictado na Carta

de doação , chamando-se já « Rei de Portugal e dos Algar-

ves , d’aquem e d’além mar em África , Senhor de Guiné e

da Conquista , Navegação e Commercio da Ethiopia , Ara-
bia , Pérsia , e índia , e Senhor do Reino e Senhorio de Ma-
laca , e do Reino e Senhorio de Goa , e do Reino e senho-

yÍQ de Qrmuz , àc,
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Parliodo D. Alvaro de Castro , filho do celebre D. loHo

de Castro, com toda a armada junta emsoccorro de Adem,

como levava os Levantes em poupa
, fez a viagem breve , e

tanto avante
,

qiio aos Ilhôos de Ganecanlm , lhe sabia ao

encontro D. João do Ataydo ; do qual soube a [lerda da

Adera, e como lhe correram os Turcos, de cujas galés se

livrara com o favor da noite. D. Álvaro , 0 os fidalgos e sol-

dados da armada
,
mostraram justo sentimento d* esta nova,

avaliando em menos a perda do Estado, que 0 desar das ar-

mas Portuguezas
,
porque das quebras da opinião entre na-

íuraes e estranhos, dura sempre a memória. O Embaixador,

0 cunhado d^El-Ilei de Campar, que hia na armada, sentiu

vivamente as mortes do cimhado e sobrinho , consolando-se

porém muito com saber que nada ficaram devendo á honra,

nem á fidelidade ,
mostrando nestas considerações animo íào

inteiro
, como sq buscara alivio a dôr alheia.

D. Álvaro de Castro com os Gabos da armada poz em
conselho 0 que se devia obrar ; e pareceu a todos que, vis-

to 0 soccoiTo de Adem estar frustrado , voltassem as armas

em beneficio do Rei de Caxem , como trazia por instrucçõo

a armada
, a quem os Fartaqnes visinhos tinhão tomado a

fortaleza de Xael ; a qual senhoreava ou dominava um jiorto ,

que era dos poucos
,
que este Regulo tinha , a [irincipai es-

cala ; empreza mais iiül do que difficii.

Mandou D. Álvaro de Castro governar a Xaaí , e sur-

gindo (\ vista do Castello, os Fartaqnes temorosos, ou amigos,

receberam corno do paz a arraada. Era o foi-le fabricado de

adobes , com quatro cubei los tào pequenos
,
que bastavao

para o guarnecer trinta e cinco soldados, que 0 presidiavão.

IXtes , tanto qne viram a armada , lançaram fora uma mu-
lher, que entendia c íallava 0 Porluguez , a qual pergim-
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laudo pelo CapiíSo mór , lhe dis^e
,

qiic cs Fartacues erao

amigos do Estado; cue se \inhamcs em deroaisda d’aquelia

Íoríeieza , a iargariam logo. A muitos pareceu
,
que se Uie

aceitasse
,
por que de inimigos (ao poucos e sem nome,

iiHo esperovaiTiOS gloria, nem despojo
;

os mais votaram, que

por autlicridade de nessas armas, os mandassÊm rendcir á

discripçuo.

ÍMendida pela mullrer esta resolução , disse
,
que os

Fartaques saLeriem defender as vidas e o castello
, mal sa-

tisfeita da resposta dos Portuguezes. Os Meuros tiraram logo

a bandeira branca, e arvoraram outra vermelha, ao que suç-

eedcii atirarem os nossos algumas bombardadas , com pon-

taria tào incerta, que nào fizeram damno. D. Álvaro rodeou

a fortaleza com todos os seus , e o mandou acoraetter por

escallada em differenies partes
;

e porque era a carga con-

tinuada nào ousavào aparecer os Meuros. Fernào Feres foi o

primeiro
,
que começou a subir por uma escada

, levando o

seu giiiào, que arvorou e sustentou no muro. Quazi ao mes-

mo tempo subiu Pero Eotelho com o mesmo risco e fortuna

que 0 primeiro. E depois estes franquearam aos mais a sii^

Lida.

Antonio Moniz Barroto , D. Antonio do Noronha , D,

Joào de Atayde, e outros -foram demandar a porta da forta-

leza, que estava entulhada com fardos de tamaras, e aàopo-

deram entrar , sem que os P(yrtugu(‘zes fossem por dentro e

a deseotulhissem. Os Fartaques retiraram a dous cu.bello.^,

d’onde se deíendiào com desesperado valor, engeitando as

vidas quol). Álvaro lhes oíferecia, que parece, qiieriào per-

der paia vingança , ou para desculpa da força
^
que nàopo-

deram defender
,
que até entre estes barbaros é o valor a

primeira virtude. Pelejaram em fm os Blouros todos até mor-
rer

, nào merecendo nome de esforço a obstinação barliarn ,

d’cnde nào podiào esperar victoria , nem vingança* Dos Por-
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ridos,

Ganha a fortaleza a ehiregoü B. Álvaro ao Embaixadoí’

d’EI--Eei de Caxcm que mostrou a gratidSo do beneficio^

então , em abastecer a armada , depois , eiu tei* com o

tado fiel correspondência : e antes que passasse a monsão sg

foi D. Álvaro de Castro invernar a Gôa , onde o receberam
com applauso maior que a victoria ; festas que o Governadof

fomentou como pai
,

e D* Álvaro estimou como soldado^



CAPITULO IL

^ _ D. Joào IIl nomea D. Vasco da Gama, já

então Conde da Vídigueira, Governador Geral da Índia com

0 titidode Vice-Rei, O Almiranle do 3íar Indico, sahindo do

Tejo com uma esquadra de quatorze embarcações ao todo, so-

fre os effeitos de grandes tormentas, perdendo algumas vellas

e gente; toca em Chaul; parte d' aqui para Goa, onde tendo

sokmne recebimento, se demora algum tempo ,
até que prin-

cipiando a adoecer resolveu sahir d alíi. Chegando o Almi-

rante a Cochim, manda Jeronimo de Souza guardar a Cos-

ta do 5Ialabar, D. Jorge Tello, alcança duas grandes victo-

rias sobre os Mouros deCalecut* lendo o Vice-Rei que a sua
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ÚQWça progredia^ encâmmenda o governo
,

que tinha a seu

cargo, a Lopo Vaz deSarn Payo Capitão de Coàiím. Chega

D. I)uarie de Menezes a Cochim ; e entrega depois a Índia a

Lopo Vaz de Sarn Payo em nome do Vice-Rei, Morre o VI-

ce-Rci D. Vasco da Gama em Cochim,

^^,|^/aanáo ebegou o tempo do D. Buarte de Menezes

,

(|oe governava a índia, regressar a Portugal, o muito

alto e muito poderoso Hei de Portugal I). JoSo lll. d’estô

líonie
,
que eníào reinava , mandou entregar o governo da

Ilidia a D. Vasco da Gama
,
Conde da Yidigoeira e Âlmio

raate do mar indico , com o titulo de Vice-Uei
;

para ist-

Ihe deu uma armada de quatorze vellas, a saber: sete Káos

grossas , irez galeões e quatro caraveüas,

Os capitàes das Náos foram, fa fora D. Vasco da Gama)

I). Ilenriaiue de Menezes, filiio do 1), Pernando de Menezes;

a que chamaram o Jioxo
,
que Ida por capiiao de Ormuz

,

e nara jucceder ao Vice-IUd da índia, quo tinha sido no-

meado
,
por morte d’este ; Pero Mascarenhas

,
que hia por

sogaodo süccessor da governança da índia , e levava a capi-

tania de rdalaca ; Lopo Vaz de Sarn Payo
,
que Ida na ter-

ceira siiccessao , e levava a capitania de Cochim ; IVaocisco

de Sá
,
que levava a capilarda

,
que havia de Idr fazer na

ilha de Çiinda ; Francisco de Brito, que liavia de sercapi-

iào das trez Nács do íracto de Baiicalá para Ormuz; e

Antonio da Silveir-tlí

Dos galeões foram capitàes
,
D. Jorge de Menezes,

fdlio do D. Koiingo de l^Ienezes, ]). Fernarído de Bionrroi,

e Aiícíaso Mexia
,
que Ida por vedor da Fazenda da ludia.



Por capitães dns earavellas foram, Lopo Lobo, Gaspar*

Malhorquim , Christovão Rosado , e Ruy Gonçalves.

E fornecida esía armada de muita e bóa gente, o de

armas e mantimenlos em grande abundancia, parliu o Vice-

Rei do Tejo aos nove dias do mez de Abril doanno de rnil

quinhentos e vinte e quatro
,
levando muito roim viagem

,

pois que sofreu muitas tormentas, com as quaes se perde-

ram da sua C( nserva, Francisco de Brito, ChristovSo Rosado,

e Gaspar Malhoruuirn
,
que nunca mais oparecôrnm. O ga-

le3o onde hia 1). Fernando de Monrroi se perdeu em Me-
linde; e das outras embarcações morreu muita gente, e fo-

ram sempre espalhadas, mas ajustados de maneira, quo

,

quem chegasse primeiro a Moçambique partia logo para a

ludia,

Perto d’es'a costa, na noite de seis da Setembro,
tremeu o mrr muito rijo

,
e por espaço bem sensível

,
jul-

gando os da freta a principio que os navios davão em alguns

baixos de [enedia, ató que fínalmente caliiram no que era.

E dçili a poucos dias apareceu urna Nào de Mouros
,
que

biào de Adém para a índia
, a qual 1). Jorge de Meneies

tomou, sem outra ajuda, quasi á vista da frota; es Mouros
se lhe renderam medrosos

,
e ells a levou ao Vice-Rei

,

qu8 logo mandou metter nella um quadrilheiro e um es-

crivão, para verem o que tinha e olharem por eiía 2 acha-

ram-lhe sessenta mil cruzados em. dinheira e duzentos mil

em mercadorias.

Passadcsalgnns dias foi surgir na barra de Cbvaul, 0 abi

se declarou por Vice-Rei, que assim 0 levava por regime nlo.:

aqui esteva Ircz dias sem saltar em terra , nem consentir

que pessoa alguma 0 fizesse, á excepçOo do licenciado Jodo

de Soiro do dezembargo nn caza da suplicação., que bia com
clle por ouvidor gerai da índia, e Basliàa Luiz,, quo k-
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vava a escrevaninha da matricula de Cochim
; aos qiiaes o

Vice-llei mandou que Ibssem visitar por elle a fortaleza de

Chaul, e que mandassem apregoar em seu nome, que, ti-

rando os fronteiros e cazados todos os outros se embarcassem

logo e fossem com elle, sob pena de serem riscados do soldo g

mantimento ; e ainda mais lhes mandou que dissessem ao

Capitào da fortaleza, Christovào de Souza, que quando vol-

tasse por alli de Ormuz D. Duarte de Menezes , o nao dei-

xasse desembarcar
, nem lhe desse mais mantimento do que

para quatro dias : o que tudo foi assim executado.

Não sómente o Vice-Rei proliibiu aos seus que fossem

a terra , mas ainda não quiz tão pouco que vendessem a fa-

zenda que trazião
,
no que fez muita perda a muitos. Não

consentiu tambera que alli ficasse algum dos doentes que

liião na armada
,
posto que muitos d nstes o pediram instan-

temente.

Partiu Vasco da Gama d’aqui para Gôa ,
onde preçi-

zando de saltar em terra , não só para ver a cidade , como
para fazer certas couzas que cumprião ao serviço de E}“R:ei,

antes de se bir para Cochim , encommendou a guarda da

frota a D. Jorge de Menezes
,
que ficou nella.

E desembarcando no cáes de Gôa foi recebido alli com,

a costumada solemnidade. Recebeu algumas queixas con-

tra Francisco Pereira Pestana
,

que estava por Capilão

da fortaleza, de muitas injurias que este tinha feito a maior

parte dos cidadãos
,

e de muitas dividas que contrabíra e

não queria pagar. Pelo que, o Vice-Ref, lhe tirou logo a

capitania da fortaleza
,

e a deu a D. Henrique de Menezes,

dizendo-lhe que cumpria ao serviço d’EI-Rei ficar cora aquel-

le encargo V posto que tivesse sido nomeado para Ormuz.

Mandou além d’isto prender a Francisco Pereira para fazer

nelle a justiça devida ; obrigando-o a pagar todas as dividas
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meuto prestado pelos credores.

Notando porém Francisco Pereira quo muitos indivi-

diios lhe pediao mais do que elle eíTectivarnenle lhe devia,

pegou em todo o dinheiro cpie possuia . e o remetteu a ca-

za do Vice-Rei, dizendo-lhe que era mplhor deixar-se

de obrigar a juramento algum os seus credores, mas bas-

tava que mandasse apregoar pelas ruas
,
que quem quizes-

se algum dinheiro do que pertencia a Francisco Pereira

,

se dirigisse a caza do Vice-llei , onde logo lhe seria entre-

gue a quantia que exigisse. Todavia D. Vasco da Gama lhe

fez pagar muitos dividas
,

porque era de condição mui jus-

ticeiro.

Sabendo depois tombem o Vice-Rei
,
que tinhao bido

na frota duas mulheres solteiras , as mandou açoutar , nie-

íidas ambas em uma canga ; e isto por se terem metido a

bordo sem sua licença, tendo ello até feito apregoar em Re-

tem ,
antes de partir para a Índia, que a nenhuma mulher

solteira seria permittido liir na armada, sob pena de levar

açoutes. Rogaram muitos ao Vice-Rei
,
para que nào fizesse

esta justiça
,

visto que ag duas mulheres estavào para cazar,

e que nào cazariào depois de terem sido açoutadas
;
porém

elle a nada attendcu.

Prohibiu depois ainda que algum dos doentes da, frota

se recolhesse ao Hospital de Gôa
,
dizendo que El-Rei de

Portugal seu senhor nào tinha necessidade de ter na índia

íiospitaes ; e mesmo que, havendo~os se fariào muitos sem-

pre doentes para allç ficarem, o que era indispensável evitar :

por estas ordens morreram muitas pessoas á mingoa , e ou-

tras andavào pedindo esmolas pelo amor de Deus, o que até

alli nunca se tinha visto na índia, e por isso o estranharani

lodos muitissimo.
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meçou uma eufermidade
,

(de que depois veiu a morrer) o

íuites que esta fosse em crescimeoto se partiu para Cochim»

(kuxarido por regimento a D. Henrique de Meaezes, que to-

do 0 homem que ficasse em Goa nào o querendo acompa^

lüiar
, excepinando os cazados e addidos á fortaleza ,

fosse

privado ãe soldo e de mantimento. Além disto, que do dia

da sua |)artida a doos mezes todos os Portiiguezes que mo*’

ravâo no arrabalde fossem habitar para a cidade sob pena

de morte; maodou também aos disp?nseiros dos navios da

sua armada, que a cada dous homeris nao dessem mais por

dia de um arratel de biscoito: e aos Capilàes dos navios

d’a]to bordo, que nào deixas :cm meter a cada deus líonaeuâ

mais do que uma arca do comprimento d’uma espado.

Bfesmo iro mar de Goa eneonírou fogo Yasco da Gama
a D. Luiz d(3 Menezes

,
que liia para Gòa esperar seu ir-

mão , tí 0 levou comsigo para Goerdm, onde chegou no fim

d’Gutübro, sendo recebido ahi com graodo pompa e apara-

to solemne. Aqui lhe entregou o Doutor Pero Nunes o oíii-

Cío de védor da Fazenda, cargo que havia já seis arinosquo

servia
,
porque EDItei í>, Manuel acbiuido-o muito born ,,

fiel e dilligente servidor, nunca o quiz substituir, mesmo
no. fim dos trez ariuos, que é o tempo costumado, deixando-o

ficar mais outros trez. Sabendo o Vice-Dei os innumeravei»

serviços que elle tinha prestado nhiquelle cargo
,

lhe fez

mmta honra e favor , e eistreecu o oihcio de védor da Fa-

zenda .a Aíronso Mexia, que para isso iria j-á destinado da

Portugal.

Desembarcando o Vice-Rei em Cochim, corno notasse

que começava a haver bandos entre os muitos Portuguezes

que havia n:i cidade, mandou, para evitar os males qno erd-

lea 3.6 S-eguem. sempre, que ninguém desse meza ; do que re-^

Süitoi haver fome entre os soldados, assim par lhes ser inat

/



55

pago seu soido e mautimento, como por haver na terra gran-

de carestia d’csle; motivo porque sa toroa indispensavei da-

rem alli, os Gapilaes e fidalgos, inezas , nem se podem os

soldados ca índia manter sem que os haja. E como já todâ

a gente andava indisposta com o Vice-Bei, íoi bastante es-

ta |!r(:bibição das mezas
,

para que todos íicassem muilissi-

mo indignados contra elle , a ponto de fugirem grande nu-

mero de pessoas para Clioromandol, e para outras [>arte3

,

€in que aiidavào fora do serviço de El-Sci
, e ató mesmo

os Mouros tinháo tomado tamanho medo a D. Yasco da Ga-

ma
,
que tremiào todas as vezes que o norneavào, e muitos

SC retiraram de Cochim por esta causa, havendo immenso

tempo que alii habitavào.

Tenciooandoo Vice-Sei liir sobre Calecut para a des-

truir, em virtude da guerra aberta que seu liei linha com
cs Poríuguezes

; em quanto acabava de arranjar algumas

couzas
, mandou adiante um fidalgo cliamado Jeronimo de

Souza por Capitáo mór de uma armada de navios de remos,

onde levôu trezentos e tantos Poriiiguezas
,
para guardar a

Costa do Malabar.

Chegando Jeronimo de Souza a Calecut, achou de den-

tro do arrecife uns quarenta paraós de Malabares, de que

era Gapitao mór ura Mouro que se chamava Cutiále deCa-
pocate, os quaes tomavào todos os mantimentos quehiãopor

mar para a fortaleza. E vendo Jeronimo de Souza uma se-

melhante armada, se dirigiu immediatamente sobre ella , e

principiou a batêl-a
, dispedindo-lhe logo aígumas bombarda-

das; ao que também os mouros responderam por um modo anal-

iogo, sendo tantas es bombardadas ria parte destes, que nun-

ca algum dos navios da frota de Jeronimo de Souza, poude

aferrar n’um dos contrários, por mais que para isso traba-

lharam: estiveram nesta lueta continuada algumas duas ou

trez horas, até que sobrevindo a noite tiveram de se apar-

tar.
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Jeronirao de Souza iraquella noite se deixou estar no

rnar com determinação firme de, do seguioíe dia , aferrar

com os iísimigos ou entSo obrÍgal-os a fugir ; e assim o fez

coramunicar aos outros Capitaes dos seus navios. Tendo to-

dos concordado nisto, apenas amanheceu logo recomeçou a

peleja entre os Mouros e os Portuguezes
, como oo dia an-

tecedente. Porém os Portuguezes
, cá maneira que dispara-

vão remavSo lambem
,

de modo que se hiào aproximando

cada vez mais aos Mouros, rompendo por entre aquelies

pelouros.

Vendo os Mouros uma semelhante decizao e ousadia ,

náo se atreveram a esperar alli mais tempo , com medo dos

Portuguezes , e por isso so foram retirando para Gaiilete
,

com as prôas para estes; mas sendo apertados mui forte-

mente , SC viram obrigados a voltar-lhes as poupas
,

e fu-

giram, andando quanto mais podiáo. Com a pressa e preci-

pitação da fuga
,

iiào podoram tomar Caulete , e passaram

então a Caiianor. Mas os Portuguezes que os seguiram sem-

pre , alli acabaram de desbaratai-os com mui grande damno

(le mortos , feridos
,

paráos arrombados , e outros que fo-

ram varar na praia
,
de que a gente fugio toda para a ci-

dade , ficando os Mouros rauito tristes por terem persuadi-

do a El-Rei de Cananor de que cercasse a fortaleza ; o quai

vendo esta victoria desilstiu d’essa resolução.

Desbaratados por este modo os inimigos
,

ficou Jero-

nimo de Souza guardando a Costa , como lhe tinha sido de-

terminado, visitando de vez em quando a fortaleza de Ca-
lecüt

, 0 proveudo-a de mantimentos.

Como os Mouros do Reino de Calecuí andassem muito

dissolutos e atrevidos
, em viriude do pouco medo que tiohão

aos Portuguezes
, oão se contentavão em levar para Meca

toda a pimenta que querião, mas ainda além dfisto, aquel-
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Ia que lá ncio pocliâo ccasuinir a levavam para Cambaya : e

todos o§ dias passavSo com mui grande soberba á visía da

Ilha de Goa ,
onde nào havia quem lhes coulrariasse a pas-

sagem
;
porque mesmo ura tal Luiz Machado, fillio do Dou-

tor Lopo d'Aroa, que eslava encarregado de guardar aquci-

ía Cosia
,

linha sido levado a Cochira pelo Váce-Rei , tazao

esta porque se nào podia oppôr ao traasito dos ditos Mou-
ros.

D. Henrique de Menezes ficou imiitissimo raivoso, por

Ter uma semelhante injuria , feita aos Fortugiiezes , e tào

impiraemente corao estava sendo. Neste meio tempo foi rdli

ter ura mercador em uma Íusía , a qual logo I). Henrique

de Menezes lhe comprou; e mandando armal~a com arliihe-

ria , e iornecêl-a de suficiente gente , noineoii para capiuso

d’ella a Jorge Telio, seu sobrinho, e filho de 1). JoaoTello,

crdeoando-lhe que fosse esperar ao caminho cs paráos de

Malabares que liião com pimenta para Cambaya.

Corao D. Jorge Tello era ura dos ‘mais esforçados e

valentes cavalleiros que naquelle tempo andavao na índia,

mesmo assim com íüo pequena cousa como era a tal fosta, e

lao poucos recursos por conseguinte , começou no emtanto a

fazer seoiir aos Mouros que eraclle que andava poraquellas

paragens. Corao sempre hiào em quantidade com queseelle

atrevia facilmenie, persesuia-os ás
b’

radas , e a uns

fazia rombos ao lume dhagua, a outros desaparelhava de mas-

tros e de enxarcias, matando e fei indo em todos muita gen-

te : e quando queriào virar-se para elie cu acumeitorem-no

,

bem depressa se lhes escapava dNralre as mãos pela ligeire-

Eü extrema da fusla.

E sabendo os Mouros de Galecut
,

que D. Jorge Tello

ülii andava , corao lhes contrariava a passagem aos seus pa-

ráos
,

0 os grandes prejuízos que já ihes havia feito deter-

VüL. iVh 8



minaram-se a hir ver se o podiao pilhar: para isto Ozeram

armar uns trinta e oito paráos , os quaes carregaram cora

pimenta e muita gente; e sendo feito Capitão mórd'esta fro-

ta um Mouro chamado China Cutiale
,
sahiu para hir apre-

sionar D. Jorge Tello, que a este tempo já tinha reunido

duas fustas e trez bergantins , trazendo nestas cinco vellas

alguns sessenta e tantos homens
,

os mais d'elles espingar-

deiros.

Andava D. Jorge Tello coma sua pequena frota na pa-

ragem dos llhéos queimados, quando foi ter com elle, com
toda a sua armada , China Cutiale. Depois d’este encontro

houve um renhido combate entre os Mouros e os Portugue-

zes, de que não ha noticia circumstanciada : mas, qualquer

que fosse a maneira porque D. Jorge Tello deu a batalha

aos Mouros, o que se sabe em summa, é que elle os ac-

cumetteu com esforço sobrenatural, e coma ajuda de Deus,

os desbaratou a todos. Os Portuguezes mataram aqui mui-

tos Mouros, tomaram-lhes sete paráos carregados de pimen-

ta e d’artilheria, fizeram dar á cosia dois, e os restantes fu-

giram ; e dos da frota de D. Jorge Tello , não houve um
unico morto, tendo apenas sido alguns feridos ligeiramente.

Recolhendo D. Jorge com os sete paráos que tomou, se

dirigiu a Gôa , onde deixando a sua preza voltou ao mar.

D'alli a alguns dias topou com uma Náo de Mouros de Ga-

lecut , em cuja guarda hião nove paráos muito bem arma-

dos d*artelheria e fornecidos de gente
;

pelejou com elles tão

bravamente
,
que os Portuguezes

, tendo já morto muitos

Mouros
, vararam com os paráos em terra , dos quaes D.

Jorge Tello tomou trez. Também tomou a Náo, que se não

ponde escapar, e tornou com ella e com os paraós apresiona-

dos, a Gôa, onde foi muitissimo festejado e gloriado por

ter conseguido duas victorias tão grandes como arriscadas.

Desde então tomaram os Mouros deMalabar tamanho medo,
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que ntlo ousaram sahir tão sedo ao mar: e começaram d’alli

por diante a temer muitíssimo os Portuguezes.

Destinando-se o Vice-ítei para hir a Calecut, augmen-

toLi-llie tanto a doença por esta oecazião que lhe enturpeceu

muito as faculdades , impossibilitando-o totalmente de con-

tinuar a tomar conta dos negocios da governança ; e por es-

ta razão encarregou d’isso a Lopo Vaz de Sam Payo , Ca-

pitão de Cochim , em quem depositava grande confiança ; e

também esperando que elle com a authoridade da sua pes-

soa e do seu cargo, apasiguasse as dicensões que tinhão co-

meçado entre D. Luiz e D. Estevão da Gama , filho do Vi-

ce-Rei, que era Capitão mór do mar, debaixo do governo d«

índia, por dizer D. Luiz, que logo que chegasse alli seu

irmão D. Duarte, tomaria im mediatamente o governo da índia,

pois que elle era o seu verdadeiro governador, e ninguém mais,

e que por tanto se havia de demorar sem hir para Portu-

gal em quanto durasse a doença do Vice-Rei, pois se elle

moresse ficaria alli governador como dantes era.

Mas como a gente da índia era muito afeiçoada a D,

Luiz
,
tomava o partido d’esle

,
contra os que tinhão hido

aquelle anrio de Portugal
,
que erão do partido de D. Es-

tevão da Gama
,

e susteiitavão que não havia de governar a

índia senão quem o Vice-Rei actual quizesse , e que D.

Duarte de Menezes seria mandado partir para Portugal ape-

nas chegasse de Ormiiz : e sobre isto havião ajuntamentos

tumultuosos e porfiadas contendas, a que LojX) Vaz de Sam
Payo acudia , correndo sempre a cidade de dia e de noite

,

e apartando todas as brigas com a prudência devida.

Entretanto que isto se possava na índia, o Governador

D. Duarte de Menezes
,
que estava então em Ormuz , se

partiu para lá, e sem lhe ter acontecido couza digna de men-

cionar-se aqui
,

foi ter a Chaul, onde Christovão de Sousa,

ir
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em consequcncia do regimento qiie lhe tinha sido dado pelo

Vice-Hei, o nào deixou saltar em terra, marulando-lhe par-

ticipar 0 Diotivo. Em Gôa lho succedeu outro tanto com D.

lienrique de Ptlenezes
,
que lambem lhe impediu o desem-

barque : de maneira que D. Duarte de Menezes se tíingiii

então a l,mclnííi.

as 0 sou__übe que l), Duarte de Menezes

tinha chegodo áquella barra , enviou immediatamente Lopo

Vaz deSam Fayo, para lhe mostrar a provisão íIo Vice-!bei

da índia
,
que o privava de poder saltar em terra naqiieiie

porto, e lhe remetteu pelo mesmo portador uma earta mis-?
• 1 • 1 ttk V t

siva de El-Ilei de Portugal.

Mandou-lhe além d’isío pedir oYice-Bei era seu nome,

que era vista do que se passava
,

lhe fizesse entrega da ín-

dia; porque sua doença ihe não permiltia que elie proprio

fosse receber n entrega dhsquelle governo
, e que também

por outro lado elle D. Duarte de Menezes
,

nfio podia hir a

terra dar-lha por fiaver ordem expressa de El-llci de Portu-

gal para queeüe não desembarcasse, pois que assim convinha

ao seu serviço: e que, não obslante, mesmo do mar ondees-^

tava se poderia prover de tudo o que lhe íbsse necessário,

Era companhia de Lopo Vaz de Sara Fayo , mandou

mais, 0 Vice*l\ei, a Aífonso Mexia, Védor da Fazenda, e

20 Livenciado João de Soiro, Ouvidor Geral da lodia. E che-

gados que foram ao navio onde estava D. Duarte de Mene-

zes, Lopo Vaz de Sara Payo lhe entregou a carta missiva do

Ei-Kei de Portugal
,

a qual conlinlm as seguintes expres-

sões :

« D. João por graça de Deus Bei de Portugal
, e dos

<ic Âlgarves , dhjqoeni , e d’alem mar, em Aíriça ,
Senhor

« dtí Guiné, e da Conquista, Navegação, e Comraercio, de



« Elhiopia , Arabia
,
Pérsia, e da iüdia. Faismos saber a

« v(3s D. Duarte de Slenezes, Capitão, e Governador da nos-

« sa Cidade de Tangero , q nosso Capitão mór , e Goveroa-

« dor nas partes da índia: que oos vos escrevemos por ou~

« tra caria, que havemos por bern que vos venliaes embora

«para estes Reinos nesta armada. Porém vos mandamos quo

« taííio que esta vos for apresentada , entregueis a dita Ca-

« pitania. mor, e governança, a 1). Vasco da Garna Coodto

« da Yidígneira, e Almirante do Mar Indico, que enviamoa

« per Dosso Vice-Rei a essas partes da India; e não uzareis

«mais (la dita Capitania mór, e governança, nem dascou-

« zas da jusiíça, (3 de nossa Fazenda, nem de outra algu-

<< ma de qualquer qualidade e condição que seja, que ao

«dito cargo toaaiee pertença, e que (rantes uzaveis era vir-

«tüde do poder, jurisdição, e alçada quo tiiíbeis
,
porque

«havemos por bem e nosso serviço, como por outra carlá

« vüs*escrevemo3
,
que o dito Vice-Itei teme logo posse do

« tudo , e uze desde esse momento do poder, jurisdição , o

«alçada, que levo por nossa carta pa lente , seia mais vos

« entenderdes era couza alguma.

«Porém declaramos que o tempo que estiverdes na

« índia , até vos embarcardes, possais estar era Cocliira ou

«em Gananôr
,
segundo o que mais vos aprouver. E que á-

« cêrea de vossos creados
, e pessoas do vossa caza , e do3

« creades do Condo vosso Pai quo coravosco íòrara , o dos

« creades de D. Luiz vosso irmão
, e de vossos cunhados e

« pessoas suas
:
que o dito Conde não entenda com elles por

«maneira aígiiiiia, nem tenlia sobre cada ura d’elles mando
« nem jurisdição e alçada que linhois pela carta de vosso

« poder e alçada : resalvando porém que se vós ou os tães

«por algumas pessoas, assim nossos naturaes, como dos mer-

« cadores da terra, e quaesquer outrosmle qaualquer estado

« e condição que S(3jão
,
que lá houverem de ficar , e não

« vierem nesta armada em que vós deveis vir , fôrdes re-



62

«queridos, citados e demandados, assim em cazos civis como

« crimes ,
vos possâo , a vós e a elles , demandar perante o

« dito Conde e Ouvidor que com elle ha-de ficar, e nào peran-

« te vós
,
para se fazer cumprimento de justiça.

«E dando-se o cazo que quando o dito Conde chegar

«á índia vos níío encontre ahi
,

por terdes sabido a prover

« algumas couzas para o nosso serviço : neste cazo havemos

« por bem que elle dito Conde , uze logo inteiramente de

a todo 0 poder, jurisdição, e alçada que de nós leva, como
«faria se vos achasse, e vos apresentasse esta carta para

«lhe entregardes a Capitania mór e Governança, por que

« assim 0 havemos por nosso serviço.

« E se se der ainda um outro cazo imprevisto de que

,

« por impedimento d’alguma doença, vós D. Duarte de Me-
< nezes nao possais embarcar-vos nesta armada , e ficardes

« na índia : nestas circumstancias havemos por bem que íi-

« queis , e vos recolhais com todos os vossos creados e pes-

«soas de vossa caza , bem como os creados dos sobreditos

«vosso irmão e cunhado, em a nossa fortaleza da cidade de

«Cananôr: e que estejais nella até á vossa partida da índia,

« e uzeis de lodo o poder
,
jurisdição

,
e alçada que tendes

«de Capitão mór e Governador da índia sobre elles, e sobre

« 0 Capitão , Alcaide mór , feitor e escrivães da feitoria da

«dita fortaleza. E de todos os seus cazos civis e crimes to-

« mareis conhecimento e os julgareis como vos parecer jus-

«tiça, sem sobre os ditos, nem sobre couza sua, o dito Conde

« poder uzar do dito Officio de Vice-llei , nem do poder

,

«jurisdição e alçada que lhe temos dado, porque qneremos

« que tudo fique a vós D. Duarte de Menezes até á vossa

« partida da índia. E mandamos ao Capitão , ao Alcaido i

« mór, feitor e escrivães da feitoria e a todas as pessoas que

« temos ordenadas na dita fortaleza de Cananôr
,
que vos i

«obedepào, e cumprão vossos requerimentos e mandados,
|
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« como a nosso Capitao mór e Governador sob as penas

« que lhe poserdes , assim nos corpos como nas fazendas

;

« as quaes havemos por bem que deis á execução naquelles

«que nelias encorrerem segundo a forma do poder, juris-

a dição e alçada que vos temos dado.

«E assim havemos por bem que se entenda e o façais

«no cazo que sahisseis da índia por nosso serviço, e vies-

«seis a ella depois da partida das Nãos para estes Reinos,

« d'esta armada que leva o Vice-Rei para trazerem as es-r

c< peciarias, na qual vós haveis de vir. Resalvando porém que

«0 dito poder e alçada, que vos damos sobre todos os acima

« declarados se não entenderá em couza que diga respeito á

«nossa Fazenda e tratos da índia: porque, no que a isto

« fôr relativo, não deveis tocar, nem uzar da dita alçada, e

« poder que vos deixámos nos cazos supraditos, porque isto

« ha-de ficar ao dito Vice-Rei, para a tal respeito praticar

«como julgar de justiça e de conveniência para o nosso ser-

« viço, uzando de todo o seu poder e alçada.

«Finalmente, da entrega que ao dito Vice-Rei fizerdes

« da citada Capitania mór e governança, como por esta vos

« ordenamos, cobrareis instrumento publico, onde se ache de-

« clarado as Nãos e mais navios que lhe entregardes, e a ar-

« tilheria e armamentos que nelles andam, bem como as for-

« talezas, com todas as armas, artilheria e mantimentos que

« nellas houverem ; assim como a gente empregada nestas

« partes do serviço, declarando a qualidade d'ella ; e todas

« as outras couzas concernentes ao cargo de Capitão mór e

« Governador
,
para que tudo possamos ver e analysar. Ape-

«nas entregardes a D. Vasco da Gama a dita capitania mór
« e governança, e cobrardes o dito instrumento da entrega

« pelo modo que fica dito, vos havemos por desobrigado com-

«pletamente de todos os encargos relativos á dita capitania

a mór e governança : e vos damos por quite e inteiramente



«livre d'alií em diante. E esta carta por nós assignada e

« seliada com o sêilo redondo das nossas armas, com o dito

« instrnmento tereis para vossa salvaguarda.

« Dada em a nossa cidade de Evora aos vioto e cinco

« dias de Fevereiro. Bariholomeu Fernandes a fez. Anno do

«nascimento de nosso Senhor Jesus Chrislo, de mil quinlien-

V tos e vinte e quatro.

Vista que fei por D. Duarte de Menezes esla carta

,

bem como a outra que El-Rei lhe en\iava, L ;po Vaz deSam
Payo lhe deu o recado do Vice-Rei para que nao desembar-

casse, cio que D. Duarte dc Menezes se agastou muitíssi-

mo; c disse a Lopo Vaz de Sam Favo, que eile nao deve-

ria ter sido o mensageiro d’um seniernante recado, visto que

tinha sido armado Cavoileiro pelo Conde Prior seu Pai; por

cujo facto nunca deveria ser contra clle nem contra couza

que lhe pertencesse. Mas Lojm Vaz de Sam Payo se descul-

pou dizendo que nhiqiiillo nào mostrava ser-lhe em nada con-

inirio
,
que era unicamente o cumprimento de um serviço

de Portugal , cie emem elle era vassallo,^

í). Duarte teve a principio mmiiías duvidas soLre a en-

trega da índia, parecendo-lhc que por oVice-llei estar do-

ente de perigo
,
poderia morrer e elle ficaria »ainda gover-

nando a índio. E acudindo o Ouvidor geral a estas duvidas

como era concernente a seu cfílcio, D. Duarte de Menezes

desesperado lhe chamou bacharel. Respondendo-lhe o Ouvi-

dor que Bacharel, Doutor, e Cavalleiro o liaviào sempro

de achar para tudo o que fosse corícernecte ao serviço d’El-

Rei dc PortugaL Lopo Vaz de Sam Payo e oVédor da Fa-

jíeoda, accüdirara logo lambem, estranhando muito o procedi-

mento de D. Duarte de Menezes. PI íinahnente este ,
de-

pois de muitas duvidas se resolveu a cumprir as delermi-

íiaçôes de El-Rci ,
e entregou a índia a Lopo Vaz de Saim
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Payo e ao Vedor da Fazenda, ein nome do Vice-Uei, e en,-

tào 0 Védor da Fazenda lhe deu um insírumento publico

de conhecimento, assignado pelo Vice-llei e por algumas

testemunhas, que era do theor seguintsra •

«Soibao quantos este instrumento de conhecimento vi-

brem; qiie no anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus

« Christo do mil quinhentos e vinte e quatro aos quatro dias do

«mezde Dezembro do dito anno, em a Cidade de Santa Cruz

«de Gocbirn , e na fortaleza de El-Kei nosso Senhor; es-

«tando ahi 1), Vasco da Gama, Conde da Vkii^ueira , Al-

«mirante do Mar Indico, e Vice-Kei das índias: disse que

« eíie recebia, de "D. Duarte de Menezes, Governador qiieti-

«rdia sido antes d’elle, a governança das índias, desde o

«tempo em que a ellas chegou e as começou logo a gover-

« riar , segundo por suas provisões e patentes lhe era orde-

«nado por E!-Rei nosso Senhor. As quaes índias elle ceiii-

<r ficou ter recebido , e se houve por obrigado a dar conta

«d'ellas a Sua x4Ueza, e houve por desobrigado ao dito I).

«Duarte de Menezes da obrigação que tinha de dar conta

«d’ellas. E em testemunho de verdade mandou fazer este

«instrumento publico do recebimento d'ellas. Testemunhas

« que estavao presentes:— Lopes Vaz de Som FayoCapltao

«dTsta fortaleza, Fernão Martins de Souza, 1). Pedro deCas-

« tello-branco, Aííonso Mexia, Védor da fazenda da índia, Fe-

« ro Mascarenhas , e o Licenciado Joào de Soiro Ouvidor

«Geral da India.— E eu João Nunes, Escrivão Publico, na

«dita cidade, por especial mandado do dito senhor Vice-Rei,

« isto escrevi, e aqui meu signa! publico íiz.

Logo que D. Duarte foi entregue d’este conhecimento,

voltou Lopo Vaz de Sam Payo, com os que o tinhão acom-

panhado para Gochim
;
para onde lambem foi D. Luiz de

Menezes
, irmão de D. Duarte de Menezes , a titulo de se

apromptar para a viagem de Portugal; mas soube-se que

VCL. iV.
'
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o seu verdadeiro fira era estar alli a vér go o Vice-Rei ro®*-

ria, pora elle imediataraente se apossar da governança da Ir>-

dia, para seu irmão D. Duarte de Menezes, visto que elL»

nào podia lâ estar, E sendo Lopo Voz de Sara Payo certifi-

cado d’isto, para prevenir o prejuizo que d’ahi resultaria a

El-Rei , se dirigiu a caza de D. Luiz de Menezes com o

Védor da Fazenda e o Ouvidor geral, e lhe pediu inuicor-

lezraente que se embarcasse logo, porque assim cumpria a

serviço de El-Rei*

Não querendo porém D. Luiz de Menezes obedecer ^

estes termos dóceis, lhe mandou da parte de El-Rei de Por-

tugal
,
que sem a menor de longa se embarcasse, senão qiia

o íaria embarcar á força. Cedeu a íinal a esta ordem posi-

tiva , e então se embarcou ; evitando-se assim muitos alvo-

roços que se preparavão já. Sabendo d isto o Vice-Rei ; ven-

do fíü mesmo tempo que seu mal hia em grande progresso,

e que já desesperavão de sua saude e vida , não quiz que

,

por sua morte hauvesse alguma revolta até ao abrir das suc-

cessões ; e por isso pediu a todos os fidalgos e Capitães,

que obedecessem , como Governador a Lopo Vaz de Sara

Payo
,
até áquella abertura : o que todos eíles lhe promet-

leram executar.

Pouco tempo depois, socumbindo á doença, faleceu o»

Vice-Rei D. Vasco da Gama, em vespera de Natal doanno» i

de mil quinhentos e vinte e quatro, fazendo todos os actosi (

de verdadeiru e fiel ChrisUto, e foi enterado na Sé de Co-- <

chim («).

(*) Os restos rnortaej d« D. Vasco da Gam* foratn depoiss ií

trasladados para Portugal , e depositados no Conveuto CarmeliUDOw ii

rda Yidigucira, na Igreja, do iado do Evangelho. í



CAPITULO ni.

i

orge d*Albuquerque Capiido ãe Malaca parle paru a 7/i-

día ; e o que lhe succede antes de chegar a Cochim, Antonio

de fíriío Capitão de Ternate^ manda uma fusta a resgatar

® ilha dos Celebes. Do que succedeu ao Almoxarife da fortU'-

leza de Maluco hindopara lá. Rffferem-^se umas grandes dif--

ferenças que houveram em Maluco, entre Antonio ãe Brito e

D. Garcia Henriques. Atribuem alguns escriptores estrangei-

ros a este anno a descoberta da Nova HoUanda, e MalU-Brun

nffrma com fundamento os direitos dos Porluguezes á honra

doeste descobrimento.

I



crge (]’x4Ibii(juergMe depois de (er enlrcgedo a forta-

leza de rtlalaca a Fero Mascarenhns, qoando cliegou a nion-

sao favornveí sc partiu para a índia em um junco seu , ar-

mado á portugueza
;
porque

, coírio era mui zelozo do ser-

viço de El-Rei, nao quiz liir em navio porloguez (posto que

lhe foi oílerecido por Pero Mascarenliasj por isso que sabia

(fiiâo necessários elles erào em Malaca. Foram com elle no

dito junco, quarenta e quatro portugiiezes, seus amigos uns,

e outros por creados. Quando bia perto de Cocliim lhe sa-

hiu ao encontro o Arei de Porquá, grande inimigo dos Por-

tuguezes , e que andava de armada contra elles coro vinte e

cinco catures muito bem armados e equipados; levou airaz

de si todos os do lugar em aimadias
,
que convidara para o

despojo do junco. ,

Apenas Jorge d’Âlbuquerque os avistou, tractou logo

de se aprestar para a peleja , mandando carregar sua arti-

Iheria, que consistia em doze berços e um faicao , e repar-

tindo a sua gente pela tolda, pôpa e proa. Estando prestes,

serião perto das nove horas do dia quando se aproximou o

Arei com a sua frota, onde vínhào fazendo grande gritaria.

Pozerào-se de barlavento para que o junco nào podesse arri-

bar sobre elles , e o cercaram d’aquella banda pela pôpa e

prôa
; e começando logo a desparar sobre elle suas bombar-

das
, lhe levaram da primeira bombardada a cevadeira com

a competente verga e o mastro
; seguindo-se tào bastas bom-

bardadas, que parecia um choveiro d'ellas.

Todavia , como o junco era muito forte e bem forra-*
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do por dentro, e as bombardadas eríío de tiros miúdos, ntla

lhe bzcrara damno algum; ao passo quo os Portuguezes lhes

cauzaram grandes deterioramenios, arrombando-lhes muitos

eatures, e matando-lhes, segundo depois se soube, perto de

trezentos bomens, com bombardadas e espingardadas
:
por-

taram-se íinalmenie aqui com grande bravura; principal-

mente Jorge d Albuquerque , Antonio de Mello, Gomes do

Campo e Kuy Lobo, que mesmo das portioliolas da pôpa

,

mataram muitos inimigos com as espingardas ; Frarxisco Bo-

ca íTo,NÍ€o!áo de Sá, Contador de EI-Eei, e Ántoiiio Carva-

lho feitor da catia de Geita, que atirnváo da tolda com dous

berros e um íaicào, cornos qoaes fizeram grande destruição

nos catures, fazendo-lhes gravissíraos rombos e maiando-Ihes

iraipxnsa gente ; e Francisco Fernandes Leme
,
Bastiào Ro-

drigues Muriuím, e outros cujos nomes se ignora
,
que oc-

cupando o lugar da proa rsunca estiveram ociosos, fazendo

xarites d’ahi jogar muitos tiros, conseguiram espedaçar granda

quantidade de inimigos: os quaes, nào obstante a imraensa

perda que tiveram, nunca cessaram de pelejar até ao meio

dia, hora esta a que todos se apartaram com a perda supra-

citada.

A uniea desfeita que sofreu Jorge d'AIbuquerque, nes-

ta lücti^, foi a de lhe matarem um escravo seu, que se des-

cobriu muito. Tendo gasto toda a polvora e pelouros que le-

vava, se partiu depois para Cochim, onde o Governador, que

alli estava antes de bir para Goa, sabendo a fadiga e peri-

go era que o junco se achava, o mandou soccorrer, mas

já 0 auxilio nào foi ao devido tempo. Chegando Jorge d’Al-

buquerque a Cochim, ahi deu novas do que se tinha passado

em Malaca e Maluco neste anno de mil quinhentos vinte e

cinco, que é pouco mais ou menos o que se vai tratar em
áseguida.

Antonio de Brito e D. Garcia Henriques, tcndo-sc rc-
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conciliado, concordaram que Aníonio de Brito no seguinte

niez d’Agosto entregaria a fortaleza a D. Garcia lienriqués,

e se passaria a um iugar distante d'ahi duas léguas, até aca-

bar um junco que alli fazia, e poder levai-o comsigo para

Malaca.

Durando pois a amizade entre D. Garcia Henrique#

Capltào de Maluco, e Antonio de Brito que ainda lá estava,

accordaram ambos, que seria bom mandarem ás íliias do#

Celebes
,

que ficào a sessenta léguas da de Ternate
,

por

que corria fama de lá haver muito ouro. Para se desenga-

narem pois da verdade , mandaram armar uma fusta , com

vinte e tcantos Portuguezes , de que fizeram Cipitao o Al-

moxarife da fortaleza , e metendo-lhe pannos e outras mer-

cadorias com que commerciassem com os Celebes, partiu na

entrada do mez de Julho.

Ciiegnndo os Portuguezes a uma das ditas ilhas foram

muito bem recebidos dos seus habitantes, que lhes fizeram

muito agasalho; porém quando souberam que os Portuguezes

biáo alli unicamente para resgatar ouro , reciosos de que ,

depois de feito o resgate, quizessem roubar, fazer-lhes mal,

ou tomar-lhos a sua terra, se determinaram a tomar a fas-

ta , e a matar o Almoxarife e quantos hiào com elle ; do

maneira que nào ficasse quem podesse levar a nova a Ter-

nate
,
julgando que não hirião lá outros.

Com eíTeito , uma noite ,
estando os Portuguezes dor-

mindo na sua fusta , muito seguros e descançados , os da

terra se armaram, e vieram uns á praia, em quanto outros

foram a nado, que cortando a amarra da fusta a principiaram

íj aliar para terra ; mas apenas o barco a tocou , logo os

Portuguezes acordaram, c tomando suas armas, cetneçaram

a ferir e matar todos que encontravão diante do si , com o

que se puzeram os inimigos em fugida. E tornada a fuita
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ao mar se foram a outra Ilha , onde os iiHo quizeram aga-

salhar ;
passando depois a outras onde Lhes aeoDtocou o mesmo.

Yendo pois os Portugiiezes que não podia de modo al-

gum ter eíTeito a missão de que liuhrio sido encarregados

,

se determinaram a voltar a Ternaíe. porém sendo-lhes os

ventos contrários , visto que já tinha passado à occaziáo da

mcnsào, se desviaram tanto do seu caminho que foram dar

a umas Ilhas chamadas as do Meio; não podendo abordar

a nenhuma por causa da grande tormenta queiovavrio, edas

muitas correntes que giravam entre ellas, sahiraai a um lar-

go golfào de mar, que íica entre o Estreito de Magalhães,

as Ilhas de Maluco , e outras muitas. E como aqueile local

era muito desabrigado, e os ventos corrião raui bravos, sof-

frerara alli uma niedonha tempestade ,
debaixo da qual an-

daram perto de trezentas léguas, vendo-se em muitas occa-

ziôes quazi perdidos. Uma noite com a grande bravura das

ondas lhes saltou o leme fóra das fêmeas, e nunca mais o

poderam tornar a metler
; estiveram por este acontecimento

em perigo eminente toda uma noite , aíé que pela manha se

acharam junto d’uma Ilha
, onde saltaram em terra , dando

muitos louvores a nosso Senhor por Íh’a ter deparado.

Foram aqui muito hem recebidos pela gente da ilha

,

^ue era de cor baça , mas bem disposta e de lindos rostos,

tanto homens como mulheres ; os homens tinhào as barbas

pretas e compridas, e o seu trajo mais uzual era yns pati-

nos cingidos que lhe cliegavào até aos artelhos , sendo estes

pannos feitos de palhas semelhantes ás dos juncos , só com
a diíferença de serem mais alvas, e fica o panno tão macio

como a olanda
;
cohriào-se com outro panno tal como este,

que lhes chegava até ao eihbigo, e traziào também uma cs-

pecie de camizas d’oulro mais delgado.

Aterra era muito viçosa d’arvoredo, onde .se viáomui-
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lambem muitas galinhas e algumas cabras; continha esta

terra muito bellas e frescas aguas, e produzia alguns legu-

mes.

Os habitantes poderam dizer aos Portnguezes por ace-

nos que havia muito ouro para o Poente d’aqueila Ilha
;
que

alli 0 paiz era tào sadio que nunca aparecia um só doente

nem aleijado, havendo por este motivo muita gente velha

;

tinhão cada um seus paráos onde pescavào, e navegavào ao

Igngo da Ilha; cortavàoa madeira com as espinhas dos pei-

xes. Alguns dos Portuguezes que hiao doentes, se poseram

perfeitamente sàos apenas chegaram a esta bella terra. E
vendo os Fortuguezes o bom agazalbo que d’aqueila gente

recebiao , e sendo-lhes por outra parte os ventos contrários

para voltarem a Maluco , se demoraram nesta Ilha quatro

mezes ; mas logo que tiveram monsào íavoravel
,
partiram

immediatamenie, fazendo acreditar aos da terra, quesemos-

travão muito sentidos da partida dos Portugiiezes
,
que de-

pois brevemente voltariam
,

por isso que andavao correndo

e descobrindo por alli terras; e chegaram a final a Maluco

aos vinte do mez de Janeiro do anno de mil quinhentos e

vinte e seis, aonde, julgando-os já a todos mortos, lhes ha-

viào vendido suas fazendas ; visto que a viagem d’aqui ás Ilhas

Celebes era ao muito de mez e meio nara hida e volta, e

elles já passava de sete mezes que tinliáo d’aili partido para

as ditas ilhas.

Neste meio tempo os homens que serviraih cora Ânto-

nio de Brito
,
que enào muitos , ajuntaváo todo o cravo que

podiào para suas veniagas
;
porem receiando que I). Garcia

iíenriques os -nào deixasse embarcar, nem lhes mandasse pas-

sar os recibos dos seus soldos que se lhe deviào, negocea-

ram com Antonio de Brito
,
que antes de largar o seu car-

go lhes mandou tirar os taes recibos secretamente e sem que
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D. Garcia Henriques o soubesse; e cora igual segredo fez

eoudüzir para o seu junco ludo quanto lhe era necessário

,

para depois nao ler que l]i’o pedir, e os Officiaes de El-

Kei tudo lhe ibrnecião pela grande amizade que linhàocom

elle.

Chegando o mez de Agosto, entregou Antonio de Bri-

to a fortaleza a D, Garcia Henriques, tendo algumas obras

ainda por acabar, para que nSo tinlião até alli dado lugar

os grandes trabalhos da guerra: e d’esta maneira se houve

D. Garcia por entregue do cominando.

Feito isto, logo Antonio de Brito se foi para o lugar

aonde tinha o seu junco
,

onde o esperavã© muitos Portu-

guezes que lhe tiohao pedido para o acompanharem
,
por

estarem já muito enfadados da guerra; e tendo antes apa-

nhado bastante cravo, melíeram-se no barco todos era for-

ma de acompanliarem a Ântooio de Brito, sómente naquel-

le caminho
,

por ter elle sido seu Capitão
;
mas como já

lá tinhão todo 0 seu fato, que fizeram antes levar clandes-

tinamente, não quizeram depois voltar para a fortaleza.

I). Garcia Henriques não reparou nisto por alguns

dias, mas advertindo depois, ou talvez , não faltando quem
lh’o lembrasse , escreveu a Antonio de Brito para que lhe

enviasse aquella gente de que tinha grande necessidade, ao-

que elle respondeu, que apenas lançasse ao mar o seu jun-

co, que havia de ser nas aguas vivas, lhe mandaria toda a

gente então.

Intendendo porém D. Garcia Henriques
,

que aquillo

não era mais do que uma invenção para não satisfazer ao

que lhe pedira, lhe tornou a enviar outro recado com mui-
tos cumprimentos eeortezias, pedindo instantemente que lhe

mandasse a gente que elle exigia, e não a levasse corasigo*

VoL. iV. 10
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pois sabia quanto importava ao serviço de El-ít ei queaquel-

la fo! taleza iiüo ficasse desguarnecida
,

para su« guarda e

(]eírens?io. E mandando-lhe apoz este muitos outros recados,

sem que nada aproveitasse, lhe enviou ultimsmente protes-

tos e requerimentos por escripto, em seu nome e de todos

os OíTiciaes da fortaleza , ao que Antenio de Erito respon-

deu sempre com as mesmas dilações.

Estava neste tempo no porto da fortaleza, o navio em
que Antonio de Erito se havia de embarcar, e por conselho

de todos lhe mandou D. Garcia tomar as vellas e o leme,

e pariicularmente ainda as bombas, porque nao tinha tem-

po para se munir de outras.

Logo que Antonio de Brito recebeu a noticia d7sto',

todos os queestavâo para se embarcar com elle e levar sua»

fniendas , se fhe oíTereseram para hirem dentro da fortale-

la com niao armada, buscar as vellas, o íeme, e as bombas,

e depois meíterem-se no navio, tendo antes também pren-

dido IL Garcia Henriques , e matando todos aquelles qu»

pretend('sseín deíendôl-o, porque todos estavüo bastantemen-

te sentidos’ contra D. Garcia
,

pelos mandar pedir em seus

requerimentos nomeanáo-cs pelos proprios nomes.

Antonio de Brito, que fambem estava muito encolfe-

rizado, lhes aceitou os oíTerecimentos , e sem attentar no

érro que hia comelter
,

se foi com todos eües armados , e

adiante da porta da fortaleza se metteram dentro do navio,

soltando muitas palavras escandalosas, o dizendo— vejamos

quem scrã capaz de nos prohibir que levemos este navio. O
que sendo observado por D. Garcia Henriques, e conside-

rando os males que d^aqui podiüo resultar
,
mandou ao na-

vio o ouvidor cora um tabelião para fazer requerimento a

Antonio de Brito
, e a lodos os que estav5o com eIJe , da

parte d« El-Rei
,
para que lhe obedecessem, visto que erat
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CapitSo cVoquella fortaleza , e alli representara a pes«oa do

Kei; que por isso saissem do navio, deposessem as armas,

c fossem para a fortaleza; o quo elles recuzaram
,
dizendo

que Antonio de Brito devia ser coramandante d'aqiiella ibr-

iáleza até que seu tempo fosse acabado.

Depois d'esta resposta todos os Oíbciaes aconselharam

« D. Garcia que mandasse fazer de fora em altas vozes outro

requerimento, e protesto, o se então não cedessem man-

dasse metter no fundo 0 navio, cora a artilheria da fortaleza.

Avisado d’isto Caehil d'ArÕens, que era muito amigo de An-

lonio de Brito , foi logo ter cora D. Garcia Henriques o

lhe disse que estranhava muito o que se passava entre elles,

«fendo ambos vassallos de El-Rei de Portugal e de si tão

Eonrados. e além d’estas lhe aprezentou mais algumas ra-

zões, a que D. Garcia respondeu narrando-lhe os meios dó-

ceis que antes tinha buscado. Concordaram a final que le-

Tasse Antonio da Brito o navio para onde tinha o seu jun-

«co , e que depois lhe mandasse a gente para a fortaleza

,

que Antonio de Brito partiria na próxima monsão.

Segundo alguns escriptorcs estrangeiros, foi também
meste amio de mil quinhentos e viiiíe e cinco

,
que desco-

Erirara os Portuguezes a grande terra que so chamou Pfora

Jiollaiida, a qual tendo por algum tempo ficado no esqueci-

mento , fora depois reconhecida varias vezes pelos Hollan-

dezes desde o anno de mi! seiscentos e desasseis por diante.

O Illustre Geografo Malte Brim na Historia da Geo-

grafia, diz a este respeito, que ha rasões para ge acreditar

que os primeiros navegadores Portuguezes descobriram uma
parte dts vastas terras do grande Oceano. Em todos os-

mappa-mundos do século i6.® se vè representada uma
grande terra austral , cm cuja configuração se reconhecem
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as partes septentrionaes da Neva Hoilnnda, particolarrn en-

te o golfo de CLirpeotaria e a ilha coosideravei que existe

ao Oeste d'esle golfo. Mas , corno nestes mappas antigos

existe ligada a Nova liollanda a uraa terra austral irnagi-

riarin (|ue se extende pelo Sul da África e da Âmeriea , os

Geograíbs nao leem dado atteosào áquellas partes, qoe

parecem reedrneote iodícor iima antiga descoberta d'estas

terras entre os annos de 1530 e 1540.

No entretanto, os direitos dos Fortiigoezcs á honra

doeste descobrimento, acabam de receber novas provas por

duas cartas antigas
,
qoe se acbão no Museu Eritaiinico. A

primeira é um grande rolo de pergamiobo com a egrta .. do

globo, porMercator, mas sem loogiíodes nem lalitudes^

e toda escripta em francez; os nomes principaes sào em le-

tras mui grandes e bem destinctas ; o meio dia, qie ©rdi-

nariameute hoje se põe na parte inferior das cartas- existe

na parte superior. Vé-se nesta carta, ao meio dia da Ásia,

nraa grande ilha , cuja posiçào corresponde exactamenta á

da Nova Hoilanda. Nota-se uma passagem eslreida entre

Java e esta grande ílba ; Timor é colocado ao norderde. E
a» grande Illia é denominada a Grande Java. Entre os nor

mes que se véem escriptos ao longo das costas nola^se ode
Cosia das Eermgens ou das plantas

, nome que se julga

corresponder a Batany-Baj, mas que fica muito para a

norte. Ao meio dia da costa das Hervagens, ba trez outw
nomes a grandes distancias : o primeiro é Cosia (h Gracaí ,

depois um proinonlorio extenso e mui saliente chamado Gar

ho de Fromose. A linha que termina a carta, corta a gran-

de Ilha acima dita, de modo que sua extensão fiiia indeter-^

minada.

Os nomes Gracal e Fromose parecem ser pc^rtuguezes,

0 julga-se que a carta fora traduzida d’esta lingua. Esta

Suspeita é confirmada por uma collecçào de cartaiS intitula-
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(idiSr=x Bijdrografia de John — datadas de 1542, e

cjue igLialmeote existem no Museu Britaruco. Este intere?H

sante maouscripto é em ioglez
, em pergaminho fiuo

,

a dedicaçao é em franeez; tem mais um calendário c al-

gumas isisfruçoes sobre a oavegaçào
; e finaimenie moitas

cartas perfeitas c exactos, e um planisplierio, que termina

a colíecçao. A Nova Hollanda acha-se aqui desenhada qoasi

como nas cartas do secoío 17/^ antes da viagem de Abei

Tasman , e com o nome de Terra de Java.

Compííranclo esta obra com o mappa-miindo acima ci-

tado , vê-se que as cartas de íiotz sao os originaes ; visto

que ei ias conteem muitos nomes portuguezes, que se ach3o

na outra traduzidos para o franeez. Em ambas se acha si-
a

tuada com exacçao a Costa Occidental de Borneo ,
com os

nomes de PoHo de Dorne e Haxos de Bornc. Ao Norte de

Borneo vê-se Palouan cu Palawan, e a Leste estão as Mo-
lacas. Estes detalhes tornào inadmissivel a opinião d’aquel!es

que pertendem ser a Nova Hollanda nestas cartas uma re-

petição da Ilha de Borneo. No ma ppa- mundo representa-se

na verdade Borneo por um inui pequeno paralielogramo ,

mas este êrro é cpinraum a todas as cartas do mesmo sé-

culo.

De todas estas provas se cooclue sem a menor duvida,

que cs Porlugoezes visitaram as partes septentrionaes da

Nova íioiíauda mais de um século antes da pretendida des-

coberta dos"LIcllandezes. E é mesmo provável que também
descobrissem a costa Oriental antes da viagem do capitão

Cook. Além disso
,

esta assersào deve ser infalivelmente

admitida por aquelles, que se lembrarem que a Nova Guiné

ou a terra dos Papuás foi descoberta por D. Jorge de Me-^

nezes em 1526.
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CAPITULO IT.

BE

oticia dos Estalos, e mssallos do Imperador da E-
thiopia, conhecido pelo supposto nome de Preste João. D.
Rodrigo de Lima parte para a côrle do Imperador. Morte

do Embaixador Maíheus. Chegada de D. Rodrigo de Lima
á côrti

,
presentes que ojfereceu , e como o Imperador os ac-

teUou. Obtem d’€lls audiência. O Imperador fôrma alliança

tom oRííde Portugal, permiUindo4lie logo fundar fortalezas.

Mntrevlsla do Imperador com o Palre Francisco Ahartu

sobre negocios de religião. Os Poriuguezes encontrão Pero da

Covilhã. O Imperador fornece a sustentação do Embaixador

e dos seus. Procedimento d' este com Jorge de Abreu, e Lop9
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da Gama» 0 Imperador se empenha e toma medidas para

evitar maiores desavenças. J). liodrigo de Lima tem a sua

audiência de despedida , e é acompanhado pelo Modormo

\ Môr ,
e por outros grandes senhores da corte. Comegue-se a

:

pazt porém D. Rodrigo de Lima ordena ao seu despenseiro

j

que nào dé viveres a Abreu, 0 Príncipe Barnagais^ indigna--

\

do, o faz reconduzir para a corte. D. Rodrigo de Lima é

! avisado por cartas de D. Luiz de Menezes da morte d'

Rei D. iíanml. Luto rigoroso que o Imperador ordenou. D»

Rodrigo de Lima é de novo despedido com a noticia d’ El-

Rei D. Joào III. ter subsliluido a D. ManueL De novo é

obrigado a tornar á presença do Imperador. D. Rodrigo de

Lima depois de 6 annos obtem audiência de licença , e che-

ga felizmente a Lisboa. Recepção que lhe fez El-Rei D. Joào

em Coimbra. D. Marlinho de Portugal é enviado Embaixa-

dor ao Papa Clemente VIL 0 Padre Francisco Alvcu^es acom-

panha este Príncipe e apresenta em Bolonha a S. Santida-

de as cartcu do imperador.

inguem duvida hoje
,
que este nome de Preste on

Padre Joâo seja fundado sobre uma etymologia conhecida,

que nos vern dos tempos das cruzadas, C se firmou da idéa

popular, de que havia um grande monarca do Oriente, que

se chamava Joâo, e era Padre da lei de Jesus Christo, dt

qual elle, e os seus vassallos faziâo profissão. o Chris-

tianismo linha sido espalhado por toda a grande Asia, até

ao Império da China, parece certo pelos \esligios, que ain-

da hoje se achâo
,

posto que nào hajâo pro>ado que tenha

sido a Beligiâo dominante e geral d’algum esUdo em par-

ticular. Que tenha havido igualmente na grande Asia um
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poderoso Priiicipe Cliristâo, isto parece igualmente seguro.

Os Soberanos Pontifices, e os Friocipes crosados tiveràocom

elie algumas relações ,
mas muitas d’eilas infructiferas. Os

(|ue lhe forõo ersviados , fizerao relações tao pouco exactas,

(|ue só servem para nos pôr era confuzao ; de sorte que é

dificii boje, ou mesmo irapossivel, dizer ao justo ondeerào

os seus Estados.

No tempo do primeiro cérco de Damiíta
,
que foi to-

mada por João Brienne , se espalhou o romor, de que o

Príncipe que reinava então, chamado David, vinha na fren-

te d’um poderoso exercito em soccorro das crusadas , ern

quanto a Rainha de Jorgia se despunha a entrar por outra

parte na Palestina.; o que obrigou Gorradim, e Seraph, que

acodiram a soccorrer Meledim Suitào do Egypto seu irmão,

a regressarem promptaraentc para os seus Estados, a fim de se

oppôrem a estas duas Poteocics. Porém David não lhe cus-

tou pouco a defeoder-se. Os Tartaros o desbarataram , e

desapossaram, ao menos d^uoia parte dos seus Estados, ou

das suas conquistas. No século decimo terceiro
,

perlo do

anoo de 1240, houve ainda ura d’estes Príncipes, que

oprimido pelos Tartaros successores de Geotchiscan na Tar-

taria Occidental ,
recorreu ás potências da Europa. Depois

dhiquelle tempo aciião-se muito poucos vistigios.

Comtüdo, como a iiléa doeste Príncipe, posto que con-

fusa, era muito víva no tempo dos primeiros descobrimen-

tos dos Portuguezes, depois dos esforços que os Reis D.

João II. e D. Manuel tiohão feito para' o descobrirem
,
per-

suadiram-se ,
não sem algara fundamento, que o Freste-

Jqão era o Imperador da Ethiopia, a quem deram tarnbeni

os nomes de grande JMegus, e de Rei dos Abexins. É pre-

ciso conceder que todos os signaes se assemelhavão. Os no-

mes d'estes Príncipes tirados do Testamento velho
,

a ma-

gestade d’estes monarchas, que respeitavao como especie de
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i:

i:

dWiiidade , as cruzei
,
que elles fazfao levar ndíante de si

,

I
a religlilo cbristH , corrompida pelos ôrros dos Nestorianos,

j
etc. Só alli ha a diferença dos estados d'iim

,
que siippòem

i terem sido muito remotos na graade Tartaria ou na índia

,

ao mesmo passo que os do outro são na África.

O Imperador dos Elhiopes anda a par com todas as

cutras nações pelas fabulas da sua antiguidade; mas atravez

do que se pode desenredar da fabula, parece censtante,

principalmente pelo tesíemunho de llerodoto, que é um dos
'

mais antigos, o maiores impérios do Mundo. Era certamen-

te muito mais extenso do que é hoje: e parece que as Arabias,

que teem igualmcote tomado os nomes de índia, e de

Elhio[,‘ia , ferão anligamente
, e por muito tempo, do seu

domínio. 5iendo assim , íião será maravilha
,
que um prín-

cipe
,
que tinha um ião grande império na Asia , tenha po-

dido fazer os progressos d’ym conquistador rápido, e so-

frido depois ca sua pessoa , ou na de seus successores os

revezes d’uma fcrluna pouco estável, quando se tracia de

íonservar estados Ião extensos
,
e pela maior parle nova-

mente conquistados.

Esta nossa oppiniâo é conOrroada por uma carta do

Gram Senhor de llhodes, que escrevendo a El-Kei de Fran-

ça Carlos Vlí. diz expressamente
,

quo o imperador da

Ethiopia era o verdadeiro Preste-Jcâo. A mesma carta que

0 Papa Alexandre íí! escreveu a ura rei da india chamado

; João, caracteriza bastantemente o ím|(erador da Ethiopia,

Assim, antes dos descobrimentos dos Portuguezes, haviaojá

noticias muito consideráveis do liei dos Abexins , e uma

) especie de persuasão de que elle era efíectivameate oPres-

te-Jüão.

I

Herodoto, que já citámos, e outros Authores da enti-

j

guidade profana, nos representão os Ethiopes, cemo um dos

VoL. ÍY. 1

1
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pnmeiros povos do rouiido; ígunes, ou anteriores mesmo
aos primeiros Egypcios. Os Eiliiopes de hoje dizem ser des-

ceodentes de Haback neto deNoé, d’onde se formou o no--

me {i'Abassia» e por corrupção d’Abyssinia. Depois d’aquel-

lo tempo contào uma larga serie de Reis, cujos fastos nos

parecem fabulas, ou porque com eilas tenliao engrossado os

seus amiaes
,
assim como o fizeram todos os outros povos

,

ou porque depois do tantos soculos teem para nós um ar de

novidade
,
que nào podemos ajustar com as nossas preocu-

pações. Entre as suas épocas existem duas muito celebres,

a que ó diílicil negar alguma crença. A primeira é aquella

da Rainha de Sabá. Aseguudaé a da Rainha Gaudace.

A primeira a que chamao Maqueda, teve, segundo

elles dizem, ura íÜho de Salomao chamado David
,
ou Me-

nileliek ,
d^oude descenderam todos os seus lieis por uma

longa serie de séculos, não sem alguma interrupção; depois

da qual tornaram a subir ao throiio, que esta familia occu-

pa ainda hoje. O que fez com que David, que reinava no

tempo d’Ei-Rei D. Manuel, tomasse estes liíulos. «David

« amado de Deus
, columna da fé , do sangue , e da linha

« de Judá
,

filho de David
,

filho de Salomao , filho da co-

« lumna de Siào
, filho da semente de Jacob , filho da mào

« de Maria, filho de Nahú pela carne. Imperador da Gran-

« de e Alta Ethiopia , e de todos os Reinos seus depen-

ei dentes, ‘

Pretendem que Menilehek tendo sido enviado a seu pae,

fôra insiruido iia Religião dos íiehreus
;
que tornando aos

seus estados com um grande padre filho de Sadoc , e doze

mil homens , tomados de cada trihu
, se estabeleceram ca

Elhiopia
:
que depois d’el]e a Ginecocracia aniiga fôra mu-

dada, süccedendo aos filhos dos Reis no throno, contra a lei

jmmemorial, que estabelecia a successãona lioha das filhas. •

Gomtudo custa a compreheuder, a serie dos tempos mostran-
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do-nos Eainhns miiiíos celebres entre elles, donde se pode

concluir que elles teem ainda uma especie de Ginecocracia

tal como se vê em ambas as índias, cora esta diferença nSo

menos que se pode fazer, que depois d'aquelle tempo os

Reis se cazavão nas suas mesmas famiiias, o que terá mais

facilmente conservado a desceiidencia pela multiplicidade das

gerações no mesmo sangue. De lá é que tem ainda conser-

vado muitos usos do Judaismo , entre os quaes se nao de-

ve por a circumcisáo, que elles tinbáo antes, assiro como
Herodoto o certifica , e que ê usada pelo sexo que náo era^

entre os Judeus.

Caudace, que forma a segunda época, é aqueíla RaU
liba celebre

, de que S. Filippe Diácono baptizou o eunuco ;

e é d’uma , e da outra que elles receberam a Religiáo Chris^

tá. Pretendem que este nome ,
Gaudaca ^ hoje um nome ge-

nérico , era o qiio se dava a todas as suas Ramhas , como
daváo 0. de Faraé a todos os Reis do Egypto.

Ignoráo-so os limitas daEtliTopía antiga, E* quasi certo

que eila se exiendia
, assim como já diesemos

,
pelas duas

Arabias. ísto é o que se póde conjecíurar da natureza mes-

mo dos presentes que a Rainha de Sabá trouxe a Salomáo.

Ás cidades de Saback e d’Axuma ,
cujas minas se vêcm

ainda na alta Etliyopia, podiáo ser capitaes do império; mas.

pode-se concluir pelas grandes riquezas que julgaram á Rai-

nha de Sabá, que ella tinha um império muito extenso.

A Etbyopia d’Africa era limitada
,
pouco antes que os

Portuguezes aíli abordassem
,
ao Septeníriáo peio Egypto e

pela Nubia-i, ao Oriente pelo mar Roxo ,, e a costa de Zan-

guebar , ao meio dia pelo Mooomotapa , e ao Occidente pe-

lo paiz dos negros. Porém quando os Portuguezes alli en-

traram
, osMusuimancs setiohâo apoderado de todas as pra-

ças marilimas
,

exceptuando Arquico, quo nunea tiveram;.
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e no centro dns terras muitos povos barbaros, e cs Galkj

em particular, se téera levantado, e íeito como indepen-

dentes*

O íinperador da Eihyopia era como um idolo
,
que os

seus vnssolhjs mesmos, e os estrangeiros quasi nunca vi5o

;

a maior graça que elle fazia aos lieis tributários era de lhes

apresentar a sua irsSo, ou o seu pô para o beijarem, estan-

do debaixo de um véo que o occultava aos seus olhos. Os
Portuguezes o [amiliarisaram um pouco mais , de sorte quo

hoje se mostra , e n3o segue mais a etiqueta rigorosa do

ceremonial dos primeiros tempos. Traz uma touca particu-

lar coberta de tecido d'ouro e prata , e aderessada com
algumas pérolas. Tem de ordinário na mSo, uma peípiena

cruz, que é o signal da ordem da Diácono
„ que ell© rece-

be sempre para comraungar debaixo das duas especies , 3

entrar no sancluano , 0 que imo podem fazer os, kigos.

Este Príncipe nuo tem morada fiia. A capital do seu ira-*

perlo é uma cidada ambulante , e propriamente um cam-
po dc quasi 40 para 50 mii homens de guerra , os doia

terços de infanteria , e 0 resto de cavallaria. Além d ista

elle tem mais 0 duplo ou triplo de outras pessoas do ser-

viço para conservação do campo. Todos morao em barra-

cas, a mesma igreja e o palacio do Imperador 0 sào. Po-

rém a ordem das cousas é tüo hella
,

que riào ha cidade

mais bem governada , e com melhor policia. Os Abexinsj

nSo sabem o quo são cidades muradas. Elles téem por prin-

cipio, que a força d'uma praça consiste no valor e na mul-

tidão dos homens . e oao em baluartes e parapeitos* Têem
comtudo quantidade de aldéas , assentadas em planiciesim-

mensas
, e que fazem maravilhoso etFeito d vista peia sua

proximidade apparente. As suas casas sao só de madeira ,

e €om um andar sóraente. Em cada provincia n3o ba mais

éo que uma casa da pedra
,
que é a da justiça

, onde nin*
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gíjem pode entror na ausência do Governador
,

posto f\m

i esteja sempre aberta. O padre Paes, jesuiia, lendo ôdiOca-

3 do uma casa de muitos andares para Ibe servir de habita-

;
çHo

, 8 de igreja
, esta casa foi pela sua singularidade um

1 objecto curioso para todo o paiz. Isto não era assim nos

primeiros tempos. Achào-se ca Ethyopia. ruínas de cidades

soberbas, e de ediíicios magniíicos
,
que dizem ser da pri-

meira antiguidade.
o

A Ethyopia 6 um paiz cheio de montanhas d’uma ex-

cessiva altura, e muito agrestes, porém as planices sào for-

mosas e mui ferteis. O que tem de mais curioso são as nas-

centes do Nilo, tao procuradas, e tao desconhecidas da an-

tiguidade profana. Os jesuitas as descobriram viajando na

comitiva do Imperador. O grande Aííonso d'AIbuqutírquô

} tinha, segundo dizem, formado o projecto, de accordocom

I
o Imperador, c|e mudar o curso *d'este rio, e de o fazer

I desaguar no mar Iloxo. Isto teria feito morrer todo o Egyp-
to

,
que íiào recebe outras aguas senào as do Nilo, tHo ce-

lebre pela fecundidade qua alli lho leva. Porém aílirmào

j

que este projecto é absoluta mente impossível na sua execn-

, 00 ; mas'^aiuda mesmo que seja quimérico, é bcllo o têl-o

concebido, e fsz honra ás idéas d 'esto lieróe.

Os Abexins sào muito supersticiosos: a sua religião,

ainda que corista, currompída pelas herezias de Nestorio,

e de Dioscoro, é além d isto misturada de judaísmo, dn

paganismo, e da infaíuaçào das advinhagòes. Teem uma or-

dem hierarcliica todos cs gráus do sacerdocío, atéaoAbuna,

que é 0 bispo da Côrte, e o unico de todo o império. Este

Abuna
, é enviado pelo patriarca scismatico d’Aiexondria

,

que elles reconhecem por soberano pastor.

!l}

Tem além d’isto uma quantidade prodigiosa de mon-

que alli $e introdusiram antigamente pelo Egypto, 6
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de qne a maior parte seguem a regra de Saiato Antonio.

Todoa, tanto secularesi como regulares, aíFectào uma grau-^

de auctoridade , e sào muito abstinentes. Comtudo isto sào

summameoíe igoorantes, pouco versados nas matérias íheoló-

gicas , obstinados, e preocupados das suas falsas opiniões,,

como senão pode expressar, principalmente oseccíesiasticos,

e religiosos : e corno o povo lhes tem muito grande res-.

peito, porque sào em grande numero, o seu estado os

livra d’uma especie de escravidão , e o mesmo Imperador

tem alguma sorte de dependencia do Ábuna
;
por estes

motivos se tem feilo a conversão d’estes povos muito dificií,

e esgotado em. vãos esforços todos, os trabalhos dos, Missioná-

rios que teem cultivada esta vinha iufruetiíera.

Tornemos entre tanto á viagem^ de B. Rodrigo, de Li-

ma, que Dfogo Lopes de Sequeira tinha entregado ao Bar-,

nagais , e ao Governador d’Arquico , com as treze pessoas

da sua comitiva, antes que partisse do porto de Maeua, Pon-.

do-se estes em marcha para hirem á Corte do Imperador ,

perderam nos primeiros dies o bom Embaixador Matheus

,

que morreu no mosteiro de Bisaii com grandes sentimentos,

de piedade, e d’uma doce consolação, na esperança das re-

compensas que terião suas fadigas pelo bem espiritual
,

e

temporal da Ethyopia, pela união de dois. grandes Principes.

que podiam para isso concorreix

A morte d’este saráo homem foi uma sensivel perda para

osPortuguezes, a quem elle faltava ua maior necessidade. Por-,

que além de que lhes teria servido dduterpreie fiel
,

tinha

tido, muito credito sobre oespirito de D. Rodrigo de Lima, ,

para lhe fazer conhecer a rasão era muitas occasiões, em,. í

que elle excedeu todos os limites razoaveis.

Bem diferente do Plmbaixador Galvão, qiie a Còrteti-.-
j

nha enviado, ç que morreu na Ilha de Camarão,, D. RodrU»
j



87

go de Lima , em lugar da prudência
, da experiencia , c

Í

da sagacidade, que Galvâo tinha mostrado em tantas uego-

ciaçõcs , e interesses uas priocipaes côrles da Europa, cra

d’um geiiio arrebatado, e d’uma impaciência excessiva que

lhe causaram muitos desgostos.

Depois de mui grandes fadigas, e desgostos de via-

gens
,
fmalmente chegou D* Rodrigo de Lima á corte com

a sua comitiva. Quiz o imperador dar-lhe audiência com
uma magestade , e magnificência , cuja descripçào

,
que deu

0 Padre Francisco Alvares, capelão da Embaixada , faz ver

a grandeza d‘este Frincipe. E' verdade que teem pretendi-

do depois, que em todo este preparo, havia uma ostenta-

ção extraordinária , conforme á vaidade d’esta nação , cujo

fim era então engrandecer os objectos na presença d’estes

estrangeiros
,
para lhes fazer estimar muito a sua alliança.

O Embaixador foi chamado muitas vezes com a mesma pom-
pa até aos pés do tbrono , sem nunca vér a pessoa do mo-
narca ; 0 que lhe deu muito desgosto.

Na primeira audiência
,
D. Rodrigo de Lima oiTere-

ceu seus presentes
,

que consisiião em uma espada e um
punhal ricamente guarnecidos, uma couraça, todas as ar-

mas defensiva^s , duas pequenas peças de canhão de bronze,

balas proporcionadas ao calibre das duas pequenas peças

,

dois barris de pohora
,

quatro peças de tapeçaria da me-
lhor

,
um orgão, e um mappa do mondo ,

a que o Embai-
xador ajuntou quatro soccos de pimenta

,
que tinha para

seu uso. Este presente , foi mal recebido
,

porque cs do-

mésticos do defuiicío Embaixador Matheus linbão feito saber

ao imperador, que não era este o que Ibe tinha mandado ,

El-Ilei da Portugal. Este accidente causou também a D.

Rodrigo de Lima novas mortificações, e foi obrigadç a con-

ceder, para adoçar o espirito do principe, que era verdade,

I
quG 0 presente d’El-Rei estava ainda em poder do Governador

I
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teia,

O imperador mostrou comíudo que despresava o pre-

sente
, e o fez distribuir pelos pobres

t
e pelas igrejas.

Fiíialniente depois de terem cansado a paciência de D.

Bodrigo de Lima por noais d’uín mez, correa-se o véo que

occultava a pessoa do priocipe. Apareceu estvO assentado sc-

hre um throno alio , com a corôa na cabeça
, e o rosto

meio coberto com uma gfaça
,
que um pagem abaixava ^

c levantava de tempo em tempo. Parecia ter pouco mais

de vinte annos , e tinha muito bom agrado, ai.oda que mo-
reno como sao os Abexins. A audiência foi de mercês , e

o Imperador certificou a satisfaçao que tinha de entrar em
alliança com EPRei de Portogai , a quem permíttiu desde

logo fundar fortalezas em Maçua , em Suaquem
, e ern Zei!a>

promernettendo ajudal-o
,

para a íuiidaçao , com homens ^

viveres V- dinheiro , e materiaes.

Depois dbsto , o imperador se mostrou muitas vezes

,

sem este fasto que o cercava, e com mais familiaridade viu,

e conversou muitas vezes em particular com o Padre Fran-

cisco Alvares, sobre os negocios da religirào Qoiz-lhe ver

dizer missa conforme o rito latmo, e lhe assistiu a ella com
toda a sua Côrte. Mostrou-se contente da vêr as ceremonias

da igreja Uomana , e concebeu ao mesmo tempo uma alta

idéa d'este eccíesiastico, pue olii adquirio a repuiaçào de um
S<into. Os Portüguezes tiverào da sua paríe a satisfaçào do

verem Pedro da Covilbà
,
que nào pedia conter a alegria

de encontrar os seus nacionaes , e ao rnesmo tempo derra-

mava muitas lagrimas com a lembrança da sua patria, que

nSo devia vêr mais por causa da sua idade estar muito a-

íbantada e das obrigações que tinha tomado.
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0 imperador forneceu sempre com abundancia a sus-

tentação do tmbalxador , e dos seus que seguiào a Côrte

I nas diferentes marchas que eile lez, e de que o Padre Fran-

* cisco Âivaies nos deixou uma relação magnifica.

Desde a primeira distribuição qiiese fez por ordem do

í Imperador, D. Rodrigo de Lima, que julgou que tudo era

\

para si
,
repartiu pouco com os da sua comitiva ;

o que es-

) candalizou de modo tal Jors^e de Abreu, e Lopo da Gama,

I que chegaram ás palavras mais injuriosas, em presença mes-

I

mo dos primeiros ministros do imperador, os quaes ficaram

I
muito escandalisados

,
e relataram tudo a este Príncipe,

; Este procedimento tão indecoroso é até indecente em

um homem revestido de certo caracter, foi seguido por ou-

tro ainda peior. Porque tendo-^se o Imperador empeuliado

duas vezes para os reconciliar ,
e fazer cessar o escandalo

,

’ nunca D. ilcdrigo de Lima quiz admittir reconciliação al-

guma ; de sorte que na comitiva do imperador foi obrigado

i a tomar elle mesmo as medidas convenientes para evitar

i maiores contendas.

I

!

D. Rodrigo de Lima, tendo tido stia audiência dedes-

I
pedida

, e seguido jornada, o imperador, o fez acompanhar

I

pelo seu Mordomo mor , e por mais outro dos grandes se-

nhores da sua Côrte
,

e lhe mandou dizer por estes
,
que

queria absolutamente
,
que elle se reconciliasse com Abrêii.

Para isto se precisaram muitas conferencias. Comtudo con-

seguiu-se a paz. Abraçaram-se finalmente, mas desde então

so quizerão cada vez peior.

I D. Rodrigo de Lima ordenou ao seu despenseiro que

r não desse viveres a Abrêu. De balde o Mordomo mór lhe

í mostrou a sem razão que fazia
,
pois que elle presistiu por-

i fiadamente
, e Abrêu mais irritado que nunca ,

resolveu fa-

Vot. IV. 12
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2êl-os dar por força
, e cbegou a acçôes ainda aâ rtíais rao-^

lestas j
sem qu« o Barnagais em pessoa podesse moderaras

violências d'cstes dous homens. Indigoou-se por modo tales^

te Principe
»

que depoiã de lhes ter tirado as cartas , e o

presente que o imperador enviava a El-Rei de Portugal, os

fez reconduzir prêsos para a côrte, com o fim de aili os fa-

zer castigar.

— A

Os ncgocios se acomtoodamm um pouco na côrte ,
ad

menos em quanto ás apparencias. Comtudo D. Rodrigo de

Lima recebeu as cartas que lhe escreveu D. Luiz de Me-^

nezes
,
que linha vindo a Malaca para o reter^ e nào o achan-

do , lhe assignalou um dia até ao qual o esperaria. Por es-

tas mesmas carUs o avisava da morte d’El-Rei D. Manuel^

de que o imperador mostroü um grande sentimento
;

peiô

que ordenou um jejum rigoroso detrez dias successívos, den-

tro dos quaes todas as lojas se conservaram fechadas. Nào

se comprava nerir vendia alguma das cousas mais necessa^

rias para a vida. Depois d'este luto
,
succedeu o aconteci-^

mento de saberem que D. Manuel estava substituído pela

pessoa d’El-Kei D, Joào lli*

Fínalmente depois de seis annòs deresidcncia na Eihic»*

pia
,

teve D. Rodrigo de Lima audiência de despedida do

írnperador
,

o qual enviou por seu Embaixador para Por^

tugal Zagaia-Ab
,
socerdole , e bispo (que os nossos escri-

ptores commumeiite chamào Zagazaho) com cartas para El-

Rei D. Jcào ÍII. , e para o Papa Clemente ¥11. .

O Padre Francisco Alvares acompanhou a D. Rodrigo

de Lima. Hevtor da Silveira recebeu estes seus compatrio-

tas no porto âe Maçuá
, d’onde os conduzio para as índias.

])è lá ee embarcaram para Lisboa , onde depois chegaram

mui felizmenle. El-Rei D. Joào 111. cs recebeu em Coim-

bra corn honras extraordinárias, e fez hir esperal-os ao ca-
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' Côrte.

Tendo EURei D. Jo3o ííí. enviado depois D. Marti-

íibo de Portugal seu sobrinho
, com Embaixada no Papa

i Clemente VIL , o Padre Francisco Alvares seguiu este Prin-^

cipe, tendo também o coracter de Embaixador do Impera-

! dor da Ethyopia
, e nesta qualidade teve a honra de prali-

) car com Sua Santidade
,
que se achava em Bolonha ,

onde

} devia coroar o Imperador Carlos V».

A assembléa era das miais augustas , e se o Padre

í Francisco Alyares teve a satisfaçào de apparecer nelia, com
í um caracter muito superior â sua primeira fortuna

, o So-

( berano Pontifice nào o teve menos de receber as cartas ,
»

^

i que eije ihe apresentou da parte d'iim, Principe, de que ha-

I
via na Europa uma idéa bem superior ao que elle na ver-

dade era; que lhe dava títulos, niagnificos
,

e o lisongeava

I com. a esperança de fazer entrar o seu império nos seuti-

: ^en.tos, de submissclo-, á igreja Romana.,



CAPITULO Y-

Rd de Bíníam tendo dão restituiáo pelos Partugue-

zes, commandados por /). Pedro de Mascarenhas, á posse dos

seus Estados
y
faz-se tributário a El-Rei de Portugal. Nu-

tio da Cunha obriga o Rei de Momhaça a pagar igualment^

urn tributo á coróa Poriugueza. Reíclúor de Souza Tavares

foi em auxílio do Rei de Baçorá contra, o de Gízairq ; í.í-

tio d*aquella cidade.

Henrique de Menezes successor do. grande Aí-i
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!ii mirante D. Vasco da Gama no governo da índia, faleceu em
• iCananôr em 2 de Fevereiro de 1526. Tanto, que a noti-

i cia da sua morte chegou a Cocliim, Lopo Vazde Sam Pajo

): governador da praça , c os principaes oiticiaes, se ajuntaram

51 na casa de Affonso de Me!iia intendente da Fazenda real,

V para abrirem a segunda successào comas formalidades pres*^

1 criptas. Acharam o nome de D, Pedro de Mascarenhas, que

era entno governador de Malaca; porém como erao neccssa-*-

i rios muitos mezes para poder chegar á índia , abrju-se a

), terceira successào, e achando-se nomeado Lopo Vaz deSam
f Payo, foi este immediatamentô reconhecido Goyernador

1 ral da índia.

No entretanto D. Pedro de Mascarenhas nào eslava oe-

: cioso em Malaca
, c reunindo vinte embarcações com 40í>

I Portuguezes
, e 600 Malaios , intentou a conquista de Bin-

j tam
j

lieino naquelle tempo dc bastante importância,

A cidade de Bintam dista umas 60 léguas de Mala-^

! ca, está situada na extremidade do estreito de Sincapur,

I

e só é separada da terra firíne por um pequeno braço de

mar, sobre o quai íinhào feito uma ponte para a commii-^

nicaçào dhima e outra praia. A povoaçào situada neste lu-

gar estava cercada por trez ordens de espinhaes vivos , cu-

jas pontas sào envenenadas
, e o defendiào melhor do qiu

fossos. O terreno era tào lodoso
,
que ledas as cazas esta-

vào fundadas sobre estacarias, e passavào dhimas para as ou-

tras por pontes levadiças. Só o palacio do Rei fundado sobro

uma eminencia era d'uma construcçào solido. Além do cér-

co diurna triplicada ordem de silvado, havia um quarto cir-

cuito feito de estacas e taipa , o qual formava uma muralha

em torno da praça, que tinha suas portas onde faziào guar-

das exactas. Sobre esta muralha, e sobre dois baluartes que

cstavào na frente da ponte , baviào assestadas trezentas pe-

fas de artilheria. O canal do braço de mar, além de ser
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tacas
,
que alli tinbao crayado a toda a íorça» de modo que

só havia passagem para as pequenas embarcações.

I). Pedro de Mascarenhas tendo ancorado ao largo da

ilha, fez logo sondar o rio ou braço do mar, e enviou de-.

pois uma embarcação a reboque por dois calallusses, reso-

luto, a atiacar pela ponte , assim como tinha feito Aííonso.

d'x\lbuqijerque na tomada cleMalaca. Francisco SerrSo, que

commandava este navio, encontrou alli tantas difficuldades

que tudo o que podia fazer no espaço d’um dia , era avan-

çarão comprimento d’um cabo com diíbculdades
, e perigo^

extremos, por causa do grcande fogo dos inimigos, que a
Çnal 0 obrigaram a disistir da empreza.

Avisado o Rei de Pam do perigo em que estava sei^

sogro, fez partir de prompto 30 lanclias com dois mi! ho».

mens, e toda a sorto de provisões. O General nào lhes deu

tempo de ganharem^ a Illaa ,
foi esperal-os, desbaratou-os,

afugentoii-oa
, o lhes tomou i 2 dos barcos, Francisco Ser-

râo tendo tornado ao seu trabalho, o adiantou com tanto

esforço e frequência
,
que depois de f 5 dias d’uma fadiga

immensa , chegou até á ponte, e a afferrou
;

posto que a

sua embarcaçào fosse lao crivada de tiros, que era um pro-.

digio nào ter já hido a pique. Era váo os inimigos de noita

cortaram as a marras. Francisco Sei rào fez deitar novas espias,

de cadêas de ferro mui grossas,

Maliiimiid desesperado de vér que a sua artilheria náo

tinha podido desfazer a embarcaçao
, ou fazél-a encalhar

,

mandou a Laczamana
,
que metesse sem demora onze lan-

chas ao mar, e qua a fosse aticar com mil e quinhentos

bonièos, A ordem do principe foi logo executada com mui~

to valor, e determinação. Os Portuguezes, se defenderam co-.

xap leões
^
porém, nõo obstante a sua vatenlia, nUo podéranii
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,
onde

subiram pela parte do beque
, e cs íizerâo recuar até ao

mastro grande;

Combatendo aíli Francisco SerrHo como iim heróe , ca^

hiu qiiasi morto ^ abatido pelo muito trabalho. O abatimento

do Chefe seria inevitavelmente seguido pelo de todos os mais,

Se D. Pedro de Mascarenhas
,
que desde os primeiros tiros

i de canhão conheceu logo o perigo em que estavüo os seus *

) tomando comsigo Duarte Coelho ^ e alguns dos mais valo-

) rosos e resolutos, não se deitasse era uma balandra para

> voar a soccorrêi-os. A’ força de rêmos alcançou de prorap-

) lo 0 lugar do combate, onde abrindo caminho por entre as

ô lanchas j com o favor das granadas, subio á embarcação, e

} tomando o posto d’aquclles a quem o trabalho
, e as feri^

\ das já tirihào quasi expulsado da lucta
,
não deixou alíi um

i uuico dos inimigos com vida; os outros foram também apar-

ai lados, e não ousando aproximarem-se ao navio trataram to-

ij dos de procurar a sua salvação na fugida. O que houve de

íi mais singular nesta acção, verdadeiramente bellai é que

i| neste pequeno numero de valorosos , os quaes estavão Ião

li embebidos no combate
,
que não percebêram o soccorro que

:í lhes tinha vindo, não houve um só d’entre elles que mor-

)i resse das feridas
,
que cada um tinha recebido em abun-

1 dancia.

T). Pedro de Blascarenhas ,
satisfeito Com este áucces-

i so ,
não deixou comtudo de se assustar com a vista dos obs-

.. taciilcs que lhe rcstavão para vencer
^

quando contemplou

f e analysou de perto a ordem dos entrincheirameotos que

( ainda devia expugnar. Todavia considerando que não tinha

; tempo para perder , se dispoz a atacar de noite pela frente

[ da ponta
,

que prendia com a terra firme
;

porém
,

para

: chamar a attenção dos inimigos á parte opposta ,
fez saltar

í era terra na Ilha, do lado da praça, as tropas MalayesaSf
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fommandíidas porSenaia Rara, eTuam Mahaníéde, a cjücni

tinha unido 40 Porluguezeg , ®omo se tivera tenção de ata-

car a praça pelos entrincheiramentos d'aquella banda. D*

Pedro de Mascarenbas foi descer uma legua abaixo da pon-

te sobre a praia opposta , d’onde os inimigos nâo iinhâo al-

guma desconfiança
,

por ser um paiz todo debaixo d’agua.

posto que com eíFeito tiveram muito trabalho, principal-

mente na escuridade da noite
,
para so tirarem dos lòdos ,

e da agua, que algumas vezes lhes dava pela cintura , e

mesmo outras vezes até aos sovacos dos braços, salvaram

ccmludo 03 máus passos , e se acharam ainda muito írescoâ

para pelejar.

Duas ou trez horas aiíteS do romper do dia, tendo Fran-^

cisco Serrào feito os signaes, que tinha ajustado com o Ge-

neral , 0 deitado granadas , e artifícios no baluarte do ata-

que , Sanaia Raya começou a raover-se com todas as suas

tropas, fazendo grande estrondo de clarins, trombetas, tam-

bores
,

gritos redobrados levantados por toda a multidão á

maneira dos índios , e o jogo da artilheria
,
que o horror

dã noite fazia ainda mais medonho. Despertado o inimigo

por este ataque inopinado, e enganado por um semelhante

fingimento j acudiu á parte d onde sentia o barulho
, assim

como o General havia premeditado. Laczaraana
,
que com-

mandava nos entrincheiramentos , dispondo a sua gente o

melhor que poude
,

a animou , e a poz em ordem de pe-

lejar.

Começado o combate de ambos os lados, os tiros vôão í

aos milheiros de toda a parte. Gomtudo D. Pedro de Mas-
carenhas

,
que esperava só por este momento , dá o assai- •

to ao primeiro baluarte, e o toma; ganha a ponte, e o se- *

gundo baluarte com a mesma facilidade
, e se espalha pela l

cidade eom a flor das tropas, onde seguindo o fogo doar- •

dor militar , e da vingança , encheu tudo de sangue e de !
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mortandade. O inimigo surprehendido
, e atemorisado ^ iião

sabia para onde corresse ou aonde melhor se poderia de-

fender.

Mahamud , a quem os primeiros fugitivos levaram a

triste noticia de que os inimigos já eslavào de posse da

cidade
,
não o podia comprebender , e se contentava com

desabafar a sua colera peias reprehenções que lhes' deu da

sua vergonhosa fraqueza. Só porém acreditou totalmente o

que lhe bavião dito, quando o dia lhe mostrou a destruição

que lhe tinlião feito de noite. Então, pensando elle mesmo
só que devia fugir quanto antes

,
montou em um elefante

,

que pouco depois deixou
,
para poder melhor occultar a sua

; marcha salvando-se nos 'matos; e como lá mesmo nãosejul-

;
gasse seguro

,
passou para a terra firme , e se retirou para

I uma cidade onde foi morrer consumido pelas tristezas
,
e

1 desgostos successivos.

O general teodo-o feito procurar em vão, entregou á

(
pilhagem a cidade

,
e o proprio palacio

,
onde achou gran-

I des riquezas. Tendo depois trabalhado quinze dias para des-

i triiir todas as fortificações, limpou o rio, tirou a artilheria,

! e finalmenie restituio a propriedade da Ilha ao seu primeiro

i senhor, que Mahamud tinha desapossado, com a condição

!
porém, que elle a possuiria debaixo da fé, e homenagem

: de Portugal
, eque não levantaria mais as fortificações der-

i nbadas : e depois dhsto voltou para Malaea ,
coberto de

honra e dc gloria.

Chegando Nuno da Cunha defronte de Mombaça em
desessete de Novembro, a uma Ilhota que está fora da bar-

ra, veiu alii ter um zambuco carregado de gente,' onde vi-

nha um Mouro honrado
,
que era senhor d’um lugar cha-

mado Tondo
, visinho de Mombaça , e vinha oíFerecer-se a '

Kuno da Cunha para o acompanhar na sua empreza. Este

VüL. iV. 13



porém se escusou de o levar, dizendo que lhe bastava a

gente Portugueza
; e que se levava a queelle via de Melinde,

éra em consideraçtio de elles serem também oíTeruiidos pe-

lo Hei de Mombaça e serem súbditos de El-Rei de For-

luga!.

O senhor de Tondo replicou porém, que em qiianloa

elle Düo ser súbdito de El-Rei de Portugal ,
n2o era isso

por falta de vontade siia
, mas que fora sempre de tâo hu-

milde fortuna que nunca os Portuguezes se quizeram servir

de sua terra. E por outra parte, pelo que resjjeita ás oílen-

sas do Rei de Mombaça
, jiinguem tinha recebido mais do

que elle
,
por o dito Rei lhe conhecer vontade de se avas-

salar a Portugal. Que o Rei de Moinbaça tinha hido con-'

Ira elle
, e depois de ver que por armas o nuo vencia

, ns-

senlára paz com elle ; e estando seguro pelas condições es-

tabelecidas e Juramento da paz
, o prendera ,

hindo a sua

caza uma vez de visita, onde o teve muito tempo inclausu-

rado
;

até que os povos Sapangas , em razào de parentesco

e amizade que com elletinhào, fizeram por sua cauza guer-

ra a El-Rei de Mombaça
; e que a f nai

,
por condição de

pazes que assentaram com o Rei ,
fora elle solto e tomara

para o seu senhorio. Que finalmente por memória da injuria

recebida do Rei de Mombaça
,

elle trazia aquella cadêa de

•prata que lhe viáo aos pés, a qual nunca mais tiraria em
quanto nào conseguisse prender n El-Rei de Mombaça. Con-

cluindo que, pelos motivos expendidos, seria de muita jus-

tiça que 0 deixasse hir em companhia com os Portuguezes;

0 que Niino da Cunha lhe concedeu, vendo a grande dôr e

magoa com que o senhor de Tondo contava esta oífensa.

Quando o Vice-Rei D. Francisco de Almeida destruio

a cidade de Mombaça, já esta linha um baluarte em uma

das bocas do estreito; o qual entüo eslava ainda muito mais

forte e bera provido de artiiheria, pois que o Rei tinha fei-



99

: to recolher toáa a que poderam haver das Náos Portugue-

zas, qrie se perderam naqiiella paragem, de que erSo capi-

: tnes D. Fernando de Monroj e Francisco de Souza Maneias;

e fez tamheiii o Rei de Momhaça metter alli muitas muni-

ções de toda a espeeie
,
porque já estar a avizado por Mou-

ros de Melrnde
,
de que Nuno da Cunha hia sobre elle. A

I

quai nova, nâo sómente o fez prover do toda a deífensáo

! oesta entrado, onde tinha a sua maior força, mas ainda da

^ terra firme tinha metiido na eidade uns cinco ou seis mil

1 frecheiros, dos negros a que elleschâmáo Cafres, que é gen-

) te mui ligeira em seu raodo: de pelejar,, e m.uilissimo ©usa-

f da em acoruettor.

Depois que Nuno da Cunha chegou á barra, doeste rio,,

I posto que trazia comsigo Mouro* de Meücde os quaes sa-

j
biào mui bem aquella entrada

,
por nüo confiar d’enes um

I
negocio de tonta importaneia, mandou adiante Pero Voz da

Cunha,, seu irmáo , em um batel grande, e Diogo Botelho

Pereira no seu, eom alguns dos pilotos da armado, e al-

guns dos Mouros ; eom ordem de entrarem pelo rio e hi-

rem sondando, até defronte da cidade; de onde lhe doviâo

fazer sígiiaí , se havia aíli saíEcicnte fundo para entrarem as

Náos. Foi ijstu poníualm«nte eiecutedo, ainda qu@
, cora

bastante perigo de suas vidos, porque tanto na entrada como
I na sabida foram mui hem servidos peia artelheria quedava

I

para sobre o rio no bahiarte de que falláraos: mas permitliu

Deus que nào soffressem damno algum.,

Ptecebido o signaí porque Nuno da Cunha esperava

,

deu logo á vella
;

pelo cuíninho hiào tocando muitas trom-

betas e todo 0 genero de instrumentos apropriados
,
junta-

mente com uma enorme gritaria, que era uzo fazerem, iu-

TOcando S. Thiago, quando acoraettiSo os inimigos.

Caminhando os navios nesta ordem,- Jordüo de Freitas
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que hia adiante em ura zambuco logo recebeu do baluarta

duas grandes bombardadas , uma das quaes levou a perna

a um Antonio Dias, natural de Crato, de que pouco de»

pois morreu. Atraz hia Jordão de Freitas, que seguia Lionei

de Taide em seu navio , e posto que as obras mortas lha

foram desfeitas com pelouros , no entanto não perigou pes-

soa alguma. Seguia-se depois onnvioonde bia Diogo Botelho

Pereira; a este rnataram-Ihe o dispenseiro e destruiram-

lhe uma peça d'artiiheria.

No zambuco em que bião os Mouros, quebraram ^
mão direita a Cide Bubac , sobrinho de El-Rei de Melinde.

E as Náos que levavão Nuno da Cunha e D. Fernando de

Lima , como fazião melhores pontarias, e d’e{!as ao baluar-

te não havia maior distancia que a de um tiro de pedra ,

foram muito bem varejadas pela artilheria
; mas tambeni

succedeu , em compensação d’isto
,
que um tiro dispedido

da Náo de Nuno da Cunha
,
quebrou uma peca de grosso,

calibre, do baluarte, o que poz os inimigos em grande em-
baraço, e fez com que se moderassem um pouco mais, em
quanto as Náos passaram. Finalmente, não ficou uma unica

das embarcações Portuguezas onde não houvesse lenha

sangue
,

tudo produzido pelo tal baluarte.

Nuno da Cunha, posto que a seu pezaf , foi tomar

pouzo defronte da cidade, era já quasi sol posto, em umas

oito braças de fundo. Como fosse já muito limitado o espa-

ço que havia de dia
,

para mesmo assim o aproveitar , se,

^rrsetteu o proprio Nuno da Cunha immediatamente em um es-

quife, cora mais algumas pessoas que para isso chamou, 0

andou rodeando a cidade, e analysando-a por todos os lados,

aúm devêr porque parte a poderia melhor acometter. Che-

gando a uma ponta , onde os Mouros tinhão uns zambucos

varados
,
que foi por onde o Vicc-Bei D. Francisco entrou

quando destruio aquella cidade , achou alli por resguardo
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de uma pofta do miirp, que era baixo, uns andaimes cons-

truídos de madeira com algumas dcífcnsas para evitar qua

ps Portiiguczes por alli podessem entrar.

Gomo Niino da Cunha nüo ficasse satisfeito e bem in-

formado do que tírilia visto , em razão de ser já escuro

;

esperando depois a sabida do Luar, mandou D. Fernan-

do de Lima no seu esquife, para que fosse analysar mi-

niuiosamente o circuito da cidade , e Visse se os Mouros

fazião alguma obra nos lugares que elle notou : nesta des-

coberta lhe feriram o Mestre em uma mão com uma frecha

ervada, e ainda outro individuo com outra, os quaes foi um
grande milagre o escaparem da morte

,
em razão da força

. do veneno de que uzão çom mumente.

Os Mouros , como tivessem vigias sobre tudo o que os

Portiiguezes fazião, não deixaram de sentir a hida do batel,

í e toda a noite estiveram lançando settas perdidas sobre as

^ Náos, sendo tantas e tão amiudadas que parecia um cho-

j
yeiro d’eilas. E como das ISáos lhes dirigiãode vez em quan-

1 do alguns tiros de canhão, o clarão doestes lhes servia mui

\
bem para fazerem as suas pontarias mais certas.

i

j

Quando D. Fernando de Lima voltou
, reunío imme-

j

diatamente Nuno da Cunha conselho, onde se tratou decom-
1 binar o modo menos arriscado, como poderião conseguir o

I
saltarem em terra na manhã seguinte. O restante da noite,

1 foi passado por uns a concertarem e arranjarem suas armas

I

para ihe servirem bem no dia seguinte ; outros fazião con-

! fissões, e tesfamentos ;
e muitos íinaimente passaram aquel-

I
le bocado de noite em grandes folias e cantatas

, mostran-

do 0 anciozo desejo que tinhão de vêr chegada a manha pa-

ra ter lugar o ataque.

Ao romper do dia já Nuno da Cunha estava ern terra.

\
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n’um lugar um pouco afíastado da frente da cidade
, o qual

eüe considerava como a melhor parte por onde podia^dirí-

gir 0 assalto (*). A gente com que ellc coutou, nesta enipre-

zii, foram uns quatrocentos e cincoenta homens, em queha-
veri^o talvez nào mais do sessenta espingardeiros. Tanto que
se viu com esta gente em terra, tratou logo de apartar cen-

to e cincoenta homens lodos fidalgos e nobres
, e trinta es-

pingardeiros
, com os quaes mandou hir na frente

, em di-

reitura ás muralhas da cidade, que distariào d aquelle lugar

mais de mil passos , a seu irmáo Pero Vaz da Cunha. E
Nuno da Cunha o seguio também com todo o restante da
gente.

Pero Vaz da Cunha, como desejava ganhar a honrada
dianteira

,
que lhe fòra concedida

,
posto que topou com al-

guns Mouros, que esta\no fora das portas da cidade embus-
cüdos.por entre vaíles e sepulturas, os quaes lhe frechavSo

a gente, nao curou coratudo de se embaraçar com elles , c

seguio sempre ávante até topar com o muro da cidadb.

Aqui já os Mouros erão em grande multidão , e tinháo fe-

rido alguns Portuguezes com as frechas ervadas. -

Apenas, porém
,
sentiram os Mouros as nossas descar-

gas, que erào mais estrondosas, e os eíleitos tanto d'estas»

ou das espingardas, como das lançadas, que esliravào d'elles

aos centos, trataram de encomendar a^vida aos pés, e so

aifastavào do perigo quanto mais podiào. E o que os fez re-

tirar mais desordenados , foi o aviso que tiabáo recebido de

(*) Escreve Francisco âe Andrade, qwe^uno da Cunha desem-

barcou junlo de uma mesquita, poaco ai)aixo da cidade a assal-

tar , aonde havia um bom desembarcadouro ou cáes , o qual lhe

foi indicado por um Mouro piloto
,
que liiiha vindo com Jordão

de Freitas. E Diogo do Couto diz
,
que este Mouro veiu , a nado

íugiüo da cidade : E outro tanto diz Caslanheda»
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Meünde de que Nuno da Cunha liia sobre elles, em reswl-
: tado do que haviào posto suas mulheres, filhos, e as «uas
melhores fazendas

,
a salvo , entre o arvoredo da Ilha

, e
sómeníe deixaram alguns frecheiros que trabalharam quan-
to poderam para entreter os Portuguezes.

Mas
,
quando viram estes subirem por cima das mu-

ralhas como táves, largaram e abandonaram totalmente aci-
dado; de maneira que, Pero Vaz da Cunha, mandou ar-
vorar uma bandeira em uma caza aiía

,
para servir de si-

gnal da sua entrada, tanto para seu irniào
,
que para alli

caminhava, como para os que tinhào ficado a bordo dos na-
: vios; os quaes, tanto que àvistaram a tal bandeira, respon-
di deram logo a este signal de victoria com grandes gritarias

e tiros d’aríilheria
,
que ainda produziram maior terror nos

í; Mouros. Caminharam depois todos, direitos aos paços de El-
1 Rei

,
que ficavào em um alto onde se deviao juntar, raan-

í dando também abrir as pritas da ribeira ó genle do
) mar, para que entrassem na ordem que elle tinha assentado.

Posto que Deus permitisse que a entrada dos Portu-

\

guezes nesta cidade fosse concluída «em custo
, e por con-

í sequencia sem derraman'ento de sangue, naquelie acto, to-

j

davia correram alguns grande perigo, entre os quaes se no-

I

ta D. Fernando de Lima , com um mancebo Mouro , filho

I de Munbo Mototo parente d’ El-Rei, e seu Regedor. Eraes-
> te mancebo bem disposto , e andava namorado d’uma so-
( brinha d’El-Rei. No dia antecedente ao da entrada na ci-

! dade,- quando esta se despejava, sahindo esta donzella com
I mais mulheres, aconteceu encontrar o seu servidor na com-
(
panhia d’outros homens

, nobres como elle
, e quando ella

!
j)assou por junto delles lhes dirigiu astas palavras: — Que

i fraqueza é esta cavalleiros de Momhaça, que consentis que
' nósoulras mulheres sejamos assim expulsas de nossas cazas
para nos hirmos metler em poder dos Negros Cafres /— E?-
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t3S expressões de tal modo envergonharam o seu servidor,

que chegondo~se a ella, lhe disse em võz hem alta.— Poíg

que asstm me afrontas em minha face ^ eu juro pelo amor

que te Unho, que antes de dous dias mehão-de chorar aqiieU

les que me querem bem, e tu ,
se é que ino queres , não me

terás mais para me dares o premia do t^u amor,

Tendo ,
assim este como os mais mancebos que o

scompanhavão ,
feito voto de morrerem pela gloria de al-

gum honroso e saliente feito, cada um se conloiou, para o

desejado fimí com certos parceiros que os ajudassem
; o ar-

dil que aquelle mancebo tramou, foi hir introduzir-se n'uma

caza ,
por onde passando D, Fernando de Lima

,
que elle

reconheceu, pelas armas e companhia que levava, ser pessoa

notável ,
saltou-lhe de dentro como um Leào que esperava

a présa , e levaotando-o nos braços o derribou no chào. D.

Fernando de Lima ,
ainda que era moço de beila estatura

e bastante reforçado ,
teve um sobressalto tal, que naquel-

le momento nào ponde fazer mais do que abraçar-se com o

antagonista e prender-lhe as maos ; o que deu tempo a que

âccudissem muitos pelas partes de ambos; e ninguém naquel-

le conílicto se portou meíbor do que ura creado de D. Fernan-

do de Lima , com cuja ajuda foi o tal Mouro agressor logo

morto ; bem como succedeu a outros Mouros
,
que noutras

partes cometíeram aitentados d’esta mesma natureza , com

Q tensão permeditada de se sacrificarem.

Finalmente a cidade foi de todo despejada dos vivos

,

porque os mortos ficaram estendidos pelas ruas. Quiz Deus

«ue dos Portuguezes ,
tendo tido vinte e cinco feridos, nào

houvesse um unico morto , nem algum corresse pengo de

morte, senão Luiz Falcão filho de João Falcão, e Antonio

da PMnseca filho de João da PMnseca, Escrivão da Fazenda

Real
,
por causa da erva. E quem observasse a grandeza

d esta cidade, a multidão do seu povo, a sua agreste situação,

t
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e a eslraiteza de suas ruas, que as próprias mulheres po-

deriào deiíeiider das jauellas coin pedras
,

parecer-lhes-hia,

com razào
,

que milagríisameate Deus a quiz eníregar nas

nossas màos , cegando aqoelies Mouros para que a despe-

jassem sem apreciável resistência.

(*

)

Tanto qii 8 Muno da Cimba tomou posso de Mombaça;
mondou arvorar a bandeira da Cruz de Chrisío, na rnais

cita torre das cazas de El-Rei. Desi licença aos Capitães pa-

ra que fossem , com a sua gente de armas , buscar alguns

mantimentos pela cidade , de que tinhào soPixido muita ne-

cessidade depois da perdição da Não que os levava. Kurio

da Cunha iiccu aquelie dia nas
I

cazas do Rei ; distribuindo

os Capitães por diversas estancias nas Locas das ruas
,
que

para alii davào entrada, bem como n’outros lugares por on-

de se julgava que cs Mouros poderião accommetíer.

%

No dia seguinte que foi Domingo
,
mandou Nuno da

Cunha a D. Fernando de Lima (^*) que fosse com duzentos

homens ao baluarte da entrada do rio
,
para trazer-lhe as

peças d’arti!heria com que os Mouros os tinhão encommoda-
do tanto

;
das quaes já elles tinhão algumas enterradas, que

não appareceram
;

entre as que estavão no baluarte, e n'ou-

tros pontos da cidade assestadas em partes por onde pare-

cia aos mouros que os Portuguezes poderião entrar
, serião

80 todo umas vinte peças, a maior parte de metal, Mgu-
mas de grosso calibre

,
e cora as armas Reaes de Portugal,

(*) Barros Dec. 4. Liv. 3. Cap. 5.

(**) Francisco de Andrade
^
Diogo do Couío, e Castaniieda, di-

zem que füi D. Uüdrigo de Lima irmão de D, Fernando de Lima »

e que na entrada do baluarte fôra ferido d’uma frechada
, de que

morreu. E João de Barros diz no fim do Capitulo 7 que elle foi fe-

rido na peleja da Káo de Méca, de cujo ferimento morreu depois

em Calaiate,

VOL. IV. 14
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por serem das Náos que alli se perderam como dissemoâ

atraz.

A' volta vindo D. Fernando de Lima por fóra da ci-

dade
,
por entre umas moitas, onde poderiào estar milha-

res ddiomens emboscados , lhe sahiu ao encontro um gran-

de golpe de Mouros ás frechadas; e como o lugar ou o ter-

reno lhes era favoravel
,

pois qoe erao muito leves no sal-

tar , e os Portuguezes vinhào cançados do peso das suas ar-

mas e do caminho
,
por a grande caima que fazia ,

frecha-

ram elles á sua vontade. Aqui levou D. Fernando de Lima

trez frechadas
, seu irmão D. Rodrigo de Lima uma , e as-

sim muitos outros que forào gravemente feridos
,
chegando

talvez a mais de vinte ; dos quaes logo ficou alli morto um
Joào Ribeiro

,
creado do Cardeal infante D. AíFonso. Nu no

da Cunha sabendo da emboscada
,
mandou seu irmào Pero

Vaz para acciidir, e posto que ao tempo que elle chegou,

já Í3. Fernando estava dentro dos muros da cidade ,
anda-

váo ainda os Mouros ião ousados
,
que forão encontrar Pe-

ro Vaz, e lhe feriram muita gente; mas acudindo logo o$

nossos espingardeiros , começaram por derribar alguns, e

pczeram os outros em fugida.

No dia seguinte
, chegaram-se outra vez os Mouros

mui perto das cazas onde estava Nuno da Cunha , e come-

çaram a freclial-as
,
como quem provocava os Portuguezes

para sahirem a campo
;

custou-lhe porém este atrevimen-

to bastante sangue
, e algumas vidas ; sendo depois obriga-

dos a retirar-se , sofrendo os nossos duas mortes , ficando

Pero Vaz da Cunha com uma perna atravessada de lado a

lado
, e feridos I). Simào filho de D. Diogo de Lima com

mais alguns.

Continuando todavia os Mouros
,

quasi- diariamente

,

a fazerem rebates, nos quaes os Portuguezes soffrião muito
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damno, pois que os iriimlgos tinhao grandes arvoredos, tan-

to de fóra como de dentro da cidade, onde se encobrirem;

mandou Nono da Cunha aLionel de Taide com aknma^Ven-O -*0

te, queimar certas cazas pela ilha, para a despejar o mais

possivei dos Mouros , e decepar algum arvoredo onde elles

se poJiào embuscar ; nao consenlindo ao mesmo tempo que

a sua genle sahisse fóra da cidade. Vendo os Mouros este

receio manifestado pelos Portuguezes , como a cidade era

grande, com mais atrevimento saltav^o dentro aos magotes

e biso furtar alguns mantimentos ; continuando assim por

uns trez dias , e Íicaiido-Ihes sempre muita gente morta pe-

las ruas da cidade. *

Neste meio tempo chegou alli Aleixo de Souza
,
que

Nuno da Cunha deixara com a gente doente em Zanzibar ,

e qae depois mandara chamar para com a gente sà, se achar

na tomada dhaquella cidade
, o que elle nào poude cumprir

no devido praso, ern consequência de ter tido sempre tem-

po contrario ;
mas veiu ainda em occasiào de ganhar mui-

ta honra. Com eífeito ,
sahiodo Nuno da Cunha a derribar

uns íaraoiáes ,
onde se coslumavao acoitar os mouros

,
de-

rào-lhe noticia de que pela outra banda da cidade estovüo

entrando muitos a roubar. Mandou immediatamente lá Âlei-

xo de Souza com alguma gente da sua
,
D. Kodrigo de Li-

ma que hia ainda ferido da frechada do dia antecedente,

e Diogo Botelho ; os quaes mataram alguns Mouros e feri-

ram muitos, que depois morreram; por cuja cauza houve

grande pranto entre eiles
,
principalmente por um que era

dos principaes
,

e se veiu offerecer á morte de proposito

,

julgando que se salvaria sua alma se morresse nesta conten-

da ; e a sorte que para este fim fez foi chegar-se tanto a

Aleixo de Souza, que lhe deu uma cutilada ifum braço e

outra acima da sobrancelha
,

por paga de cujo atrevimento

ficou morto ás niâos do proprio Aleixo de Souza ajudado

de Luiz Doria que alli aceudio.
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em diante nnoca mais cs Mouros voltaram á ci-

dade; iiào sómeiite pela tristeza e terror que entre elles

produzio a morte acima citada, mas ainda porque Niinoda

Cunha ihes mandara queimar quantos barcos lia\ia ao re-^

dor da Ilha
,

pelos quacs elles [;ara esta se passa vào da ier-^

ra íirrne.

Vendo Niino da Cunha que a cidade de Mombaça era

muito grande
,
que tinba mui pouca gente ,

e que os na^

turaes da terra erào mais destros em acomeUer e fugir,

lízando além ddsso da erva nas frechas, que fazia tanto dam-

no; determinou mandar vir gente da terra, costumada á-

quelle seu modo de pelejar, para que em harmonia com os

nossos podessem expulsar de todo os xMouros dhaquella Ilha.

liiscreveu sobre isto a El-F(ei de Bielinde, o qual logo man-

dou um sobrinho seu, irmào do Príncipe herdeiro, comuns

quinhentos Mouros honrados, o que foi depois uma nova de

muito contentamento. Nuno da Cunha os recebeu com muitas

festividades e grande estrondo de trombetas e atabales, para

entristecer e amedrontar os habitantes de Mombaça. E
como a cidade estava quasi despejada aquaríeiaram-se estes

novos hospedes muito á sua vontade.

Da mesma maneira e com a mesma boa vontade, por

recado de Nuno da Cunba
, veiii El-ílei de ?4ontangane ,

que é uma pequena terra visinha de Mombaça e rani vexada

por ella, trazendo duzentos homens comsigo. El-llei da Ilha

de Pemba
,
que fica fronteira a Mornbaça , e é mui abas-

tada era carnes e refrescos da terra, mandou grandes presen-

tes a Nuno da Cunha ; e outro tanto pra clicou El-Ilei de

Zanzibar
, bem como todo o contorno de Mombaça

,
por

lodos estarem muito olfenJidos do Rei d’esta terra
,
como

de um íyrarmo poderoso, que os (]U8ria subjugar ; mostran-

do-se todos por esta cauza mui contentes pela sua deslruiçàQ»

e muito nossos amigos.
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Com estes visinlíos costumados ao modo de pelejar e

aos áres da terra, em compauhia dos Portuguezes, que lhes

davào animo, os Mouros de Mombaça foram forçados a des-

pejarem a Ilha, passando-se á terra firme, defrooie de uma
passagem

,
que de maré vazia podiào atravessar a váu

,
e

por onde vinhào alguns de noite buscar algumas couzas que

ifies tinhão ficado em soas cazas , bera como alguns man-
timentos para não morrerem ‘de fome. A este lugar

,
que

linha forma de arraial, mandou Nuno da Cunha a Lionel de

Taide
, e D. Fernando de Lima, os quaes posto que fossem

logo aprecebidos pelos Bíouros que tinhão bôas vegias
, to-

davia de caminho sempre queimaram algumas cazas na Ilha.

Nestas entradas ou especies de sortidas, que os Mouros

fazião á Ilha mais com fome do que com vontade de pe-

lejar , vieram a descarar-se tanto
,
que querião já entrar

na cidade
; então sahiii, para se oppôr a isto, Pero Vaz da

Cunha; e posto que ficassem estirados no campo alguns vin-

te e cinco Mouros, também Pero Vaz foi ferido d’uma fre-

cha que lhe atravessou a perna a baixo do joelho, por mi-

lagre de Deus não foi esta ferida de morte ; apenas foi en-

venenado pela oíva um tal Figueiredo, creado de D. Luiz

da Silveira Conde da Sortelha. Nono da Cunha
,
além da

ordem para pelejar e saquear a cidade, que deu aos Mouros

de Melinde e a iodos os mais
,
lambem lhes determinou

que derribassem as cazas e desíruissem tudo
,
porque a sua

tensão era não deixar couza alguma em pé ,
para, se pagar

de tantos demnos que tinha recebido dos d’aquella terra.

Quando El-Rei de Mombaça se certificou de que Nuno
da Cunha estava na firme determinação de alli invernar ; e

\iu que os Bíouros seus visinhos ,
lhe derribavão as cazas

,

c corlavão seus palmares
,
que era o mesmo que destruir-

lhe parle da existência, visto ser quasi aquelle o seu unico

sustento
; mandou dizer a Nuno da Cunha que lhe pedia ^
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folgasse antes de o reconhecer como vassallo de El-Rei de

Portugal do que destriiir-líie ascazas de sua vivenda e berço

de seus íilhos: que íinalmente lhe desse licença e segurança

para lhe poder mandar uma pessoa de qualidade afirn de fa-

zer ajustes de paz.

Depois de passados mais alguns recados de parte a

parte, veiu primeiro ter com Nuno da Cunha um Mauro
honrado, por nome Munho Mototo, que era parente da El-

Rei. Este assentou com Nuno da Cunha que El-Rei de

Mombaça se avassallava á Corôa de Portugal, com o tributo

de mil e quinhentos meiicaes d^ouro cada anno
, (*) e que

logo pagaria trez annos adiantados. E que além d’isto,

pelo resgate da cidade , e para a não queimarem e devas-

tarem , daria ainda doze mil meticaes
;

ficando obrigado a

servir El-Rei de Fortogal , e a não recolher Turcos nem
alguns outros inimigos dos Portuguezes em suas terras. Vol-

tando depois 0 mesmo Mouro a dar noticia de que o Rei

de Mombaça ficava contente com aquellas condiçoes, trouxe

logo a Nuno da Cunha mil e quinhentos meticaes em prata

e ouro, dizendo-lhe que o restante viria depois, porquan-

to se estava rateiando por todos os habitantes da cidade ,

visto que todos elles participa vão d'esta mercê e beneficio.

Despachou immediatamente, Nuno da Cunha, a Diogo

Botelho Pereira para Portugal
,
com recados a El-Rei do

que havia passado em sua viagem, o estado em que ficava,

c como determinava hir invernar a Ormuz, Partiu Diogo

Botelho Pereira a vinte e sete de Dezembro de mil quinhen-

tos vinte e oito; e chegou a Lisboa em Junho do seguinte

anno.

Estava já Nuno da Cunha em Ormuz quando Belchior

t

(*) Vâlle cada melical d’ouro trezentos e sessenta reaes.
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de Souza Tavares alli chegou também, vindo de Baçorá por

ter sido mandado a Ormuz com dous bergaotios e (juarea-

ta homens de peleja, pelo Capitão Christovão de Mendonça,

a pedido de Ale Mogemez Rei da d’aquel!a cidade, para o

ajudarem a defender do Rei de Gizaira seu visioho
,
que

lhe fazia continua guerra. Como Belchior de Souza Tavares

foi 0 primeiro Capitão
,
que com mão armada entrou pelos

dois rios Tigres e Eufrates, onde nunca ponde entrar o poder

dos Gregos e Romanos com seus grandes exercitos
,
quan-

do contendião com os Reis de Babylonia e da Pérsia ; não

será de pouca importância escrever-mos alguma cousa ácêrca

da jornada de Belchior de Souza
,
que acentou paz entre os

dous Reis de Ormuz e de Baçorá ; e fez depois guerra a

este por não cumprir com as condições ajustadas.

Tão temido era o nome Portuguez naquellas partes,

que adiante se verá o que fez um Capitão de dous bergan-

tins apenas com quarenta homens, e náo entre os negros bar-

bares da Costa de Guiné ,
mas na mais celebrada terra de

que as escripturas fazer mensão, que é nas correntes dos

dous illusíres rios Eufrates e Tigres, onde elles dão de be-

ber aos povos Babylonios e Chaldeus,' e ooTe boje os Mou-
ros teem a celebre cidade de Eagadad

, e as sepulturas de

Alli (*), e de alguns blbos seus, que são a cabeça de suasei-

(*) Ali , foi filho de Âbillalepb, com cuja ajuda e conselho

promulgou Mafamede a sua seita, eo cazou com sua filha Faliraa,

nomeando-o por successor no Reino e Calipbado; a qual dignida-»

de lhe uzurpou depois, como mais poderozo , outro conselheiro e

companheiro de Mafamede chamado Abubecher. Ali foi o quinto

Calipha, e author d’outra nova seita, que professão os Persas. Te*

\e por seu contrario a Moavia,com o qual pelejou; e uUimamen-

te foi morto, por ordem de Moavia, perto de Cufá, cidade da Ara-

bia , ao entrar n’uma mesquita.
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Iratar primeiro da siíuaçào de Baçorá.

Dista esta cidade qiiazi trinta léguas da barra dos rios

Tigres e EuiVates. Esta povoaçao segundo se diz, se fundon

ha poucos annos, e agora a leem os Turcos mui forte cora

temor de nossos arraadas. Junto d’ella está uma cidade des-

povoada
,
meltida mais pelo sertão

, onde existe uma mes-

quita sumptuosa de Ali , sem haver nella mais do que um
Mouro com trez Olhos e trez filhas, que tinha a seu cargo

duas alampedas que havião na mesquita. As cazas que

havia erão todas terreas e construídas de pedra e cal
, as

pedras erào muito grandes e engastadas com ferro e cobre,

que dizião ser por cauza dos tremores de terra que são alü

mui frequentes ; os telhados erão ladrilhados e planos por

chover rararaenie. Dizia o Mouro que aqui vivia que es-

ta cidade se chamava Baçorá a velha. Um Geographo Per-

seii escreve
,
que esta cidade foi fundada cm tempo de Ali,

tio e genro de Mafaraede, por um Mouro chamado Atabad,

filho de Garvan
;

e que no tempo de Bihal filho de Ahihar-

dá ,
havião nelia cento e vinte mil esteiros, que se dcriva-

vão dos rios Eiifrates e Tigres por virem ambos alü concor-

rer. Sendo tão grande esta cidade que dizião ter o dobro da

do Cairo, era comtudo despovoada por não ter agua de be-

ber
,
que vinha para alli de mui longe, e também por ser

a terra muito calmosa no verão , e no inverno excessiva-

mente fria
, não havendo lenha para se aqiieiilarem.

A Ilha de Glzaira é feita pelos dous rios Tigres e Eu-

frates, Este nasce na Turcomania e o primeiro em Adilbe-

giam (*) , e fazendo ambos aqueile grande cerco a que os

(*) 0 Eufraíes nasce na parte da Armênia maior chamada

Turcomania, do monte Pariades, d’ond8 lambem nasce o rio Ara-

xes. Este corre a Levante e entra no mar Cáspio, e o Eufraíes se-
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Geograíos cbamao Mesopotamia, que quer dizer , terra en-

tre dous rios
;

quando o Eiifrates vern dar na província a

que Ptolomeu chama Babylonia , lança-se do Sul para o

Norte i e faz um agudo cotovêlo defronte da cidade de Ba-

gadad
,

por onde passa o Tigres
^ e entre um e outro rio

íica apenas um espaço de sete léguas, que nos grandes en-

chentes se cobre d airua. D’esle cotovêlo volta o Eufrates ao
O

Sul, com grande impelo ^ se parte em dous braços, ura

entra no Tigres, e o outro vai passar por Baçorá , e se jun-

ta ao Tigres em Corna , fortaleza alli feita pelos Turcos.

D’aqui vào ambos os rios em um corpo entrar no mar Per-

seu
j

por duas boccas que formão a Ilha chamada Murzique,

em cujo lugar Ptolomeu e Plínio situão Teredon (*) ; ha

gue ao Poente, c depois volta ao meio dia, atravessa o monte Tau-

ro 0 se ajunta com o Tigres, Antes de passar aquelle celebre raonts

se chamava antigamente Pyxiralo , e depois dc passado Ornira.

como escreve Plinio no Cap* 24 do Lív. 5. E no Cap, 2ô do Lir,

6, diz qüe os Assyrios lhe charoavão Armalchar , on antes Naar-

malcha
,
que significa rÍo real, que é o mesmo que Basilío , oo»

me que pela mesma cauza lhe da Ptolomeu na -4 Tab. da Asia ; e

por ella consta ser um braço do mesmo Eufrates, que rega Baby-

lonia. O nome Kebreu que tem na Sagrada Escriplura é Pharath,

que quer dizer Forlificativo : e Josepho no Cap. 2. das Anliguida.

des lhe chama Phora ; e hoje os Armênios Frat, e os Turcos Mu-

raf.—^0 Tigres nasce n’uma província da Armênia maior, que

Ptolomeu chama Gordene ou Gurdi, No seu nascimento onde cor-

re vâgarosaraente ,
se cliamou Diglito , como escreve Plinio no

Cap. 27 do Liv. 6 ;
e onde correm cora impelo suas aguas lhe po-

zerani os Medos o nome de Tigres, que significa entre elles seita;

pela mesma cauza ternna Sagrada Escriplura o nome de Hídellel,

que é Siriaco. Josepho lhe chama Üíglalh
;

e os nomes modernos

são muitos segundo as províncias por onde passa; assim lhe cha-'

mão Hidecel ,
Derghele , Sir, Set, &:c.

(*) Mercator e Ortelio querem que este lugar seja Baçorá;
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frates depois que a primeira vez se junta com o Tigres

,

ambos relalhão toda aquella terra. A' que é assim eercada

e cortada pelos rios, cham^o os Persas Gizera, e os árabes

Lezírias ,
vocábulo que d’elles nos ficou do tempo que se-

nhorearam a Espanha. E a principal e maior d’ellos, a que

os naturaes charaâo Vacet, e nós Ilha de Gizaira
,
que é

visinha de Baçorá
, e a ultima que estes rios fazem

,
onde

está a fortaleza de Corna, terá de circuito mais de quaren-

ta léguas , e é toda cheia de castellos pela maior parte de

madeira. Nestas povoações o Réi é pouco obedecido, e a

justiça aili é a da força. E' gente bem disposta e ligeira ;

sómente o Rei anda a cavallo ; soas armas principaes sào as

frechas
,
havendo em Gizaira uns quarenta mil frecheiros.

Antigamente obedecic^o todos ao senhor de Bagadad ; mas

depois que o Turco começou a contender com Xiah ísmaeí,

um Ifouro poderozo alli assistente se intitulou por Hei na-

quellas diíferenças
, e poz naquelle lugar por seu feitor

<a Ale jMogemez para lhe cobrar os direitos; este, em quan-

to que 0 senhor de Gizaira contendia com o de Bagadad

,

se fortificou , e como era Arabe da seita de Mahamed e

inimigo dos de Ali, que sáo aquelles de Gizaira
,
levantan-

do-Ihe de todo a obediência , se intitulou Rei
,
como este

de Gizaira fez ao senhor de Bagadad. Todavia por obediên-

cia e signal de subjeiçáo pagava AleBíogemez certas páreas

ao Hei de Gizaira passado. E a unica causa porque agora o

de Gizaira lhe fazia guerra
, era que

, além de já ha an-

iios Ale Mogemez lhe nSo querer pagar este tributo, ainda

ihe mandou matar um filho seu, que andava á caça na terra

firme da parte da Arabia
, onde eile tinha tomado dous lu-

no que se enganão; porque Teredon situa Plolomeu no meio da

Ilha , e Baçorá fica a umas tririla léguas das bocas do rio , á mão

direita da sua corrente, e wão á esquerda, como esles aulhoresa

põem em suas Xaboas Geographicas,
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2aira que Ale Mogemez mandou pedir aux.il.ÍQ a ChristoYâo

de Mendonça.

Quando Belchior de Soesa Tavares ehegoti a Baçorá i

andava o Rei á caça
, e os dois dias que por lá tardou es^

teve Belchior de Sousa m Bergantim distante meia legua

da cidade, cujo Governador ofòi visitar» levandor-ihe muitos

refrescos e fructas da Europa». Vindo ETRei » mandou ao.

Governador» e aos principaes. da sua eaaa que fossem acom-^

panhar a Belchior de Sousa » e o Rei o ficou espeFando, em
um terreiro grande em frente de suas cazas,, assealado num
cochim de seda, sobre uma alcatifa de ouro» e junto d’elle

ínandárt colocar outra, de là para Belchior de Sousa,, AoIoí!-^

go das paredes do páteo estava tudo esteiFado:» onde estaváo

assentados de cocaras mais de doiis mil homens. No meio

do terreiro andava um estribeiro d’El“Rei passeando em
cima do um iormoso eavallo;, dez ou doze homens a pé

trazião outros tantos cavallos pela rédea
,,
para mostrar aa

Embaixador os cavallos pertenceotes ao Rei.» que era uma
grande honra ; e para um lado do terreircK andaváo outros

homens esgremindo com lanças, de caana : tudo isto ao som

de umas dofainas ao seu modo., Jimto do Rei: estaváo uns,

oito miisicos Cuntando por soiía
,

o que foi para os Portu-

guezes novidade, porque es Árabes da nossa Barheria iiáQ

uzáo d Vila ; d’onde parece que estes habitantes de Eaçorá

o aprenderam des Fersas.

El-Rei assentado sobre a almofada , cora as pernas,

cruzadas, tinha vestida uma camiza de Irnlio azul, uma aU
gerevia de là, e urna toca mui grande na cabeça. Chegan-

do Belchior de Sousa Tavares, acompanhado do aguazil

,

foi até onde se achava El-Rei, que sahiudo fóra da sua al-

catifa 0 tomou pela máo e o conduziu ao lugar que lhe es-

tava destinado. Depois da primeira pracíica dos cumpriraerw
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hiào armados com Belchior de Souza , e apalpando todas as

armas , chamou um de seus armeiros e lhe perguntou s®

seria capaz de fazer outras semelhantes, porque lhe pareciao

muito bças ; e pediu ao mesmo tempo a Belchior de Souza

que os mandasse jogar com as espadas, o que elles linda-

mente desempenharam , ficando El-Bei muito satisfeito de

os ver.

Despediu-se Belchior de Souza de EI-Kei
,

para hir

tomar repouzo ; ao outro dia foi chamado á presença de El-

Rei pelo mesmo aguazil
, e entào o Rei lhe deu conta com-

pleta dos seus trabalhos, e da guerra que El-Bei de Gizaira

havia dez annos lhe fazia
;
que quanto á morte de seu filho,

de que elle tanto se queixava
,
jurava na verdade que lh’o

linha mandado matar
,

que aquella morte fora occasioiiada

por um desastre
,

pois a unica cousa que elle linha feito

fôra mandar áquelle seu Capitão que trabalhasse por a pri-

sional-o , afim de que depois sobre seu resgate podessc fazer

algumas negociações de paz.

Belchior de Souza
,

que trazia instrucçôes ácêrca do

que havia de requerer a El- Bei de Baçorá
,

depois de o

consolar e dizer-lhe que para lhe valer em seus trabalhos

é que 0 Capitão de Ormuz alli o mandára ; começou a cul-

pal-o por ter comsigo Turcos inimigos dos Portuguezes, que

os recolhia sabendo que nisso ofiendia a Portugal , e que

tinha fiistas que hiào ao mar da Pérsia fazer algumas pre-

zas nos navios que levavào mantimentos e mercadorias para

Ormuz.

Depois d’esta praciica , e d’outras couzas que Belchior

de Souza propoz ao Rei

,

sobre amizades , e boa visinhança

que coíií os Portuguezes em Ormuz lhe cumpria ter, visto

que tanto bem recebia d'elles : Ale Mogemez lhe prometeu,
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que em reconhecimento do soccorro que lhe vinha prestar

;

íhe entregaria as fustas que lá tinha, as quaes seriao umas’

sete
,

visto que dizia estar o Capitao d’Ormuz descontent@

d’elle as alli ter. E que nunca mais consentiria ern sua ter-

ra Rumes , senào os que ao presente aili existiào
,
que pas-

sada aquelia época de necessidade tambern os despediria.

Mas que, o que d'elle Belchior de Souza sómente exigia, era

que fizesse com que El-Rei de Cdzaira assentasse pazes com
eüe ; ou então o ajudasse a recobrar doas fortalezas, que

lhe tinha tomado na terra da Arabia ao longo do rio Eu-
frates.

Concordaram de hir contra El-Rei de Giz a ira ; o de

Baçorá se poz prestes no espaço de quinze dias, e partiu com
duzentas dalaças (*) , onde levou cinco mil homens de pé,
sendo seiscentos espingardeiros ; e as sete fustas mui bera

artilhadas, das quaes a menor levava sete bombardas, e

hiào nellas cincoenta Rumes vestidos todos de vermelho
, e

outros tantos dos mais principaes homens da terra
, entra

os quaes hia também o Rei. Por terra, ao longo do rio,

mandou um sobrinho seu com trez mil homens montados

em éguas (porque os cavallos veodíam-nos para Ormuz), dos

quaes uns quatrocentos hião vestidos á persiana e mui bem
armados ao seu iizo. E assentando El-Rei , a final

, o seu

arraial na terra firme da banda da Arabia, defronte de on-

de 0 Rei de Gizaira tinha o seu, que diziao montava a do-

ze mil homens, a maior parte frecheiros, estiveram aili

por espaço de nove dias, sem que de parte a parte houves-

se a mais pequena escaramuça.

Vendo Belchior de Sousa esta dilaçáo, e que nestes

dias nada mais íinhào feito do que mostrarem-se ao Rei de
Gizaira

,
apertou com El-Rei Ale Mogeraez para que náo

[*) Barcas mui grandes
,
largas e razas.



deixasse passar mais ternpo, porém elle íhe respondeu que se n3o

enfadasse
, e o deixasse obrar assim

,
pois que sabia mui

bem como as couzas d’aqiiella terra deviSo tralar-se.

El-llei de Baçorá veiu ura dia ter á fusta de Belchior

de Souza
, e lhe disse

,
que seria necessário que eile escre-

vesse uma carta ao Hei de Gizaira , cuja norma lhe daria ,

afim de que o negocio tivesse bom exito. Foi com eíTeito es-

cripta esta carta em linguagem Arabe, cuja substancia era;,

que Belchior de Souza Tavares tinha vindo alii por manda-
do do Capiiao de Ormiiz, por saber que elle e o Rei do

Baçorá andauioem desavenças; e que sendo ambos visinhos

de Orrmiz
, se lembrara de uzar cio oíliclp de bom visinho

,

intervindo para que se consolidasse a paz e amizade entre os.

dons Reis
;
que trazia elle Belchior do Souza , além d'isto ,,

ordem para que considerasse como inimigo declarado aquel-

le que se negasse áquella conciliaçrío,. e lhe fizesse enlâo to-

do 0 mal possível, bem como a todos os seus naturaes. Quo>

para eíFeituar esta paz trouxera logo comsigo Ei-Eei de Ba-

çorá , 0 qual já se tinha submettido ao que elle Belchior

Souza fizesse como media oeiro.

Mandada esta carta a El-Rei de Gizaira, por um Mou-
ro mercador, trouxe es’e mesmo promptameníe a resposta,,

em que El-Rei de Gizaira dizia: que, visto ter sido elle

o offendiJo ,
lhe parecia mais razoavel ter hido primeira-

mente fallar-lhe
,
do que dirigir-se logo a Ale Mogemez,

que 0 teria talvez informado a seu modo a respeito de suas

desavenças. Porém mesmo assim
,
que attendendo á pessoa

de Beicbior de Souza , a ser elle o primeiro Portuguez que

tinha ilido a seu Reino, e por ser af[ue!le o primeiro re-

querimento que recebia do Gapitao de Ormuz, com quem.

muito dezejava ter amizade, elle faria pazes com o Rei Ale

Mogaraez
;
que para esse fim mandaria dous súbditos seus

competentemente authorisados para tratarem a tal respeito
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lé concordassem.

No fim de quatro ou cinco dins que cs enviados de El-

Rei de Gizaira estiveram com o Rei de Bacoríu assentaram

com este pazes
,

debcaixo das seguintes condições
:
Que El-

Rei de Gizaira enlrcgaria ao de Baçorá as duas fortalezas

que lhe havia tomado na terra firme; íjue por elías lhe da-

ria logo El-Rei de Baçorá cinco mil cruzados, ciocoenta ce-

vados de veludo preto, e doze cavallos ; e finalmente, qnq

em cada aniio lhe pagaria este mesmo tributo.

Quando Belchior de Souza soube dos ajustes de paz em
que tinháo concordado , disse a El-Rei de Baçorá que elle

viera alli para fazer pazes francamente e com honra sua ,

€ nao por tào excessivo preço ; mas El-Rei de Baçorá que

desejava vêr-se seguro no Reino que uzurpára
,
pediu a

Belchior de Souza
,

encarecidamente , se coiilentasse com
aqiiella concordata, que náo era niáu o partido,, e que elle

nunca esperára qneolvei de Gizaira viesse a ura accordocom

elle; que só lhe pedia um Portuguez para hir em companhia

dos seus a assignar o tratado que se tinha feito. Belchior de

Souza mandou para este fim a um Gaspar do Cazal, que foi

em companhia do íilho do Rei de Baçorá para acairar de

confirmar o negocia.

Fixada que foi a paz e El-Rei Ale Mogemez posto em
sua caza socegadamente

,
resolveu-se a nào cumprir a pro-

messa que havia feito a Belchior de Souza, de lhe dar as

íustas que tinira, e temendo que este lh’as tomasse á força,

mandou-as metíer pelos esteiros em parte onde osFortugue-

zes náo podessem hir, nern Belchior de Souza desse com el-

las. Requerendo-lhe este que cumprissem promettido, escu-

zou-se de o fazer , dizendo-lhe ser cotiza mui afrontosa o

dar-lhe elle as suas fustas, que em lugar d’ellas, se quizes-
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»e ]he daria antes mií xerafins
,
que é o que podião valen

E vendo por íim Belchior de Souza que por modo algum

lh’as podia haver á raüo, mandou dissimuladamente recolher

um tai Fernào Mendes, que alli eslava feitorizaudo algumas

fazendas do Capitào de Orraoz
,
bem como o fez a outros

Poriuguezes que lá estavâo ; e apenas os teve a todos com-

sigo , sahiu para o rio, onde tomou uma dalaça
,

e porem
dos marinheiros d'esta mandou dizer ao Rei de Bricorá, que

visto elie feltar á sua palavra nào cumprindo o que prornel-

tôra, considerasse d’aili em diante como quebrada a paz que

tioíia com Ormuz, e mandasse guardar hem sua terra, por-

que tencionava fazer-lhe todo o mal e damoos que podesse.

Dennunciada esta inimizaile, e sem o Re! lhe mandar

resposta alguma ^ veiu Belchior de Souza pelo rio abaixo ,

e foi dar a um iugar, onde vieráo recebel-os á praia, mas

quando viram trez ou quatro derribados recolheram-se o

fugiram , hiiido em seguimento d’eiies os Portiiguezes até

despejarem o lugar, ao qual Belchior de Souza mandou lan-

çar fogo. Queimado este lugar que seria de uns trezentos

visinhüs, foi dar a outro de pouco mais de cem, que tam-

bém queimou. Feito isto, voltou a Baçorá, c andou alli bor--

dejando trez ou quatro dias, para náo se persuadirem os

Mouros que elie fugia ás suas íustas.

Achando”Se porém sem polvora para alli andar mais

tempo , caminhou em direitura a Orrrmz c>o longo da Cosia i

da Pérsia para dar uma vista á villa de Rexet, que seria

de dous mil visinhos , cercada por muros de pedra e cal, e

com cazas mui nobres como é costume na Pérsia. O Senhor

d’esta terra, tinha, havia pouco, morto seu pai ás frechadas
|

para podei ficar em seu lugar. Concordou cora eile Belchior
j:

de Souza, em prejuízo do Rei de Baçorá, de mandar d*alli jl

a Ormuz directamente os cavallos que hiào por via de Ba- f

çorá ; o que elie de boa vontade aceitou pelo muito proveito j



qiie d'ahi lhe resultava ; e naquelle anno forSo por sua or-

dem mais de trezentos cavallos para Ormuz.
I

Chegando final mente Belchior de Souza a Ormuz deu

conta a Nuno da Cunha do que tinha deixado feito, fican-

do este muito contente por ver quao hem se tinhão cum-

prido todas as determinações de Christovao de Mendonça

;

e assim por aquelie serviço como pelas bellas qualidades de

Belchior de Souza, o fez Capitão mór do mar de Ormuz. (*)

(*) Barros Dec. Í, Li?. 3. Cap. 13 , 14 , e 13.
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CAPITULO YL

BE f 5tg.

artê d^Ormuz Antomo Tenreiro por mandado ão Go-’

ternador Christovào de Alendonça com cartas para Eí~ilei de

Portugal
9
participando-lhe o haver desarmado em Suez a

Esquadra Turca^ hem como as deserdem civis que RaisXa-

rafo promovia em Ormiiz. Sahindo d’aqui , navega pelo Si-

no pérsico ^
entra no rio Eufraíes , e desembarca em Baço-

rá , d’onde começa a atravessar o deserto. Descripção d' al-

guns lugares e costumes que encontra em sua viagem. Chega

finalmente a ílalia á cidade de Terrara
,

d'onde parte pela

posta ,
atravessa a Lombardia

, chega a Gênova , onde em-

barca para ílespanha , e chegando a Valença parte por ter-

ra para Toledo e d^ahi para Portugal.
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inlií5o-se passado uns cinco ou seis annos depois qu 9

Antonio Tenreiro estava em Ormuz, quando entrou Ciiris-

tovào de Mendonça por Capiiao da fortaleza e Governador

do Keiim de Ormuz. £ sabendo este que Termeiro linha vin-

do d’a(juellas partes do Egypto e passara pelos desertos^

ihe rogou repelidas vezes
,
que quizesse vir por terra a Por-

tugal com cartas para Pd-Hei
; dizendo que lhe afiançava

coro a maior certeza, que £l-íl.ei iha faria grandes mercês,

porque o Governador Lopo Yaz de Sam Payo Ibe recom-

inendára rnuilo
,

que buscasse um homem
,

que fosse por

terra a Portugal
, e indagasse no caminho

,
passando pelas

terras do Grão Turco, se havia alguma noticia de passarem

os rumes á índia
, e levasse esta iwva ao Rei de Portugal

,

hera como de muitas outras couzas que curnprião ao serviço

d’csie
,

tanto em Ormuz como na Índia.

Fez Antonio Tenreiro todo o possivel para se escuzar

d’esta viagem
, lemhrando-se dos trabalhos e riscos que ti-

nha jiassado na antecedente
;
porém tanto o Governador de

Ormuz apertou com eile , faliando mesmo a homens seus

amigos para que Jhe fallassem , e o aconselhassem neste sen-

tido
, e vendo Tenreiro este grande empenho de Christovão

de Mendonça
, e os immensos promettimentos que lhe fa-

zia por escripturas publicas
,

que elle nunca quiz acceitar

;

cedeu íinalmente e se proraptificou para a dita viagem por

terra , com tanto que elle Governador lhe desse aviamento

e cartas para o Rei de Baçhrá lhe dar guia e tudo o mais

que lhe fosse necessário.
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Como já tinha passado a maior parte do veráo , e as

cafilas já haviào partido ha muitos dias , a viagem se tor-

nava mui perigosa ; e o que fez com que Antoiiio Tenreiro

a emprchendesse foi dizer-lhe Ghristováo de Mendonça quan-

to ella seria importante para o serviço d’El“Rei de Portu-

gal. Por tanto depois de Antoiiio Tenreiro ter feito os seus

preparativos, esperou ainda por uma Náo que devia diri-

gir-se a Eaçorá ; e dando-lhe Ghristováo de Mendonça mui-

to limitada ajuda para suas despezas , e algumas cartas de

credito para onde lhe fossem necessárias, embarcou por fim

na dita Náo, e partiu para Eaçorá, aos vinte de Setembro

de mil quinhentos e \inte e oito.

Dando á vélla a Náo, começou a navegar por aqiiel-

le estreito do mar, a que os Gosmografos chamáo o sino

pérsico
,
que se mette por entre a Pérsia e a i^rabia per-

to de duzentas léguas ;
corre ao Noroeste ,

sahindo da ilha

(TOrmuz
, e no fim d’eiie entra o rio Eiifrates. Pelo meio

d’este estreito ha algumas Ilhas habitadas por Mouros Ará-

bios, onde náo ha outros mantimentos que iiáo sejáo tama-

ras
; de que elles se sustentáo

;
e alü se faz a pescaria do

aljofre. A principal d’eilas é uma ilha chamada Babarem ,

que é a maior e a mais viçosa que ha no dito mar, e onde

se pescáo todos os annos pérolas
,
que sáo as mais tinas que

se encontrão para as partes do Oriente e na índia. Esta Ilha

está no fim do sitado mar para a banda da Arabia defron-

te d’uma cidade denominada Gatifa ; tudo isto é senhorea-

do pelo Kei de Ormuz.

Talvez náo deixe de ser curioso darmos aqui uma idéa

passageira ácêrca da pesca do aljofre neste mar, que se faz

em todas as Ilhas que nelle existem , nos mezes de Junho,

Julho, e Agosto. Quando ha grandes calmarias, amarram

uma barca no mar defronte d’alguma terra, onde vêem cer-

tos signaes porque elles conhecem haver alli ostras no fun-
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do; e n’iima altura que nao exceda de doze braças, atfam

um Mouro por debaixo dos braços com uma corda comprida,

e lhe penduram uma pedra aos pés para o levar ao fuodo

rapidamente ; leva além disto uma talla no nariz que lh’o

aperta para que nào lhe entre por elle alguma agua. Leva
um balde na mao, e se acha ostras, o enche mui breve d’el-

las, puxando logo pela corda para que o aliem com a maior

diligencia. Muitas vezes succede virem já mortos debaixo

dbagua. As ostras sáo do tamanho da palma damào, pretas

por fóra e muito luzidios por dentro; abrem-se ao sol sobre

lençóes, e deitào de si o aíjofre e pérolas que teem dentro.

Como iiaquelle anno cursaram os ventos Noroestes mais côdo

do que nos anteriores, e sendo estes ventos contrários, re-

sultou andar muito tempo a Náo fazendo bordos e voltas

para uma e outra costa, lançando de vez em quando ancora

e esperando por marés que algum tanto a levassem ávante

;

de modo que se demoraram tanto , a ponto de gastarem

mais de quarenta dias n’csta viagem até iiaia Ilha, que está

junto da boca do rio Eufrates , denominada Gargem.
\

Esta Ilha é pequena , raza com o mar , e talvez não

tendo uma legua de volta; fica para a banda da Pérsia jun-

to da foz do rio que fica dito ; e é habitada por Bfouros

,

que sào todos pilotos ,
os quaes giiiáo os navios pela barra

dentro até Baçorá, que serão umas quarenta léguas ou mais.

Tomaram aqui um piloto que conduzio a Náo para dentro do
rio; 0 qual é tão largo na sua entrada qué se não destin-

gue a terra para nenhuma das bandas , e só depois de se

ter navegado dentro d’elle meio dia cora vento mui favorá-

vel
, é que se vai descobrindo terra das duas margens com

grandes arvoredos de palmeiras
,
que muito as embelezão

E mais para diante se não pode navegar com embarcações

grandes senão durante a maré cheia, cuja oecaziao esperam
íio meio do canal as Nács que teem de navegar com carga

Baçorá, Antonio Tenreiro vendo a demora que
.

tinhão em
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esperar pela enchente da maré , saltou alli em terra ; e ca-

minhando por entre grandes palmarei de tamaras, pelas po-

voffçoes e aldêas habitadas por Chrisíâos, Blouros, e Ju-

deus Arábios , chegou naqueíle mesmo dia a Baçorâ
,
por

ter atalhado muito mais caminho por terra do que se fosse

pelo rio.

A cidaíe de Baçorá, de que já demos idéa no capitu-

lo antecedente , é cercada de muro de taypas muito forte e

espesso, e ascazas sào feitas de barro ; concorrem alli mui-

tos Mouros Arábios do deserto
,
para venderem certas mer-

cadorias; tem bella comarca. Sustentruvse os habitantes de

lamaras
,
em que abunda, creaçòes de gados miúdos, e bú-

falos.

Chegando Antonio Tenreiro a esta cidade
,
e sabeode

que as Caíilas que d’aili partem todos os annos para Alepe

e Damasco, já tinháo sabido havia dias, dirigiu-se logo a

presença do ilei d’aquella terra
,

que era um velho Mouro
A^rabio , muito praciico, visto haver poucos aiinos ainda que

deixára de ser mercador e aodára com camelos no trato e

viagens de Damasco para Baçorá , e lhe entregou as cartas

que para elle trazia do Gapitáo de Oniiuz , onde lhe recom-

meudava que o favorecesse em tudo
,
quanto fosse possível

,

e que sem falta lhe desse um Mouro, que soubesse muito

bem 0 deserto
,

para lhe stn-^vir de guia. O Rei lendo as

cartas náo respondeu de prompto
; mas passados alguns dias

mandou chamar Antonio Tenreiro
,

e lhe disse
:
que nunca

vira homem tào aíTouto como elíe
,

pois se aventurava a pas-

sar pelo deserto só com um guia
; c que de mais a mais

,

náo achava Mouro algum que se atrevesse a isso, com re-

ceio das muitas féras que por alli ha
,

taes como Leões

,

Onças, Lobos, etc. quehindo dous homens sós muito íacil-

mente os acometteriào , e seriáo infalivelmente estrangula-

dos por estes animaes ferozes. Que por este motivo se tinha



127

Qcordado que uingiiem passasse por aquelles caminhos senão

em Cahlas de muita gente. Por conseguinte
,
que devia de-

sistir d'aquel!a empreza
,
que se tornava , como lhe acaba-

va dô mostrar , de tamanho risco.

Todavia, tendo-lhe fallado Antonio Tenreiro mais al-

gumas vezes, dizendo que queria hir á viagem corresse por

onde corresse
;

passados , finalmente , uns quinze dias torno»

o Kei a mandal-o chamar , e lhe disse
:
que já tinha busca-

do um Mouro, o qual se proniptificava a hir com elle, que

visse ainda o que fazia pois lhe nào assegurava a vida peio

perigo eminente porque tinha a passar
, mas se assim mes-

mo quizesse podia tratar de ajustar com o Mouro por quan-

to o havia de levar; e logo mandou chamar o ta! Mouro,
que andava n’um aduar de Alarves junto d’equella cidade

no deserto.

Apenas elle chegou ,
tratou logo Tenreiro do ajuste,

e fcou de lhe dar oitenta cruzados ; comprou depois dous í)rt>-

medarios para hirem ambos, bem como odres para levarem

agua , biscoito-, tamaras, passas, e farinha para mantimen-

to dos ditos Dromedários, de que se lhe fazem uns pelouros

de massa rija para comerem
, e susíentào-se oito e dez dias

sem beber agua; caminhando n’um dia e noite vinte e cin-

co até trinta léguas
,
sem comerem mais do que aquelles

pelouros de massa
,
que nao chegao a ter uma quarta de

farinha.

Passados írez dias
,
que gastou Antonio Tenreiro nos

arranjos para a jornada, partiram ás dez horas da noite para

um aduar
,
que estava no deserto, onde o Mouro guia ti-

nha sua mulher, filhos e mais parenles ; aqui se demorou
outros trez dias em despedidas , durante os quaes hoiiverão

muitas lagrimas, dizendo todos ao guia que era avcnturar-

se demasiado
, e que talvez nunca mais o vissem.
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Partiram finolmente á meia noite, para nao serem

presentidos nem se saber que derrota levavão
,
por cauza

dos alarves
,
que sao muito ladroes

; foram por fora do ca-

minho que deviào seguir
,
por deserto mui esteril e sem

aguas, caminhando trez dias e trez noites, sem repousar

mais que duas ou trez horas cada dia, andando seguidamenie de

noite. Quando se viram livres do maior perigo
, tornaram

a ladear para o Poente , e caminharam pelo deserto
,
de

noite e dia contiiuiamente , cora o único repouzo de trez oii

quatro horas por dia. Era lugares mais descobertos
,

pelo

receio que tinhào tanto de ladrões como das féras , um dos

dous vigiava em quanto o outro dormia. Viram diíferentes

Tezes Leões, Ursos, e Onças; mas nma vez que se lhe

aproximaram mais , e os quizeram acometter, desviaram-se

d’elles, e tocaram mui rijo os Dromedários até que os per-

deram de vista.

Um dia de madrugada se espantaram de tal sorte os

Dromedários, que correram á redea solta mais de duas léguas,

estando Tenreiro por vezes quasi cabindo pelos grandes saltos

do Dromedário. Quando poderam parar, olhavao espantados

e como insensatos um para o outro, sem poderem dar pa-

lavra ; mas depois de tomarem alento
,
perguntou Tenreiro

ao alarve, o que tinha sido aquilio, ao que este lhe res-

pondeu que nada vira
,
porém que talvez fosse algum leào

que os Dromedários vissem erabuscado n’umas moitas por

onde havião passado. Nesta corrida se meteu nm estrepe

pela raào do Dromedário em que hia Antonio Tenreiro , de

que ficou íao manco que nao podia dar passada, de maneira

que estiveram seis dias sem nada caminharem, durante os

quaes o Mouro curava a ferida do Dromedário.

N^esle caminho do deserto nao encontraram homem

nem mulher alguma ;
unicamente viram muitas cassas , e

Tacas braTas
,
que sao de cabelo prateado e mui luzidiu

,
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teem rabos como os dos cavallos e tao fíoos que parecem

sôda, a cabeça ó semelbaete também á dos cavallos com uns

pequenos xiíres direitos e verticaes; viram também grandes

manadas de burros, que sao todos ruivos, e que vinbao

beber agua a uns charcos que haviao entre umas serras,

Tinbao já passado uns vinte e dous dias desde que partiram

do aduar onde o Mouro guia deixára sua raullier
,
que era

a uma pequena jornada de Baçorá
, durante os qiiaes náo

fizeram aguada nem deram de beber aos Dromedários mais

do que quatro vezes, n’uns póços mui fundos e antigos, d’onde

tiraram agua com urn balde de couro que para esse Gm
levavào. ^

Chegaram depois a uma cidade chamada Cocana situa-

da RO dezerto vindo de Baçorá para Calepe
,
ou Damasco

,

oito jornadas afastada do povoado. E’ cercada de muralhas

de pedra e gesso , habitada por Mouros Arábios lavradores,

que vivem de suas lavouras de trigo, cevada, e legumes, e

d’umas poucas de palmeiras de tamaras que ba n’um peda-

ço de terra regado por um olho d’agua doce nascida junto

d’elia
; sendo este o unico bocado de terra que alli se apro-

veita pois lodo 0 resto é terra totalmente esteril e deserta.

E’ senhoreada por um Cheque de alarves chamado Metüeche,

nomeado por grande senhor entre elles, e grande cavalleiro,

quG tem aqui um Governador seu.

Chegados a esta cidade depois da meia noite
,
por re-

ceio de que mais sedo fossem atacados por ladroes nos con-

tornos, e lhes roubassem cs Dromedários, que teem alli em
muito valor e eslima ;

acharam as portas fechadas, e amu-
ralha guarnecida de Mouros que a guardavào

; aos quaes o

guia de Tenreiro falou, dizendo-lhes que viobáo de Baçorá,

d’oiide traziáo uma carta do Hei para o Cheque alli residen-

te
; e que entáo lhe viessem abrir a porta para entrar: po-

rém elles
,
nào aiinuiodo ao pedido , os deixaram Gear de

VüL. iV. 17



ISO

fora da muralha até ao amanhecer
, cora grande receio &

ladrões.

Apenas raiou o dia logo foram abertas as portas, e
Tenreiro entrando com o seu guia

, foram leyar uma carta,
C]ue traziíio d El-Rei da Raçorá, ao Cheque d^aquelia cidade,
pela qual este lhes fez muiio bom agasalho

; e mandando de
proíEpto fazer boas comidas

, se poz com elles ambos á mc-
za, dizendo-lhes que n aquelie mesmo dia devenao partir
d alli

,
para poderem hir de companhia com uns poucos de

mercadores e parte d’unia Cafila
,
que sahiào enlào, e se

deviSo hir juntar com outros que estavSo noutra cidade dis-
tante meia jornada.

Em quanto estiveram comendo, sabiu a tal parte de
Cafila da cidade; mas logo que acabaram, Tenreiro se pre-
parou repentinamente

, despediu-se do Cheque, e do Mouro
que até alii lhe íiona servido de guia, ao qual entregou duas
cartas, uma para levar ao Governador de Orm.uz

,
e outra

para o Rei oe Raçorá; nas quaes dava uma conta exacta da
como tinha chegado áqueha terra em paz c livre de todo o
perigo. O Mouro se desjx,'diu d’e]le com muita saudade e la-

grimas
, e lhe disse que agwa tinha na volta de passar por

muito maiores sustos e perigos, visto que hia s6.

Cavalgou logo Tenreiro no seu Dromedário, cora mais
quatro Mouros, que o Cheque mandou para o acompanharem
até á outra cidade

, e aos quaes encommendou
,
que da sua

parte dessem recoramendaçào ao principal Mouro da Cafila a
respeito de Tenreiro. N aquelie mesmo dia chegaram á dita
cidade

,
que se denominava Taybe

, de que se deu idéa já
lio Capitulo í. d este volume, e onde se demorou Tenreiro
dons dias sem que a Cafila d^alli sahisse

,
[jorque esperava

mais alguns Mouros que tambom n ella haviào de bir
;
porém

apenas chegaram logo dTiIli sahirain com toda a Caíila, qu®
já os esperava com impaciência.
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N’esta Cafila passou Antonio Tenreiro muitos sustos

,

I

porque em oito jornadas que andaram pelo deserto até che-

garem a Cdlepe, todos estes oito dias, os Mouros que hiào

:
iiejla,rião fallavâo n’outro assumpto senão em Tenreiro; per-

I

guntando~se uns aos outros quem era aquelle indivíduo, e do

j

onde vinha ;
chegando-se muitos junto d’elle

,
que o analj-

savHo com esponto. Valendo-lhe pois muito nesta occaziào

ium Mouro da Cahla
,

a quem o Cheque o maodára rccom-

I

mendar
,
porque sempre o agasalhou e o favoreceu quanto

poude.

Birigindo-se sempre ao Poente, chegaram ao primeiro

lugar povoado , e comarca da cidade de Galepe , isto é , a

uma aldêa
, onde deram gratuitamente de comer a toda a

gente da Cafila
,
em coíisequencia de ter esta pratica ficado

insliluida alli desde a morte d’ um Mouro senhor dhiqueila

terra, o qual deixou determinado que as rendas da aldéa fos-

sem todas aplicadas para se dar de comer ás cafilas que por

aili passassem , bem como lhe tinha ainda destinado uma
caza mui grande para poderem descançar das fadigas de uma
jornada. Passaram de[K}is junto d’iimaYÍlla, cercada de muro
e desabitada, onde havião igrejas com torres e campanarios

de sinos.

Caminhando mais âvante sempre por terras povoadas ds

muitas aldôas e lugares, chegaram afinal á cidade deCalepe,

em que era já a terceira vez que Antonio Tenreiro entrava,

e de que já se deu noticia no capitulo 1 /’ d’este volume.

Perto d’esia cidade se dividiu toda a cafila em pequenas sec-

ções
,
que entraram alli por differentes porias. ' Entregou

Tenreiro o seu Dromedário a um Mouro
,
que hia na cafila,

e com quem tirdia lido alguma conversação no caminho, e

entrando depois a pé pela cidade ,
sem perguntar a pessoa

alguma, se foi guiando o melhor que poude, até que conseguio

chegar ao apozento dos Venezianos que aili habitayão, de
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qiie era cônsul e principal nutlioridade um micer Aodre ,

para quem Tenreiro levava uraa carta do capitão d/Ormuz,

escripta em laiim. Não o encontrando porém em caza
,

foi

comtudo muito bem agasalhado por outro Veneziano que o

íicára substituindo, o qual lhe disse que micer Aiodre tinha

sido chamado pelo Grão Turco, que estava em Constan-

tinopla.

Esteve Antonio Tenreiro perlo de dous mezes hospedado

em caza do dito micer Andre sem sofrer o menor encom-

modo; pois, posto que o Baxã e Governador da cidade soubes-

se perfeilaoiente que elle alli tinha chegado depois de ter

atravessado o deserto
,
que era portiiguez

,
e se demorava

alli publicamente , nunca tratou de o perseguir por modo

algum. Ápressou-se logo Tenreiro a queimar a carta que

trazia
,
por a grande suspeita e jirova que com el!a podia

dar-se; e teria, sem mais delonga, partido dbaquella terra,

a não ser impedido pelas grandes im erneiras, que o não dei-

xaram caminhar: porém apenas o tempo deu lugar, e achou

uma cafila a que se aggregar
, onde hião dous mercadores

Veoezianos
, sahiu com elles da cidade.

Tendo ãndado duas léguas para a banda do Poente ,

mostraram a Tenreiro uraa cova redonda ,
muito funda , e

com grande largura na boca, onde dizião que era o chama-

do poço dos leões
, em que íòra mettido o profeta Daniel.

Andando todo aquelle dia , foram prencitaV a uma aldea de

Christãos Arábios e Jacobitas. No dia seguinte tendo cami-

nhado também seguidamente , íorão á noite dormir a uma
carvançara que encontraram desabitada. Na seguinte madru-

gada
, se meiteram de novo a caminho, e tendo passado por

terras habitadas de muitas aldêas
,
chegaram a uma passa-

gem do caminho
,
onde lhes pediram o gafar

,
que é um

tributo que no tempo do Grão Soldão e ^Tamelucos ,
a que

aqueila terra tinha pertencido , todos geralmente pagavao ,
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; mas depois que passou

ao poder do Csrào Turco, só íicaram obrigados ao tal tribu-

to os Cbristaos e Judeus que por aiii passassem; tendo de

darem cada um uma moeda chamada cata. (*)

Aquella noite foram passar a uma villa raza denomi-

nada Doraceta, que fica a uma legua da cidade de Ama pa-

ra 0 >^orle. E’ habitada por Mcuros
,

e Christüos Marony-

tas e Jocobitas
,
que vivem de lavouras e creações. Parti-

ram outra vez no dia seguinte, porém começandc-!hes a

chover tiveram de atravessar duas grandes ribeiros a váu ,

onde correram muito perigo, e abi se perderam alguns Mou-
ros que hiào na companhia, por levarem bestas muito pe-

quenas e fracas. Continuando depois a andarem debaixo de

violento írio e chuva ,
chegaram á noite a uma carvançaia

desabitada que ficava ao pé d’uraa serra , onde estiveram

até ao outro dia
, sem nada poderem descançar

,
tanto por

hirem muito molhados e grande frio que fazia , como pelo

receio em que estavào de verem caliir aquella noite so-

bre elles a carvaiiçara
,

por cauza do horroroso tempo-

ral que fazia.

Quando foi manha, principiaram a navegar para o poen-

te pela serra acima
,
onde logo lhes começou a nevar , o

que muito agradou aos mercadores Venezianos, pois que
quando íaz bom tempo está sempre aqueile local iBiiuridado

de ladrões, que anuâo continuamente no cimo d’aquella serra,

e em cüjo sitio mostraram a Tenreiro algumas sepulturas do

Mouros recoveiros
,
que por quererem deffender as bestas

que levaváo foram alli assassinados pelos ladrões. Esta serra

tem muitas maltas de azinháes e bosques, sendo cortada por

muitas estradas em diversas direcções. Depois de a terem

«itravessado
,
desceram a uma terra povoada de aldêas de

Christáos
;
passaram uma pequena ribeira, que corre do Sul

(*) Moeda de prata, que tem o valor de dous violens.
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para o Norte, e foram dormir aquella noite a uma grande
aldôa habitada por GhristBos Nasioris

,
n’uma herraida que

alli chamào Cadrilias, que na nossa linguagem quer dizer

de Sam Jorge
; dentro da qual se via uma sepultura com

um retabolo, onde estava pintada a imagem do dito Santo a

cavallo.

Partindo depois daqui para o Sul-sudoeste, e lendo
passado por muitas aldêas, onde nào repousaram, chegaram
â Horela do mar mediterrâneo; e seguindo o caminho ao

longo d este mar
,
passaram uma ribeira que diziào vir da

cidade de Damasco, e chegaram á cidade de Tripoli de
Soria

,
porto de mar era Caramania.

Esta cidade é cercada de muros de cantaria lavrada ,

sobre os quaes se vêem muitas torres, que pareciam ser obra

dos Christãos
;
tem bellas ruas

,
mui largas

, e cora magni-
ficas cazas. Está situada junto do mar mediterrâneo, aíías-

lada do porto e balna onde ancoram os navios
,

quazi um
tiro de besta pelo sertào dentro. E' habitada por Mouros
Arábios, Ghristàus Nastoris e Jacobitas, c Gregos. Aqui os

mercudores Venezianos levaram Antonio Tenreiro a caza de

um italiano natural de llolonha
,
que se chamava micer Do-

menico Maria
, onde recebeu muito bom agasalho e honra ;

e se demorou ahi trez dias sem sahir psra ver a cidade.

Esta terra prreceu a Tenreiro ter um clima mais temperado
do que a antecedente. Havia alli muitos arvoredos, laranjas,

limões, e muito belías aguas. Tem um Governador e Baxá,

que é escravo do Grão Turco
, com alguma gente de guar-

nição.

Disseram a Tenreiro que estava no porto um esquiraco

íl’um mercador Mouro para partir para a Ilha de Chipre ,

onde lhe annunciaram que estava uma Náo preparando-se

fara sahir para Veneza. Sabendo isto Tenreiro
, logo dil-
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0 auxilio do dito Italiano e dos mercadores Venezeanos; pois

que ha naqiiella terra decretada a pena de morte para todo
o estrangeiro ou qualquer mercador, que se embarque na-
quelle porto sem mostrar uma licença do Governador; haven-

I

do além ddsto vigias para esta íiscalisjçào, feitas por muitos
Turcos, aos quaes, por conselho dos mercadores Venezeanos,
deu Tenreiro dez ou doze cruzados a cada um, para que se
calassem e o deixassem embarcar.

Embarcou com efíeito uma noite, e pouco depois se
fiseram de vella com bom veíito

; mas quando chegararn a
umas cinco léguas distantes do porto de que tinhâo sabido,
lhes soprou vento contrario, e sobre-veiu uma furiosa tor-
menta, da qual escapando roilagrosanieote, chegaram no dia
irnm^Qiaio ao porto e cidade gc Eamagosía

,
primeiro porto

que se encontra na derrota para a Ilha de Chipre; onde
iogo desembarcou Tenreiro

, assaz enjoado e maltratado do
temporal que soffrêra no mar; e foi dormir aquelía noite a
caza de um Greoro.O

Avisaram allí a Tenreiro que n’um porto, denominado
Calamisoni

, distante trez jornadas d’aquelle lugar, para a
parte do poente

, se achava uma Náo carregando de vinhos
para partir para Veneza. Logo no seguinte dia alugou Tea-
reiro um bordonel, que o levou aquelle caminho, durante
0 qual correu bastante risco, porque, havendo eniao naquelia
líliü grandes fomes e carestias, o quizerani os Gregos roubar
no canuniio

, do que também Deus o livrou. E chegando á
Villa de Calamisom, de que já dêmos suscinta idea no capitulo
1 /’ d’este volume, bem como da cidade de Famagosta, foi

inomeüiatameíite fallar com o Patrao da tal Aáo a quem en-
tregou uma carta que trazia de Tripoíi de um mercador seu

(*) Na nosâa iiügua se pode traduzir por almocreve.
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amigo , e onde lhe recommendava que fizesse bom agasalíii^

a Antoriio Tenreiro, que o admittisse á sua meza, e lhe nào

levasse nada de fretes ; o que tudo foi cumprido pelo dito

Patrao pontoalmente
, tratando a Tenreiro com a maior at*^

lensao possível.

Passado algum tempo, em dia de Nossa Senhora de

Fevereiro do anoo de mil quinhentos e vinte e oito
,
par-

tiram do dito porto e villa deCalamisom da ilha de Chipre^

e navegando cinco ou seis dias com muito hom vento
,

este

se lhes tornou contrario e os fez arribar de novo ao citado

porto ,
onde ainda se demoraram mais dez dias , findos os

qunes partiram outra vez. Navegaram com muito custo, por

ser entào inverno rigoroso
,
mas com boa fortuna chegaram

á ilha de Candia, a um porto da banda do Sul em que está

situada uma villa
,
que se chama Kuvinho.

E' esta toda murada, e fica no extremo da costa d’Es“

trla
,
onde as Náos

,
que vao para a cidade de Veneza to-

ináo pilotos para as levar a este porto, por caiiza de certos

baixos que se encontrão nas quinze léguas que vão d’alli até

Veneza. Tenreiro se demorou aqui alguns dias, esperando

por uma barca que devia passar por alli para Italia; na qual

eíiecíivamente se embarcou depois , e em um dia e uma
noite chegaram á foz do rio chamado Poom; navegaram umas

cinco ou seis léguas por este rio acima , e chegaram a uma
villa que denominão Riam, a qual pertence ao ducado e se-

nhorio de Ferrara.

Na villa de Riam situada a entrada do rio Poom , do

ducado de Ferrara, esteve Tenreiro alguns cinco dias demo-

rado
,
por se achar mal de saude ; mas logo que se achou

com bastante vigor , caminiiou de novo pelo rio acima , até

que, tendo navegado quazi oito léguas, chegou á cidade de

Ferrara iia italia.
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lista cidade é toda murada, ecírcumdada dó fossos mui

profundos
,

permanentemenle aqaatlcos. Terá dous ou trex

inil habitantes, tudo gente nobre. Aqui ailugou Tenreiro ca-

valío e guia, e camiííbou pela posta
; atravessou a Lombar-

dia, passou por Bíodona, cidade do Ducado de Ferrara, de-

pois por Reso também do mesmo senhorio
, foi a Parma q

a Plazença; e tendo atravessado todaaquelja parte da Lom-
bardia, chegou ó cidade de Gênova, onde esteve quinze dias

esperando uma Náo que havia de por alüvir para ílespanha.

Embarcoü-se nesta Náo, e chegou depois a um' porto, a

que chamáo Donas em o Reino de Yalença. Partiu entáo

fTaqui por terra, atravessou a mancha d’Aragao, e chegou

á cidade de Taledo, d’onde partiu pela posta e entrou final-

mente em Portugal na cidade de Lisboa, já no aimo de mil

quinhentos vinte e nove. (*)

J

Dirigiedo-se logo á presença de El-Rei com o mesmo
vestido da jornada , se demorou com elle largo tempo

,
por

ser homem muito iostruido nas couzas do Oriente ; e sahin-

dodo Paço já de noite, o atacaram no Rocio alguns homens

desconhecidos, que o deixaram por morto com dezesete cu-

lilados e estocadas. Sentiu muito El-Rei, como é de presu-

mir
,

ura tào atroz attentado , e ordenou ao Cirurgião Mór

que 0 tratasse como a sua própria Pessoa. As maiores dili-

gencias da justiça nunca poderam descobrir os agressores.

Ântoíiio Tenreiro escapou das feridas que recebêra
,
posto

que ficou sempre enfermo os amios que viveu
,
gozando das

mercês
,
que El-Rei lhe fez.

Logo depois da sua chegada , entraram em Lisboa as»

Náos de torna-viagem da índia, onde vinha Manuel de Ma-

cêdo, que El-Rei tinha por homem valorozo, e determina-

is) Peregrinação de Fernão Mendes Pinto Tomo. 4.®, Iline*

rario de Aulonio Tenreiro, capítulos 58 até 69.

VoL. IV. 18
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do, e mandando armar ura Galeão, liie deu o Gommando,

com ordem de se dirigir ao Estreito Pérsico
, e logo que o

embocasse , abrir uma fnsirucção sellada
,
para executar o

que nella se continha. Esta Insiruccào era para prender Itais

Xaraío , e conduzil-o a Lisboa. Tristão da Cunha
,

pai de

Kuno da Cunha, assustado do ohjecío da commissào de Ma-
nuel de Macedo, empregou todos os meios possíveis para pe-

netrar 0 segredo
;
porém vendo-os baldados, escreveu ao fi-

lho a notável carta cjue traz Diogo de Couto. (*)

Manuel de Macêdo sahiu de Lisboa em Outubro e sem

lhe acontecer na viagem novidade alguma, entrou no Estrei-

to da Pérsia
, fez aguada dentro do Gabo Kosalgate ,

onde

abriu a sua Instrucçào , e aiü soube estar Nmio da Cunha

em Ormuz
,
para onde partiu logo. (*)

(*) Filho Nuno
, lá vai um mancebo n’uma Náo mui apres-

sado por mandado d’E!-Rei : nunca pude saber ao que vai, deixa-

lhe fazer ludo o que El-Rei manda
,
sem lhe hires á mão a couza

alguma: manda pimenta, e deita -te a dormir. — Couto, Década

4. Liv. 5. Cap.® 8.

(**) Annaes da Marinha Portugueza por A. da C. Quinlclla

Anno de lo28.
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CAPITULO VIL

J

K%^^ im

abemh El-Rei D. Joào I!!. dos grandes preparativos

que os Turcos faziào em Suez, para invadirem as terras Ofi^

enlaes, nomea Governador dos Estados da índia a Nuno da

Cunha ; o qual
, tendo recebido em Belém das màos do Rei

um regimento , sai de Lisboa com uma poderosa armada.

Perde-se uma das Náos
,
onde morre muita gente. Correm

vários perigos na viagem ,
tanto pelas tormentas como por

falta de agua e ãe mantimentos. Chegados a Momhaça, pede

Nuno da Cunha licença ao Bei para Ici invernar , mas não

Vie sendo esta concedida
,
reune conselho , onde se determina

entrar alli á força; o cgue de prompto se effeiluou. Vai NumI-
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ãa Cunha para Orm.uz com duas Náos da esquadra, deixan--

do 0 resto no porto de Mascate; e manda depois sahir a .Sí-

mào da Cunha com alguns navios
,
para reduzir a ílha de

Baharern á obedíenda do Rei dOrmuz, eni cuja expedição

houve immensa mortandade.

onstando a El-Rei D. Joao S.'*
,

por via de Veneza ,

que os Turcos preparavao uma grande armada em Suez pa-

ra invadirem o Oriente
,

elegeu por Governador Geral da

índia a Nu no da Cunha
,
Vedor da Fazenda, de quem fa-

zia a maior confiança
; e fez aprestar uma forte esquadra ,

capaz de arrostar os perigosos inimigos que se esperarão na

Asia.

Constava esta esquadra de nove Náos , um Galeão

,

um navio ligeiro para expedição de ordens
,

e duas Cara-

vellas carregadas de viveres e munições de sobrecellente.

Embarcaram-se duzentos mil cruzados em moeda de ouro

para despezas da índia. As tropas de transporte
,
que de-

vião ficar alli servindo, excediào a trez mil homens, era

que entravão muitos Fidalgos
,

e moradores da Gaza Real

,

que concorrôram a alistar-se, logo que souberam da guerra

que se esperava com os Turcos. Hia também um certo nu-

mero de marinheiros para guarnecerem os navios da índia. (*)

Em Março estava ancorada a esqnadra em Belem, es-

(*) Pedro Barreto
,
que leve boas informações das cousas do

Oriente , diz que foram quatro mil homens
;
o mesrno diz Couto ;

Castanheda falia sómente em Irez mil , e outros Escriplores ainda

èm menos.
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peraiido tempo convemente para partir. Niino da Cunha em-
líarcou em a Náo Flor da Hoza

;
os demais Com mandantes

erào Simào da Cunha
,
seu irmào , na Náo Casteilo

,
que de-

via exercer na índia oposto de General do Mar; Pedro Vaz
fia Cunha, outro seu irmão, na Santa Caiharina ; Garcia de

Sá, na Victoria ; D. Fernando de Lima, na Espinheiro;

D. Francisco d’Eça, na S. Thiago; Francisco de Mendon-
ça

,
na Monserrate

; João de Freitas , na Biscainha ; Anto-

nio de Saldanha, na Ajuda; (*) Bernardim da Silveira, no Ga-

leão ; e Affooso VazZambujo, no navio Ligeiro, de que era

lambem Piloto. Coramandavão as duas caraveilas Gaspar Mo-
reira , e Luiz de Arnuio.

Determinou-se El-Rei a hir assistir alguns dias em
Belem ,

abra de alli concluir os ullimos despachos, e deu

um lorsgo regimento a Nuoo da Cunha, no qual lhe man-
dava, além de muitas outras cousas, que fizesse uma forta-

leza em Diu , visto que era da maior importância occiipar

aquelle posto, antes que os Turcos se apoderassem d’elle

,

por ficar a barlavento da índia ; e coostruisse também ou-

tra fortaleza nos Estados do Çamorim
,

onde lhe parecesse

mais conveniente. Que no caso dos Turcos entrarem na ín-

dia
,
reunisse em Gôa todas as forças maritimas do Estado,

e os fosse buscar aonde estivessem
,

para lhes dar batalha.

Igualmente lhe determinava, que remettesse prezo para Por-

tugal
,

a Lopo Vaz de Sam Payo, pondo todos os seus bens

em deposito.

Sahiu Nuno da Cunha de Lisboa no dia desoito de

ília embarcado nesta Náo, Diogo Fernandes de Caslanhe-

da
,
primeiro Ouvidor da Cidade de Gôa

,
que levava comsigo a

Fcrnão Lopes de Castanheda , seu filho , ao qual El-Rei mandava

viajar na índia , para depois escrever a Historia ; e se demorou

no Oriente perlo de dez annos , correndo quasi lodos aquelles Pai-

xes alé ás Molucas, como escreve Diogo de Coulo.



Abril , e oavegoii a esquadra toda reunida , á excepçHo do
Galeao, que se apartou, sabida a barra, um dia pelas

dez lioras da maniià , aotes de chegar ás Canarias. Estando

a Náo de Simào da Ciioha na esteira da Biscainha , seguio

tanto ávante
,

que lhe deu duas fortes pancadas na pôpa ,

com que a abriu logo
,
porque era muito velha ; e em me-

nos de ijnia hora foi a pique
, sem dar mais tempo que a

deitar fora o escaler, onde se metteu o Gommandante .íoào

de Freitas com mais onze homens, abandonando íracamen-

te a sua guarnição
,

que no espanto e consternação de tão

súbito 'desastre , se poz em desordem , tentando uns desem-

pachar a lancha para a poderem deitar fóra , outros lan-

çando ao mar lodos os péus ,
caixas, e capoeiras de que po-

diião lançar mão
; e houveram immensos mortos e feridos

,

por todos quererem para si estas poucas boias de salvação

,

que bavião. Simão da Cunha logo atravessou
, e acudio com

a sua lancha e escaler. Seraelhantemente praticaram os ou-

tros Gommandantes quando viram subraergir-se a Náo , e

ainda conseguiram salvar muita geote , aííogaodo-se comtii-

do cento e cincoeota pessoas.

O Piloto da Náo Biscainha
,

que foi um dos qoe es-

caparam
, não foi castigado

,
posto que se lhe attribuia to-

da a culpa d’aquelle noufragio, por não ceder o passo a

Simão da Cunha
,
que era Official de mais representação da

que João de Freitas. (*)

Seguindo Nuno da Cunha a sua viagem , ancorou na

Ilha de S. Thiago^ onde fez aguada , e descarregou as Ca- -

(*) Ambos os pilolos merecião severo castigo
,
por quanto ,

ainda que o da Biscainha, pela sua ignorância e insobordinação ,

fosse a cauza primaria de tão funesto aconlecimenlo
,

o seu erro

de modo algum authorisava o pÜolo da Náo de Simão da Cunha

para abordar a outra Náo, fazendo-se assim responsável por todas

as mortes e perigos, que d’alli se seguiram.
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ra^^ellas, que remetieu para Lisboa, escrevr^iido a lil-Rei

os suceessos occornclos até alli. Esperava elle achar nesta

Ilha 0 Galeao
,
que sem motivo apparente se lioha separado

da esquadra; mas nào aconteceu assim, porque oseaCom-

mandante Eernardim da Silveira
,
seguindo operoicioso ex-

emplo de outros muitos
,
queria chegar primeirt} k Índia ;

e continuando a sua derrota
,
dobrou o Cabo da Bôa l'>spe-

rança
, e hindo buscar Moçambique , o seu piloto ignorante

varou no parcel de Soíala , em que se aSbgou muita gente,

e os Caffres assassinaram o resto.

Sabindo Nuoo da Cunha da liha de S. Thiago, achou

grandes calmarias na Costa de Guiné
; e como a Máo de

Antonio de Saldanha caminhava pouco, requereram-lhe os

pilotos que a deixasse , o que elle íez. Os Ofíiciaes de An-

íonio de Saldanha, vendo-se assim abandonados , tanto tra-

balharam com a Náo, que conseguiram fazeCa andar bem,

ojndada por continuada força de velia ; e encontrando-se

depois com D. Francisco d’Eça
,
foram de conserva.

t

Nesta derrota acharam o Governador acompanhado das

Náos de seu irmão Pedro V az da Cunha , e i). í^ernando

de Lima, e do navio de Aifonso Vaz Zambyjo. O Governa-

dor folgou muito como encontro d’estas duas Náos, e hin-

do na volta do Cabo da Bôa Esperança ihe deu um tem-

poral do Sul, que durou uma noite e um dia, fazendo

espalhar a esquadra. Mas acalmando o vento tornou a rou-

nir-se ; e a seis de Julho, acliando-se na altura do Gabo,

sobreveiu outro tempo do Sul, que durou umas vinte e qua-

tro horas
;

durante as quaes hcaram as Náos á capa. No
quarto d’alva , crescendo cada vez mais o mar e o ven-

to , arribaram todos, excepto Aoícnio de Saldanha, por ser

novo 0 seu navio ; e passada a furia da tormenta continuou

fl sua navegação. Tendo dobrado o cabo da Bôa Esperança,

%chou tempos mui ruins, e foi avistar a ilha de S. Louren-



ço na paragem do Rio de S. Thiago, D*esíe rio contíi nuoy

a derrota com tantos trabalhos
,
fomes , e sôdes

,
que lhe

adoeceu quazi toda a gente, morrendo perto de sessenta pes-

soas : e chegou por ultimo a Cochim nos fins d^Outubro.

O mesmo aconteceu a Garcia de Sá
,
que se apartou

do seu Chefe ao sahir de S. Thiago ; e navegando entàosó,

esteve quazi' perdido , com um furioso temporal, no Cabo

da 13ôa Esperança. Fazendo o seu caminho por fóra da Ilha

de S. Lourenço
,
padeceu cruéis fomes, e sédes, de quelha

morreu muita gente; e chegou á Costa deMalabar a dezes-

sete de Outubro , tendo a bordo uma unica pipa dbigua.

D. Francisco d'Eça , Francisco de Mendonça, e Af-

fonso Vaz Zambujo, chegaram juntos a Moçambique , e á

entrada, no llheo de S. Jorge, se perdeu o navio de Zam-
bujo, salvc.ndo-se a gente toda. Eslava também neste porto

Simáo da Cunha , e alü invernaram todos.

O Governador, quando amainou o temporal, achou-se

com as Aáos de Pedro Vaz da Cunha, e 1). Fernando de

Lima ; e navegando com máus tempos, e calmarias, nos fins

de Outubro descobriu a ilha de S. Lourenço , e para fazer

aguada , de que tinha necessidade, surgio na boca do rio de

S. Thiago.

Passados quatro dias , estando as lanchas em terra so-

bre-v€Íu um vento de travessia, com o qual, a Náo do Go-

vernador
,
que estava ancorada , começou a garrar

, e ain-

da que largou seis ferros que tinha , de nada lhe aprovei-

taram
,
por ser o fundo mais para a terra cheio de ratos de

pedra
,

que cortavào as amarras
; e assim foi encalhar em

uma restinga , e abriu pelo fundo, enchendo-se logo d’agua

até á coberta. As outras duas Náos aguentaram-se melhor,

|)or estarem sobre fundo limpo, e terem boas amarras de
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,

que por serem muito elnsticas teem vantagem sobre

as de linho em certas occasiues.

Por haver muito, mar , nào poderam as lanchas sahir

do rio senào no dia seguinte, em que o vento abonançou: e

o Governador passou a noite sobre a tolda e castelios da

Náo , eom toda a guarniçao , *onde fez depositar também o

cofre do dinheiro, e tudo quanto se poude tirar da coberta ;

e quando chegaram as lanchas, e escaléres, passou para bor-

do do navio de seu irmào com parte da gente , e o resto

mandou para a Náo de D. Fernando de Lima. Salvaram-se

igualmente as antenas , aparelho , e artilheria da tolda e

convéz , e queimou-se toda a parte do casco aonde o fogo

poude chegar.

•V

Completada que foi a aguada
,

partiu d’este funesto

rio a dez de Novembro ,
resoluto a seguir o Canal de Mo-

çambique , contra a sua primeira idéa de rodear por fóra

de S. Lourenço
;
uma noite , sentindo-se perto de terra

surgiram logo ; e ao amanhecer se viram metidos entre a

Ilha de Zanzibar e muitos baixos , de maneira que não po-

dião destinguir por onde tinhão entrado, nem por onde po-

derião sahir , arrebentando em torno das Nács por toda a

parle , o mar com grande força. Os pilotos emmudeceram

,

e nesta extremidade mandou o Governador
, em um esca-

ler , á Ilha, 0 Capitão da sua Guarda Manuel Machado, a

fim de alli diligenciar ura practico; porém os negros os re-

ceberam ás pedradas e frechadas-, com que mataram um
grumete ,

e feriram mais dous individuos,

O Governador enviou então na lancha a Pedro Vaz da

Cunha com vinte e cinco homens , todos Fidalgos e Caval-

leiros , os quaes entraram na aldêa , sem que nelia encon-

trassem pessoa alguma
,
porque os negros apenas os viram

trataram logo de fugir para os matos. Pedro Vaz da Cu-
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,
para a qual se of-

fereceram os dous irmãos Diogo de Mello, e trislâo de Mel-

lo
,
que, com um creado seu chamado JoSo Rodrigues,

se deixaram ficar emboscados proximos da aldéa ; e Pedro

Vaz da Cunha se retirou na lancha para bordo
,
tendo ajus-

tado com elles de \ir*á noite buscai-os.

Com eíTeito os negros ao anoitecer
, vendo que a Inn-

eba já se tinha retirado, vieram metter-se na aldôa, jul-

gando já não encontrarem alli Portuguez algum ; e quiz a

Providencia, que viesse esbarrar com os trez da embuscada,

um Mouro velho, que era o melhor piloto d’aquella Costa,

ao qual Diogd de Mello tomou nos bragos, e tapando-lhe os

outros dous a bôca , o levaram assim até á praia, onde se

embarcaram na lancha que já os esperava. O Governador

,

louvando muito a intrepidez de Diogo de Meíio, e seus com-

panheiros
,

e o relevante serviço que acahavão de fazer ^

animou o Mouro, que no dia seguinte conduziu as Náos se-

guramente por um estreito e tortuoso canal, e as foi ancorar

no porto de Zanzibar ; recebendo por isso tantas dadivas do

Governador
,
que se lhe oífereceu para levar a esquadra a

Mombaça
,
onde querião invernar, por ser já tarde para

passarem á índia, e a invernada em Melinde ser muito ar-

riscada
,

por falta de porto»

Em Zanzibar, por ser terra muito sadia e abundante,

deixou 0 Governador duzentos doentes entregues a Aleixo de

Souza Chichorro, com todos os aprovisionamentos necessários;

e fazendo-se de vella com duas Náos, foi dar fundo em
i

Melinde, cujo monarcha o recebeu cora o bom agasalho que
j

costumava fazer a lodos os Fortuguezes.
j

j

Mandou o Governador pedir licença ao Rei de Mom-
|

baça para invernar no seu porto
,

por não haver outro tão

seguro era Ioda aquella Costa; porém elle se escusou d’isW
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por médo que fosse algum ariiíicio de que se queri?!o servir

piiía se apoderarem da cidade. Eutâo o Governador enxo-

frado por semelhante desconfiança, determinou por conselho

de todos ,
entrar á força em Momhaça. Participando a sma

resolução ao Hei de Melinde, este lhe deu oitocentos Mouros

para servirem naquella emprcza, e uma Naveta para levar

parte d'elies; embarcando os outros no navio de Diogo Bo-

telho Pereira que alii tinh<a encontrado. Montavào os soldados

d'este OíFicial e os das Náos a oitocentos homens, tudo gen-

te limpa e bem disposta. Cora esta esquadra sahiu Niino da

Cunha de i^íelinde, e no dia seguinte pela manha surgiu

fora da barra de Momhaça , a qual mandou logo sondar por

seu irmüo, em uma lancha armada. Esle, entrando pelo ca-

nal, achou bom fundo, e- na parte mais estreita d’elle es-

tava ura baluarte com uns oito canhões, d’onde lhe fizeram

activo fogo, que felizoiente lhe riao causou damno algum; e

seguindo para avrnle foi ancorar em frente da cidade, e

d’alli fez signal á esquadra de que tinha bom ancoradouro.

Quando Nuno da Cunha viu que começava a viraçao,

levantou ancora, e foi surgir onde estava a lancha, receben-

do também de passagem um vivo fogo do baluarte, ao qual

elle não respondeu para, dar mostras de que vinha com in-

tensões de pai. Demorou-se assim o resto do dia e a noito

toda , na esperança de que lhe viesse alguma mensagem do

Rei, eom que ajustasse amigavelmeníe a sua invernada ua-

quelle porto. Mas o liei, mui longe de semelhante pensa-

mento , aproveitou-se d’aquel!a demora para despejar a ci-

dade
, ficando riella apenas com a gente de guerra, e re-

colhendo-se 0 resto dos habitantes com o mais que poderam

levar
,
para um sitio distante d’alli uma legua.

Desenganado o Governador Nuno dn Cunha de que lhe

cumpria uzar das armas para obter quartéis de inverno se-

guros
, tornou a mandar

,
de noite, seu irmão, a fim de re-

I
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conhecer os lugares opportunos para o desembarque
;

o cpie

este fez com a maior diligencia e bôa vontade ; e posto que

fosse pressentido pelos Mouros, que lhe feriram alguns homens

com frechadas ,
correu comtudo toda a frontaria da cidade

,

e encontrou uma praia, que lhe pareceu bella para o inten-

to, posto que seria necessário desembarcar eom agua pela

cintura. Porém Nuna da Cunha teve logo outra melhor in-

formarão por um Mouro
,
que veiu de terra a nado , e que

lhe indicou um local abaixo da cidade, onde as lanchas po-

deriào chegar muito bem á terra : além dhsso, noticiou-lhe,

que estavão alli mais de trez mil homens
, com uma unica

bateria de seis peças, diante d’uma das portas, comman-
dada por um Portuguez renegado ; c que mesmo assim éra

tal 0 terror de que os Mouros estavào possuídos, que lhe

afiançava, que apenas elles vissem os Portuguezes em terra,

fugiriào immediütamente todos.

Sobre estas noticias resolveu o Governador desembar-

car no dia seguinte , no ponto que o Mouro lhe indicara, e

servindo-lhes elle mesmo de guia. PMrmatido toda a tropa

em dous corpos , o primeiro de seiscentos Portuguezes , em
que entra\ao duzentos espingardeiros coramandados porP^er-

nào Coutinho , a que se aggregaram trezentos Mouros de

Melinde ; e o segundo do resto da gente. Deu o commando
d’aquelle a Pedro Vaz da Cunha, acompanhado de Manuel

d’AIbuquerque, e dos dous irmãos apelidados Mellos; e.to-

mou para si a direicção do outro corpo
, em que hião ,

D.

Fernando de Cima
,
e Diogo Botelho Pereira.

Logo ao amanhecer desembarcaram as tropas , sem o

menor perigo nem resistência, no ponto que o Mouro indicou,

e ao som de pifanos e tambores, com as bandeiras desen-

roladas
, marcharam para a cidade , dirigindo-se a bateria

avançada, onde estava o renegado, que disparando alguns

tiros sem pontaria determinada, tratou de fugir o mais brevo
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que ponde, e seguindo o Eei o seu exemplo ficou a cidade

deserta.

O Governador foi aposentar-se nos Paços
, cercando d@

entrincheiramentos com fosso, aquella parte da cidade, em
que podiàcv alojar-se commodamente as tropas , estabelecen-

do os necessários postos avançados; e dando-se depois busca

ás cazas, se achou muito ouro e dinheiro enterrado, com que

alguns se fizeram ricos. O Baluarte do mar foi tomado por

assalto
, e todos os seus deíFensores mortos, ou cativos ;

em
cuja acçào ficou mortalmente ferido de uma setta ervada, D.

Rodrigo de Lima
,
irmào de D. Fernando de Lima.

Quando isto se concluio era já nos fins de Dezembro

,

e entào escreveu o Governador a El-Rei, por Diogo Botelho

Pereira, que expediu para Portugal, onde chegou em Junho

do anno seguinte.

O Rei de Mombaça tinha tomado posição a meia legua

da cidade, e d’alli fazia correrias para incommodar os quar-

téis dos Portuguezes, os quaes náo deixaram de lhe sahir ao

encontro; ficando ferido n’uma cPestas escaramuças D. Fer-

nando de Lima. Havia o Governador determinado atacar o
campo dos Mouros, e para saber qnaes erao as forças de que
elles dispunbào, encommendou a Diogo de Mello de apanhar

algum prisioneiro. Para este fim, sahiram á noite da cidade

Diogo de Mello, Christovào de Mello, e mais dous soldados,

e se foram embuscar muito perto do alojamento dos inimigos,

onde, tendo encontrado alguns, quizeram trazer vivo um que
Uinhão agarrado, porém- não lhes foi possível, por causados

grandes brados que elle dava
,
com o que todo o campo

inimigo se alvoroçou; e então Diogo de Mello, matando o

Mouro, lhe cortou um braço, que trouxe ao Governador para

testemunho do que fizéra. Éste rebate atemorizou os Mouros
por maneira tal

,
que nunca mais tornaram a inquietar os
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Portiiguezes em qunnto alli se demoraram, que foi só até ao

fim de Março de mil quinhentos e vinte e nove; em cujo es-

paço de tempo, morrêram de febres, trezentos e setenta

PorUigoezcs , entrando neste numero Pedro Vaz da Cunha,-
que deixou seu irmão inconsolável.

As trez Nâos da esquadra
,

que tiohão invernado em
Moçambique , de que erão Commnndantes

,
Simão da Cu-

nha
,
D. Francisco d’Eça , e Francisco de Mendonça ,

fize-

ra m-se de vella
, com intensão de correrem a Costa ató

Mombaça
,
para saberem novas do Governador ,

deixando en-

terrados em Moçambique mais de quatroceíítos homens, que

faliecerara de enfermidades
; e nos fios d’esíe mez de Mar-

ço surgiram fóra da barra de ^lombaça , trazendo a seu

bordo Aleixo de Sousa Chichorro , e a gente toda que com

. elíe ficára em Zanzibar. Folgou muito o Governador com a

sua vinda, mas sentiu ao mesmo tempo a noticia que lhe

deram da perda dos navios de Bernordim da Silveira , e de

AíTonso Vaz Zambujo ; e chamando a conselho todos osCom-
mandantes e pilotos da esquadra , assentou era que nào era

conveniente arriscarem-sè , com tamanhas embarcações , a

atravessar o golfo da índia no inverno d’aqueHe clima ; e

que seria mais seguro que passassem os mezes de máu tem-

po em Ormuz , e no mez de Setembro, que é quando alli

começa o verão ,
sahirem então para Goa.

Estando o Governador para partir , recebeu cartas de

Lopo Vaz de Sara Payo
,
que lhe trouxe Sebastião Freire,

Commandante d’uma pequena embarcação
;
ao qual expediu

logo com a resposta ; e sahindo de Mombaça com a esqua-

dra ,
chegou a Mascate, onde desembarcou os muitos en-

fermos que levava , e foi a Ormuz só com as Nãos de Si-

mão da Cunha (para a qual se havia mudado,) e de D. Fer-

nando de Lima, deixando as outras n'aquelle porto.
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Para fíiialisar os acontecimentos d'esta infeliz yiagem

,

diremos em summa
,
que de Ormuz mandou depois o Go-

vernador a Sim5o da Cunha eom* alguns navios, em que le-

vava uns trezentos homens, para reduzir a liha de Baharem

á obediência do Kei de Ormuz ; em cuja expedição morreu

grande numero de Portugiiezes das enfermidades d’ac|üelles

climas ; e Simao da Gu'nha , ainda que escapou , faleceu

comtudo em breves dias
,
da forle paixào que este máu suc-

cesso lhe cauzou.

De maneira que esta esquadra de Nono da Cunha, an-

tes de chegar a Gôa
,
perdeu quatro navios, e alguns mil e

seiscentos homens.

/

;



capítulo Vifí.

;

l-Rei D, João IIL ordena que Bíartim Affonso de Sou-

za sáia com uma esquadra a invesligar as Costas e terras do

Jlrazil ,
authorísando-o desde logo para repartir terrenos pe*

las pessoas, que alli se quizessem estabelecer; e dando-se por

este modo principio á Colonisação d’ esta importante .
e vasta

região.

1-Rei D. Joào IIL deve ser considerado como o po-

voador do Brazil
,
que , até á época em que este Monarcha
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subio ao tbrono, estava sómente reconhecido em partes
, e

em nenhuma (relias era -ainda povoado, porque naquelle tem-

po as guerras da índia e as altas esperanças que dava o seu

commercio ,
attrahiao toda a attensào dos Portuguezes para

o Oriente^ As especulações mercantis formavào enlao o espi-

rito dominante do século; visto que cada seculo tem seu es-

pirito particular , e que o distingue dos outros. El-Rei pen-

sou pois mui sabiamente
,
que um paiz tâo fértil

, extenso

,

e cheio de bons portos ,
como era o Brazil , cuja navegação

além ebisso se tornava muito menos longa
, e difficil que a

da índia ,
merecia toda a sua consideração , e o emprego

das providencias mais promptas e convenientes para estabe-

lecer nelle Colonias
,
que

,
pouco a pouco , fossem domesti-

cando os seus selvagens habitantes , e pondo alli em practi-

ca a agricultura ,
se utilisassem dos produetos de uma terra

virgem , e das preciosíssimas madeiras de toda a especie

,

que forneciao os seus antiquissimos bosques
,
em muitas par-

tes á beira d^agua.

Como era impossiveí que o Erário podesse fazer face a

um projecto gigantesco
,
que exigia enormes despezas

, for-

mou-se pelos annos de 1531, pouco mais ou menos, um
plano geral de Colonisaçao

,
que abrangia desde Pernambu-

co até ao Rio da Prata ,
demarcando e dividindo toda aquel-

la immensa Costa em Capitanias decincoenta léguas de fren-

te cada uma (houve nisto algumas alterações)
, com um fun-

do illimitado
,
por nào ser ainda conhecido o Continente. Es-

tas Capitanias foram depois dadas por El-Rei em diíFerentes

épocas, desde o anno áe 1532 em diante, debaixo de cer-

tas condições , e de juro , e herdade , ás pessoas que tinhao

meios para alli estabelecerem Colonias a sua própria custa, (^)

(^) Âssim nos consta da Carla dc El-Rei a Marlim AíTonso de

Sousa, datada de Lisboa a 28 de Setembro de 1532. Provas á His-

toria GenealogicajTomo C.® pag. 318,

Yol. iV. 20
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te anuo de mil quinhentos e trinta , a Martim Aífonso do

Sousa , do seu Conselho
^ dô cuja capacidade fazia grande

estímaçào, por Commandante d’uma esquadra, com a qual

parece que elle incorporou alguns navios afretados á sua pró-

pria custa , em que se embarcaram algumas pessoas
,
que

se offereceram para povoarem o primeiro estabelecimento

Colonial, que sehia crear noBrazil; attendendo a queMar-
lim Alíonso de Sousa levava Instrucçòes para examinar a

Costa
,
que corre do Cabo Frio ao Rio da Prata , e erigir

uma Colonia onde melhor lhe parecesse , com ampla autho-

ridade de conceder terras de Sesmaria áquelles que as qui-

zessem cultivar, (*)

A esquadra sahiu de Lisboa depois de vinte de No-
vembro

, e na sua viagem encontrou alguns navios de Cor-

sários Francezes , dos quaes tomou um. No primeiro de Ja-

neiro de mil quinhentos e trinta e um chegou á boca de uma
vasta Bahia, a que deu o nome de Rio (le Janeiro; e Mar-
iim Affonso de Sousa, nào ousando aventurar a esquadra em
um porto desconhecido , surgio fóra

, e desembarcando em
uma praia adjacente a um notável penhasco (o Pào d’Assu-

car)
,
explorou o paiz , e fez por mar outro reconhecimento

com lanchas armadas
, em que veiu a conhecer

,
que lhe não

convinha arriscar uma pequena Colonia em terra lào povoa-

da de índios mui ferozes e guerreiros.

Deixando pois o ancoradouro
,

proseguio ^costeando pa-

ra Oeste; viu as barras de Tijuca e Guaratiba, descobriu a

Ilha da Marambaia , e logo outra, a que chamou Ilha Gran-

de; e adiante d'esta entrou n’uma grande Enseada, a que

[*) Vejam-se as Memórias para a Historia da Capitania de

S. Vicente, pelo Correspondente da Academia Keal das Sciencias,

Fr. Gaspar da Madre de Deus.
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deu 0 nome de Angra dos Reis^ por alli entrar no día sei^

de Janeiro. Sahindo d’esta Enseada, continuou a examinar

a Costa , até que no dia vinte do supradito niez , chegou a

uma Ilha, a que chamou, referindo-se também ao dia, de

S. Sebastião; a vinte edous, descobriu um Porto, onde en-

trou , 0 oappelidou Rio de Vicente^ por cuidar que o era;

e desembarcando em uma Ilha , conslruio ahi um forte para

sua deffensa. Este porto é o qiie hoje se designa pelo nome
de Porto de Santos ; e a Capitania

,
que por muitos annos

conservou a denominação de S. Vicente, tomou em 1710 o

nome de S. Paulo.

Como nos nâo pertence tratar aqui da Historia formal

das Colonias do Brazil , diremos unicamente
,
que Martim

Aííbnso de Sousa teve a fortuna de achar estabelecido neste

paiz um Portuguez chamado João Ramalho , o qual havia

muitos annos que habitava entre os índios Guainnazes, e ti-

nha cazado com a filha de Tebyreça
,
poderoso Cacique dos

Campos de Paralininga , com o favor do qual alcançou Mar-
tim Aífenso de Sousa, fazer paz, e alliaiiça com este Caci-

que
,

a qual foi depois extensiva aos índios de outras Aldôas.

Ficando a Colonia em segurança por este tratado ; ex-

pediu Martim Afifonso de Sousa para Portugal o navio fran-

cez que a prezara , escrevendo a El-Rei para lhe narrar quan-

to lhe havia suceedido atê alli
;

e sahiu depois cora a es-

quadra
, a reconhecer a Gista do Su! , segundo lhe ordena-

\ão as suas Instrucçôes ; em cuja derrota
, descobriu todas

as Ilhas, Cabos, e Bahias
,
pondo padrões onde melhor lhe

pareceu
, como signal da posse que tomara d*aquelles paizes

para a Corôa de Portugal.

O primeiro padrào foi collocado na pequena Ilha do

Cardozo
, defronte de Cananéa ;

e tendo-se perdido a lem-

brança d’elle , se descobriu èm Janeiro de 1767. Em 30'’
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de latitude Sul , achou um Rio, que se ficou chamando do

seu nome na ilha de Maldonado, situada na boca do Rio

da Prata, assentou o ultimo padrào; e entrando por este

Rio, perdeu uma das embarcações, 4:jue foi dar em um
baixo.

Concluio Martim Affonso de Sousa este reconhecimento,

que se nào sabe com certeza até onde se extendeu ; voltou

depois para S. Vicente , onde
,
por duas caravellas chegadas

de Lisboa, soube que El-Rei lhe havia dado uma Capitania

de cem léguas de Costa , bem como outra d’umas cincoenta

léguas a seu irmào Pedro Lopes de Sousa. Partia, logo de-

pois , elle mesmo em pessoa
,

para reconhecer o paiz onde

se achava , e subiu a grande serra de Paranapiacaba , em

cujos campos, mais de vinte annos depois, se construio a

Cidade de S. Paulo. E por ultimo ,
deixando a Colonia bem

guarnecida, regressou a Portugal no anno de 1533.
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Imperador Carlos V. intenta a conquista de Tunes^ e

*' fazendo extraordinários preparativos para o fim de levar a

effeito esta empreza
,

soUicila o auxilio de seus Alliados, El-

Rei D, João IIL , como o mais poderoso e interessado does-

tes , envia uma forte esquadra , commandada em Chefe por

Ântonio de Saldanha, para cuadjuvar o Imperador» Entrada

da esquadra no porto de Barcelona, que era o centro das for^

ças maritimas» 0 Infante D. Luiz, irmão d^El-^Rei de Por^

tugal, desejozo de se achar numa empreza de tal ordem, par-

le occullamente da cidade d^Evora acompanhado de alguns

creados; Rí-Rei, sabendo isto, lhe envia pela posta a sua li-

cença ; e chega
,
finalmeníe ,

o Infante a Barcelona , onde lhe
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faz 0 Imperador as honras devidas, Promenores mais impor-

íanlcs desta memorável conquista em que os Portuguezes se

cobriram de gloria.

onstituldo Rei de Tunes o temido Barba Ròxa, depois

de ter expulsado do throiio a Moiey Hassan, resolveu o Im-
perador Carlos Vm hir em pessoa restabelecer este Priiicipe

nos seus Estados, afim de desassombrar a ítalia da visinhan-

ça d’um inimigo tcrrivel pela sua natural audacia , e pelos

soccorros que a Porta líie fornecia. Começou pois a prevenir

o necessário para a formidável invasão, que meditava, fazen-

do armar quantos navios se acharam pelos portos de Hespa-

nha e de Ítalia
, abastecendo-os ao mesmo tempo de todos

os aprovisionamentos de viveres, munições de guerra, e na-

vaes
;
para o que se organisaram immcnsos depozitos em Bar-

celona
,

porto escolhido, pelas vantagens da sua localidade,

paru servir de centro de reunião de todas as forças de mar e

terra
»
da vasta Monarchia Ilespanhola, e dos seus Alliados.

Era El-Rei D. João ÍII. o mais poderoso d’estes, pelas

suas riquezas e forças maritimas, bem como o mais interes-

sado no feliz resultado d'aquella empreza, em razão da posi-

ção topográfica de Portugal , e extensão do seu commercio.

Já desde o anno antecedente que o Imperador lhe pedira o

auxilio de uma esquadra de vinte caravellas, e alguns navios

grandes
, indicando-lhe expressamente o Galeão S. João (*)

,

{*) Fr. Manuel Homem , diz
,
que este Galeão continha 366

peças d’arlilherin de bronze, contando com as que guarneci<ão dous

altos castellos na popa e proa. O Folheto allribuido ao Doutor Jor-

ge Coelho, que parece ler sido escriplo no reinado de D. João III*
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ou Rota-fogo, que era a maior embarcação que entào se co-

nhecia na Europa,

Annuindo finalmente El-Rei aos rogos do Imperador,

mandou armar uma esquadra composta do Galeão S. João,

duas Náos, e \inte das melhores caravellas, com alguns trans-

portes de munições, tudo guarnecido com dous mil e quatro-

centos soldados, além de muitos Fidalgos dos principaes,

que foram como voluntários , movidos pela nobre ambição

de ganhar honra em uma emj)reza, onde o maior Potentado

do século arriscava a sua gloria.

Nomeou El-Rei por General da expedição a Antoniode

Saldanha , o velho ,
OÍÍicial muito experiente e de relevan-

tes serviços ; o qual embarcou no Galeão com uns seiscen-

tos mosqueteiros
,
quatrocentos homens de espada e rodella,

e trezentos artilheiros, Foram Gommandantes das embarca-

ções de guerra , Pedro Lopes de Sousa, D. João de Castro,

Simâo de Mello ,
Jorge Velho , Henrique de Macedo

, Si-

rnão da Veiga, Francisco Rodrigues Barba, Ignacio de Bu-

lhões, Antcnio de Mansellos, Henrique de Sousa Chichorro,

Francisco Mendes de Vasconcellos
,
Gaspar Tibão , Manuel

f

diz
,
que o lal Galeão fora construído nas Porias do Mar , em Lis-

hoa
,

pelo Mestre João Gallego, que empregou na sua conslruição

230 operários, e só poude dcilar-se ao mar d’ahi a dez mezes
;
que

a sua quilha tinha comprimento e meio da maior Náo da índia
; e

tambern que tinha cinco baterias com 366 boceas de fogo. Final-

mente ,
diz J. da C. Qiiiülella nos seus Annaes da Marinha Portu-

gueza, que o celebre Galeão não seria provavelmente maior do que

a Náo Hespanhola Santissiraa Trindade, de j 40 peças, tomada pe-

los Inglezes na batalha de Trafnlgar. De resto o dito Galeão existia

ainda no anno de 1580, e esteve ancorado ern Belem
,
cora outros

navios, para embaraçar que a Armada de D. Fillipe lí. chegasse

a Lisboa,
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i?e Brito, Baltliasar Lobo Teixeira, PJaniiel Erandao, Nuno

Vaz de Casiello Branco, Thomaz de Barros, Francisco Ho-

mem , Antonio de Azambiija ,
Francisco Chamorro Garcez

,

D. Henrique de Sá , e Balihasar Banha.

EI-Bei deu a Antonio de Saldanha grandes poderes

,

tanto no criminal como no civil ,
sobre todos os indivíduos,

que servissem naquella esquadra; e ordenou, que no caso de

seu fallecimento lhe succedesse noGommando geral da frota,

Simâo de Mello, de quem El-Bei fazia bello conceito e que

tinha na maior estima.

Sabiu a esquadra de Lisboa em fuis de Março , e che-

gou a Barcelona n’uma noite dos fins de Abril. Na seguinte

manha entrou no Porto , em linha de marcha , muito em-
bandeirada, dando longos salvas d'artilheria e mosquetaria

;

e navegou ao som de todos os instrumentos bellicos uzados

naquelle tempo, até que deu fundo. O Imperador, que ti-

nha hido vêr a entrada d’ Armada para caza cio Embaixa-

dor de Portugal, Álvaro Mendes de Yasconceílos , cujas ja-

nellas cahiáo sobre o mar
,

ficou por extremo satisfeito com
tão estrondcso apparato.

Antonio de Saldanha desembarcou logo
, acompanhado

de todos os Gommandantes das embarcações , e das pessoas

mais distinctas , com ricos trajos e adornos , levando uma
guarda de trinta arcabuseiros fardados de verde e branco.

Apenas saltou em terra , logo encontrou os Duques de Alva

e Cardona , com mais alguns Grandes de Hespanha
,

que

tendo-o cumprimentado, o conduziram até ao palacio do

Bispo
,

para onde o Imperador tinha hido esperal-os. E.^te

Monarcba recebeu a Antonio de Saldanha e a toda a sua co-

mitiva com as maiores honras e obséquios.

•

Poucos dias depois entrou em Barcelona o Príncipe An-
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dré Doria , corn vinte e duas Galés mui bem preparadas, e

ao passar 'pela esquadra Portugueza
,
salvou com toda a sua

artilheria e mosqiietaria ,
sendo lambem correspondido corn

outra salva semelhante. Occorreii aqui uma etiqueta militar

:

0 Príncipe Doria, como General em Chefe de todas as for-

ças navaes empregadas na expedição que se preparava , ti-

nha 0 exclusivo privilegio de uzar do Estandarte Keal
; mas

a mesma insigpia levava lambem Ántonio de Saldanha
, o

qual não era homem de ceder o campo a pessoa alguma, O
Imperador decidiu então que o Estandarte de El-Ilei de Por-

tugal
,
seu irmão , se conservasse também arvorado. (*)

O imperador erabarcoii-sc na Galé do Príncipe Doria ,

e seguido de todas as outras Galés
,

foi passar revista a to-

da a Armada ; enr cuja oceasião a esquadra Portugueza lhe

deu uma salva geral, á qoal responderam todos os mais na-

vios surtos naquelle porto.

O celebre infante D. Luiz, um dos Priocipes mais

completos do seu século, sempre desejes de achar-se era gran-

des era prezas
,

para o que nunca tinha obtido licença de El-

Hei
,

seu irmão, resolveu não perder uma tão bella ocea-

sião de satisfazer os seus desejos , e logo depois que a es-

quadra sahiu de Lisboa
,

partiu elle secretaroente da cidade

de Evora, onde estava então a Corte, aceompanhado de An-
dré Telles de Menezes, Manuel de Sousa Cbicborro

, D.

Fernando ,
Francisco Pereira , e Pedro Botelho , todos seus

creados.

Como fosse brevemente divulgada a partida súbita do

(*) O General em Chefe da Armada trazia então Bandeira no

tope grande
,

e o Estandarte Real içado na pópa. Hoje largão-se

nos topes Iodas as insígnias. Couto , Memórias Militares , Tomo 2

pag. 154.

Yol. IV. 21
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Infante , expediu El-Rei dé prompio pela posta q Cond^ da

Castanheira D. Anlonio de Átayde
,
que ainda o poude al-^

cançar
, e ibe entregou uma licença do Keí para continuar

sua jornada , bem como um credito de cem mil cruzados.

Deu'igualmente El-Rei faculdade, e fez muitas mercês pa-

ra 0 acompanharem
,
a D. Pedro de Mascarenhas

,
Loureii-

ço Pires de Tavora , Buy Lourenço de Tavora
, Luiz Gon-

galves de Atayde
, D. Joao D’Eça , TristSo Vaz da Veiga,

1). Garcia de Castro, Ântonio de Albuquerque
, Fernando da

Silveira , D. Diogo de Castro
,
D. Francisco Coutinho, Bel-

chior de Brito , Pedro da Fonseca , D. Affonso de Portugal,

filho do Conde de Vimioso , D. AíTonso de Castello-Branco,

I).' Antonio de Almeida ,
Buy Mendes de Mesquita , e Joao

de Sepulveda. Mais alguns Fidalgos se ausentaram sem li-

cença para o mesmo fim
,
como foram ,

um outro filho do

Conde de Vimioso, Luiz Alvares de Tavora, D. Joào Pe-

reira
,

filho do Conde da Feira
,

Trislao de Mendonça , e

João Freire de Andrade.

O Duque de Bragança D.Theodoslo tinha Iam liem par-

tido em seguida do Infante, e o foi encontrar em Arronches

,

porém El-Rei o chamou logo á Córte por uma carta de seu

proprio punho , á qual o Duque se viu obrigado a ceder ,

ainda que com grande repugnância ; e começou a sua reti-

rada cora uma acção própria de seu nobre coraçào , destri-

büindo poT pessoas necessitadas toda a sua bagagem , armas

e cavalios (*) , e quinze m^il cruzados em dinheiro, que lhe

restavão na mão do seu thesoureiro. Escreveu peio mesmo
tempo El-Rei a Antonio de Saldanlia , recommendando-lhe

que obedecesse cm tudo ao Infante como se fosse ã sua pró-

pria pessoa.

Chegando a Barcelona o Infante D. Luiz ,
o Imperador

(*) Historia Genealógica , Tomo 6. pag. 9.
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o esperou nas escadas do Paço, e o hospedou com todas as

demonstrações q festas devidas a tào alta personagem.

Uns seiâ ou seto dias depois da chegada do Infante,

embarcou o Imperador na Gslô Bastarda , de trez mastros 0

Tinte e seis bancos de quatro remos
,
toda dourada , e so-

berbamente mobilada e adornada ,
a qual mandara fazer 0

Príncipe André Borla , em Gênova
,

para este mesmo íira.

O Infante D. Luiz também aqui se embarcou com 0 Impe-

perador
, levando comsigo D, Pedro Mascarenhas e André

Telles de Menezes,

Logo depois sahiu de Barcelona toda a Armada, e aps-

zar das ordens r^ais apertadas para se nào receberem a bor-

do pessoas iiiuleiâ
, nens mulheres, ao desembarcar em Tu-

nes , se acharam doestas ultimas mais de quatro mil. Sobre-

vindo um forte vento
,

fez espalhar os navios. As Galés to-

maram guarida em Malhorca, 0 as embarcações grandes em
Porto Maliora. Abonançando 0 tempo , seguio 0 imperador

sua viagem , e proximo do meado de Junho, ancorou na Ba-

hia de Calhari, onde chegou da ítalia 0 Marquez dei Vasto,

General da Iníantcria , com um reforço de navios, e tropas

d^aquelle píiiz. Fioalmente
,

por alguns captivos
,

fugidos do

Times , soube 0 Imperador 0 estado das fortiOcações da Go-
ieta, bem como os preparativos de deiíensa de Barba Roxa.

Bepois d’este ultimo acréscimo, ficou constando a Ar-
mada total, de quarenta Galeões, cem navios redondos, ses-

senta IJrcas, vinte e cinco Caravellas
, e oitenta e duas Ga-

lés ; não contando ainda com muitas embarcações ligeiras
,

que farião chegar então a totalidade a mais de quatrocentas

vellas. Era General das Galés llespanholas B. Álvaro Baçan.

O Exercito
,
que recebia soldo , subia a vinte e seis mil in-

fantes, e dous mil de cavallo, em que entravão uns oito mil

Alemães, e cinco mil italianos, Na Cavallaria havião apenas
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uns oitocentos homens cobertos de completa armadura ; o res-

to era armado á ligeira de couraças, capacetes, lanças e

adagas. Os Voluntários
,
ou Aventureiros (oome que se dava

aos que nao recebiào soldo) chegavào a dezeseis mü homens,

dos quaes ,
uns serviào a pé , outros a cavallo.

Dois dias depois d’aquelle em que a Armada ancorou

em Calhari , sahiu d’esta Bahia em duas Divisões, a pri-

meira composta da esquadra Portugueza e das Galés de D.

Álvaro Baçan
; e na segunda se comprehendia o resto dos na-

vios de guerra ; sendo nesta que liiao o Imperador e a Ge-
neral em Chefe Príncipe André Doria.

Tendo nayeg-ado dons dias
,
entrou na Bahia de Times,

e no mesmo dia surgiu toda em Cabo Carthago, a cinco mi-'

lhas da Goleia. (*)

V

Não tinha escapado , á perspicaz vigilância de Barba

Boxa , 0 armamento do Imperador, nem o seu verdadeiro

destino ; e pedindo auxilio ao Sultão, o qual embaraçado com
as guerras da Asia

,
não poude conceder- Ihi) obteve muita

gente dos Governos da Barberia : e como a sua Armada não

podia medir-se com a do Imperador, tomou a resolução de

(A O Caslcllo da Goleta íomon o nome do estreito Canal (em

Hespanhol Goleta) cm cuja entrada está situado; o qual se feclia-

va lodos os dias ao pór do Sol ,
com uma grande viga atravessada

da ponta
,
em que elle está fundado

,
para outra ponta fronteira

,

onde se acha o Banho ou prisão dos Escravos, a fim de evitar do

noite a passagem de embarcações pequenas. O Canal tem bom fun-

do na entrada
, mas expraia*se logo em ura Isgamar de doze mi-

lhas de comprido e nove de largo, que vai acabar na cidade deTii-

nes, com tão pouca altura de agua, que só podem transitar porei,

le embarcações de remos , e ainda para isso é necessário ler algu-

ma praclica das localidades, porque é cheio de alfaques.
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I

defender a iodo o risco o Caslello da Goleta
,

qiia Íe2 forti-

ficar o melhor que as circumstancias permiítiao. O seu Exer-

cito compunha-se de oitenta mil Turcos, oitocentos Janisa-

rcs, oito mil Árabes de cavallo
, e quatorze mil Mouros,

uns lanceiros
,

outros frecheiros
, sem desciplioa : e queren-

do assegurar antes de tudo os seus lhesouros , carregou vin-

te e seis Galés , em que os remetteu para Bona , e Argel.

Entregou o Governo da Goleta, ao famoso Sinan, Renegado

Judeu, com a Oôr dos Janisarcs e Turcos, e grande quan-

tidade de munições; e elle se estabeleceu era Tunes
,
para

d’ai!i iii.|yietar o Exercito Imperial
,

e enviar soccorros ao

Caslello cuja communicação tinha franca, porque a sua Ma-
rinha occupava o Lago.

Depois do meado de Junho
, tendo o Imperador man-

j
dado reconhecer o Castello pelo Marquez dei Vasto, com
vinte e duas Galés

,
fez desembarcar parle da lofanteria , e

elle saltou também era terra no seguinte dia com o resto do

Exercito. Ganhou-so facilmente oma Torre distante uma mi-

lha da Goleta ;e o Exercito se alojou jimto ásruiiias de Car-

Ihago.

Nào sendo do objecto da nossa competência a narração

circumsianciada do cerco , relataremos em summa os prin-

cipaes accntecimentos. Barba Ilôxa inquietava coiiliuiiamen-

le 0 campo do imperador, aproveitando-se das vantagens que'

lhe davào as localidades
,

por ser todo o paiz coberto de

ruinas dos antigos edifícios de Garthago, e de muitas vinhas,

olivaes
, e valados, que oífereciào milhares de posições favo-

ráveis á pequena guerra
,
que elle mui bem sabia fazer

; e

Sinan nào estava ocioso no Castello, d’onde fazia frequentes

sortidas, o qne dava occaziào a uma multidào de combates,

que cauzavao consideráveis perdas ao Exercito, sobre as que

alem dhsso recebia das doenças procedidas do calor do clima,

da ruindade e mesmo falta de agua
,
da má qualidade dos
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viveres, e das continuas fadigas. O imperador accudia fre-
quentes vezes aos rebates

, sempre acompanhado do ínfaote
1). Luiz, que era inseparável do seu lado, e dirigia o traba-
lho das trincheiras, que ayançavão com diíFiculdade

,
por ser

necessário acarretar de fora
, nas Galés

, todos os materiaes
que aili tinhào de ser empregados.

Pelos hos do mez de Junho chegou D. Francisco de
Alarcào, General Veterano de grande reputaç?ío

, a quem o
Imperador chamava Pai, e que logo começou a fazer mu-
danças na destrihuiçSo e desciplina do Exercito, e a adian-
tar muito os ajproxes; prolubioclo ao me^^mo tempo as sor-
tidas

,
que faziào com frequência alguos destacamentos

,
pa-

ra atacar os Mouros, que vinbào escara muçar, as quaes cus-
tavào sangue

, sem que produzissem fructo algum.

Finalmente, apenas estiveram promptas trez baterias,
nos lugares mais vantajosos para bater em brecha o Gastei-
Io, com dezesete canhões de mui grosso calibre, romperam
0 fogo no dia viole e cinco de Julho (*) ao amanhecer; e ao
mesmo tempo os melhores navios da Armada

, era que
entravào as Caravellas Portuguesas

, atacaram da banda Uo
mar, onde aítrahiu a attensão de todos o Galeão S. João',
pela actividade do seu fogo, mui superior, e a cavai leiro de
todos os outros navios. Os sitiados responderam com bastan-
te valor a estamspantosa bateria de fogos cruzados, em que,
da parte dos atacantes, se dispararam mais de quatro mil bal-
ias d'artilheria.

(*) Francisco de Andrade traz o assalto a 25 de Julho, a
quem segue o Conde de Vimioso

; Acenheiro diz, que foi a 21
;

o Anno llistorico a 12 ; e Ignacio da Costa Quinlelía
, nos seus

Annaes da Marinha Porlugueza
, diz

, (seguindo a Sandoval que
lhe pareceu bem informado dos particulares do cerco) ler sido no
dia I L



No fim de seis horas já se viram largas brechas em to-

dos os lados batidos ; e o Imperador que esperava este mo-
mento 9 á testa do seu Exercito debaixo d'armas , mandou
fazer o signai para o assalto,' ao qual logo marcharam na

vanguarda as tropas Hespaiiholas
,

a quern sempre dava a

preferencia nas occaziôos criticas
, e que eram sem contra-

dição n'aqyelle ieculo as melhores da Europa.

Assim a Praça foi neste mesmo dia entrada sem gran-

de perda ; e desembarcando ao mésmo tempo B. Aivaro Ba-

çan com os^soldados da guarnição dos navios, penetraram

neila por outras brechas.

Sinan
,

depois de fazer os maiores esforços para re-

chaçar cs Christãos
,

vendo mortos mais de duzentos Jani-

saros ,
cada um no posto que occupára vivo , se recolheu por

mar a Times , tendo perdido ao total uns mil e quatrocen-

tos homens.

Acharam-se no Castello quarenta canhões : e foram to-

madas no lago todas as embarcações de Barba Eôxa , cujas

equipagens tinhão fugidu com tal precipitação
,
que se esque-

ceram de lhes pôr o fogo. Constava esía Armada de quaren-

ta e duas Galés Reaes , muitas d’el!as de 26 a 28 bancos;

entre estas a sua soberba Capitania
;
quarenta e quatro Gaieo-

tas, Fustas
, e Bergantins; e vinte e sete navios redondos,

além d’ouiros vazos mais pequenos ;corn setecentas peças d^arti-

Ilieria
, entre as quaes se contavão trezentas de bronze.

Trez dias depois da tomada do Castello , apresentou o

imperador a opinião do seu Conselho
,

se devia marchar so-

bre Tunes
,

para expulsar complelameníe n Barba Bôxa

dhaqiielle Estado, ou voltar para Hespanha, deixando a com-

petente guarnição no Castello da Goleia ? O Infante D. Luiz,

© 0 Duque de Alva foram do voto que se -marchasse â Con-



qiiista de TuDes
,
que era igua] mente a opinião do Im|)era»

dor; sendo esta a que se poz em praciica ,
apczar de sof-

frer a opposição do maior numero dos votantes.

Em consequência d’esta deliberação do Conselho, mar-

chou 0 Exercito, no dia ira mediato, para Times, e ainda

que a distancia era de poucas milhas, o caminho oíferecia

terríveis obstáculos, tanto pela natureza dos terrenos, como

também pelo insupportavel calor da estação naqiielles climas,

e pela falta de agua. Ai 6m disto, Barba Bôxa tinha reuni-»

do a uns seis mil Turcos, Janisaros
, e Renegados, que lhe

restavão, nm Exercito de Árabes, e Mouros, de mais de

sessenta mil homens, onde se eontavão vinte mil de cavalla-

.ria , e treze mil arcahuzeiros , com alguma artilheria ligei-

ra ; e estava maravilhosamen[e'"postodo , ficando-lhe na sua

refaguarda os únicos poços
,
que por aquelles siíios se en-

cootravão : era por tanto forçoso
,
que o Exerxito imperial

os ganhasse do primeiro impulso, ou morresse á sôde
,

por

se lhe haver já acabado total mente a agua.

No terceiro dia depois que o Exercito tinha rompido a

marcha sobre Tunes
,
parece que o Imperador

, tendo re-

conhecido bem a posição vantajosa de Barba Roxa , ficou

perplexo, e perguntou a D. Fernando de Alarcão o que fa-

ria em tão criiicas circiimsíancias? Accomeííer já sem a me-

nor delonga, lhe respondeu este sabio General. O Impera-

dor assim 0 fez , e logo á primeira carga das suas tropas se

debandou toda a multidão dos inimigos, qoazi sem combate-

rem
, e cora muito pouca perda

,
porque os vencedores es-

lavão tão acabrunhados pela sede e peio calor, que mal po-

diâo mover-se
,
quanto mais hirera-Hies no alcance. Barba

Kôxa, desesperado pela imfame cobardia des Aíricanos, sa-

liiu aquelia noite de Times, com os seus Turcos, e Rene-

gados, e tratou de buscar salvação em Bona,
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No dia seguinte , entrou o Imperador em Tunes gem

o menor indicio de resistência , tratando iogo de pôr em li-

berdade perlo de \inle mil captivos de differenles Nações,

que alli exisliao entào ; mas os seus soldados commetteram

ao mesmo passo alguns altenlados, que naquelle primeiro

Ímpeto se não poderam evitar.

Logo no principio do mez de Agosto ,
assignou-se uni

Tratado entre o Imperador e Moiey Hassan (que o havia

acompanhado
),

pelo qual foi este Principe restabelecido no

seu tiirono , cedendo á Plespanha o Castello da Goleta , e

mais outras Praças maritiraas , com varias clausulas que nâo

vem aqui a proposito notarem-se.

Convocou 0 Imperador outra vez o seu Conselho para

saber se devia passar a conquista de Argel , empreza que

parecia entào da maior facilidade
;
mas infelizmente foi re-

provada esta sua proposta.
«*

Assim se concluio pois esta brdhante campanha; e dei-

xando 0 imperador na Goleia
,

por Governador , a D. Ber-

nardino de Mendonça, cora mil soldados Plespanhoes, des-

pediu mui dignamente a Esquadra de Portugal ; mandando
nesta occaziào entregar dous mil cruzados a cada ura dos

Comraandantes Portuguezes
; dos quaes foi D. Joào de Cas-

tro 0 unico que nào quiz acceitar esta offerta.

Partiu entào Antonio de Saldanha para Lisboa a dez de

Agosto do citado anno de mil quinhentos trinta e trez , le-

vando em sua companhia o infante D. Luiz. Ancorou na Ba-
hia de Calhari ,

onde se deteve cinco dias
,

e querendo sahir

d'alli, soífreuuma tào perigosa tempestade no Golfo deLeào,

que 0 obrigou a arribar outra vez a Calhari. Quando veiu

a bonança seguio de novo sua viagem , até que no dia trin-

ta teve outro máu tempo , com que foi forçado a entrar en^

VOL.^ IV. 22
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Falamos cora seis caravellas* Aqui desembarcou o Infante

Luiz , e proseguio depois por terra a sua jornada. .

Antooio de Saldanha
, depois de ter reunido toda a sua

esquadra , seguio viagem para Portugal , e veiu entrar no

porto de Lisboa era o mez de Outubro.



CAPITULO X,

AX(S©S mm t5S4 A tasa-

anção os Portugueses os prmcipaes fundamentos à /!>?•-

taleza de Diu
,

que foi logo depois governada por Nimo da

Cunha, O ousado Diogo Botelho emprehende a sua viagem da

índia a Portugal n uma pequena fiisla; trama-se a bordo uma

eonjuraçào contra elle ,
em que ficou gravemeníe ferido ; sof-

f e ainda no mar alguns contratempos
,
que o obrigaram a

vir ancorar na Ilha do Faial , d’onde parle afinal para Lis-

boa, Começa o celebre Fernao Mendes Pinto as suas extensas

peregrinações, que duraram até ao anno de 1539, etn que

recolheu a PoriugaL
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vinte de Novembro do anno de mil aninlicntos etrin-

ta e quatro ,
foram lançados os primeiros fundamentos para

a fortaleza de Diu , megnifico theatro das victorias Portii-

guezas , com licença do Rei de Cambaya Soltâo Badar , cuja

obra foi concluida totalmente no curto espaço de trez mezes,

e se lhe poz o nome de S, Thomé
, sendo nomeado Niino da

Cunha para seu Governador. Estabelecida pois a fortaleza de

Diu, ficou sendo da mais alta importância, por isso queeE

la era a chave da índia , e com a qual Nuno da Cunha se-

gurou aquelle Estado , coarctaudo ao Turco a navegaçao por

aquelles mares.

Logo que El-Rei D. Io3o IIÍ. recebeu a noticia det2o

vantajosa fundação , rendeu graças a Deus com solemnes

Procissões, eo participou ao Papa Paulo III., que igual-

mente o festejou com o Sacro Collegio des Cardeaes , na Ba-

sílica do Príncipe dos Apostolos, com uma solemne e appa-

ratosa Procissão; e prégando nesta ocensião o Mestre Theo-

filo. Eremita de Santo Agostinho, e Napolitano de nasci-

mento, engrandeceu o zêlo da Religião d’El-Rei , e o que

a Santa Sé ApostoIica devia ao valor dos Portugiiezes , os

quaes com seus incansáveis esforços e penosissimos trabalhos

tinhão aberto tão largas portas para entrar a Christandade

na Asia.

Foi Diu célebre tbcalro das incríveis proezas dos Por-

tuguezes , tanto no primeiro sitio
,
que defendeu Antonio da

Silveira, como no segundo de D. João de Mascarenhas, que

D. João de Castro fez depois acabar ; os quaes cêreos serão
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Sempre admirados peio valor, e conslancia dos sitiados. Es-

tes , e outros insignes CapitHes, fízer^o nos Estados da índia

gloriozas as Armas d’E!-Uei D. Joào ÍIÍ,
, e feliz o sen rei-

nado; e ainda se fez muito mais com as Missões da Ethiopia,

Eliina, e Japào; e em outras remotas partes, onde mandou

Ministros do Evangelho, entre elles a S. Francisco Xavier,

que pelo seu zèlo, e virtudes mereceu o titulo de Apostolo

do Oriente.

Foi no anno de mil quinhentos e trinta e cinco que

Fiogo Botelho (+) emprehendeu a sua tào arriscada viagem
da índia a Portugal ; viagem que deve entrar em linha cora

£s mais atrevidas acções do espirito humano.

Este OiTicial , nascido na índia (**) era filho natural de

Antonio Beal, Governador deCochim, no tempo do Vice-Rei

J). Francisco de Almeida, e de Iria Pereira, que^eile le-

vara comsigo de Portugal; a qual tendo ficado rica, o educou

com grande mimo. A inclinaçào natural o levou ao estudo

da Geografia e das Artes Naiiticas, em que fez admiráveis

progressos pelo seu raro talento, constituindo-se um habil

Piloto, e bello Artífice de Cartas Marítimas , emendando
mesmo muitos êrros dos antigos Mappas; sem que todavia

estes astiidos o arredassem do uzo das armas , a que o ar-

rastava 0 seu genio audaz e emprehendedor.

(*) Esta viagem de Diogo Botelho écontada diversamcntè pe-

los nossos melhores Escriplores, acrescentando uns certas eireums-

íancias
,
que outros omitem , e variando todos nas datai. Seguí-

mos pois 0 que nos pareceu mais provável.

(*) Vede a Chronica de D. João IIÍ. ,
por Francisco de An-

drade
, Parle 3. Capitnlos 13 el4.^— Caslanheda, Liv.8, Capitulo

52.— Conto, Década 5. Liv. 1 , Capitulo 20,— Joco de Barros #

Década 4, Liv. 6, Capitulo 14.
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Tendo assim adquirido uma boa reputação, vem aPor-^

tugal , onde El-Pei Ilie concedeu o Foro de Fidalgo , e o

tratou com a maior deslicção. Mas nào llie deferindo a um
requerimento em que elle pedia o governo de Chaul

, teve

a grande imprudência ,
Diogo Botelho

,
de soltar algumas

palavras equivocas, em presença de D. Aotonio de Noronha,

Escrivão da Puridade, dando oellas a entender que tinha de-?

zejos de mudar de Reino ; o que sendo sabido por El-Rei ,

lembrando-se do acontecido com Feroão de Magalhães
, a

quem Diogo Botelho nada cedia em valor, e ainda sobrepu-?

java em conhecimentos, o mandou immediatameote prender

no Castello de Lisboa , onde o conservou era hora recado

até á época em que o Conde Almirante D. Vasco da Gama
foi nomeado Vice-Rei da Índia ; o qual então sendo impor-

tunado por alguos Fidalgos , a que desejava servir
,
pediu

licença a Ei-Rei para levar comsigo a Diogo Botelho, o que

lhe foi concedido
, debaixo da condição unica que este não,

.tornaria mais a Portugal sem uma ordem expressa do mes^-

mo Rei.

Chegando pois Diogo Botelho a Gôa
,
continuou a ser^

vir alli
, hindo passar os invernos para Cocliim

,
onde tinha

bons amigos ; os qiiaes lhe fazião pagar com a maior pon-i*

tualidade os seus soldos.

Andava elle espreitando sempre alguma occaziao op-

portuna de poder vir a Portugal, porém d’um modo tãoex-.

traordinario
,
que claramente demonstrasse a El-Rei a sua

pura fidelidade, e desmentisse ao mesmo tempo a quem lho

tinha hido dizer que elle queria deixar o Real Serviço do seu

paiz. Com semellianic intento poude obter faculdade do Go-

vernador Niino da Cunha, para armar uma Festa , em que

fosse servir ao Estado , e a coostruio em Cochim
, (*) mu-?^

(*) Castciiheda diz que esla embarcação linha vinte e dous,
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iaioáo-a logo de tudo quanto julgou necessário para uma com-

prida viagem. Era isto passado na occaziao em que o Go-

vernador Nuno da Cunha estava tratando de negociar cora

o Suiíão Badur a construcçao do uma fortaleza era Diu; e

devendo sem duuda uma tào imporlaoíe novidade ser promp-

tamente comniunicada. a El-Ilei por via de ura expresso, in-

tentava Diogo Botelho ser o mensageiro d’ooia semelhante

nova. Com estas idéas foi a Baçaim , onde teodo deixado a

gua Fusta
,

passou logo a I)iu em outro navio.

Principiada a Fortaleza , saldo Diogo Boíellio mui oc-

cultameote de Diu, e chegando a Baçaim espalhou alii que

0 Governador o havia mandado a Ghaul ; e fez-se de vella

nos primeiros dias do niez -de Novembro de mil quiííhentos

trinta e cinco, levando apenas de equipagem cinco Porlogue-

zes
,
que viohão a ser, trez creados seus,- o Mestre, e um

Manuel Moreno , com mais oito escravos marinheiros
; e de

carga uns quarenta quintaes de cravo, e os viveres e agua-

da
,
que podia accommodar lao limitada em’ arcaçào. Partin-

do depois com maravilhosa monsao abordou á G;sia de Me-
iinde para se refazer de agua e mantimentos. Nesta traves-

sa descobriu
,

tanto ao Mestre como aos outros Poriuguezes

0 verdadeiro ohjecto da sua viagem, destribuiodo logo a ca-

da um d’elles certa porçào de dinheiro
, com promessas de

mais ampla recompensa na sua chegada a Portugal ; e como

se nao fiava dos escravos trazia consta ntemeoíe vestida uma
saia de malha

,
e urna espada ciirta á cinta.

Os seus receios ,
cora eíTeiio

,
nào crào vâos

,
porque

temendo elles cs periges, e trabalhes da navegoçào
, se con-

juraram para o matar ,
bem como aos mais Porluguezes ,

palmos de exíensão de quilha , doze palmos de bocea , e uns seis

de ponlai
;
mas estas dimensões parecem-nos algum tanto evlraordi-

narias

!

\
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dos quaes Tinhão alguns bastante doentes ; e um dia
,

qire

sobreveiu um súbito aguaceiro, com o qual arreando as vei-

las de pancada, estas cahiram ao mar, accudiu toda a equi-

pagem para as recolher; aproveitando este momento de con-

fusão e de embaraço, se levantaram os escravos, armando-

se todos deíisgas, espetos, e machados, e uma espada que

tinhâo furtado; atacaram o Gommandante Diogo Botelho, e

bem assim os cinco Portuguezes que liião
, os quaes apesar

de terem sido tomados de surpresa
, *se defenderum como

uns leòes , matando dois dos escravos e forçando o reslo' a

deitarem-se ao mar, em que morreram trez afogados. Os
outros tendo pedido perdão ao Gommandante

, este lh'o con-

cedeu, recoihendo-stí enlào para bíudo da Fusta.

Morreu nesta briga , tanto mais perigosa por isso que

era sobre as aguas do mar ,
um Portuguez

,
ficou o Mestre

ferido levemente, e Diogo Botelho mui gravemente, pois

recebeu um formidável golpe na cabeça , em consequência

do qual perdeu bastante quantidade de sangue, e esteve du-

rante muitos dias sem falia
; de maneira que sómente podia

dar as suas ordens por açênos ou por escripto.

Antes de ter dobrado o Gabo da Boa Esperança, o que
verificou em Janeiro do anuo de mil quinhentes e trinta e

seis, soíFreu Diogo Botelbo algumas borrascas, que por duas

vezes chegaram a fazôl-o arnbar
; dirigindo a sua derrota

para a Ilha de Santa Helena ,
nüo a poude ver por causa da

grande escuridão do tempo; e depois dc padecerem por es-

te transtorno muitas fomes e sêdes
,
chegou a Fusta á altu-

ra dos Açores. A necessidade obrigou Diogo Botelho a anco-

rar na Ilha chamada do Faial , aonde recebeu agua e todos

os necessários mantimentos; e tendo mui habilmente enga-

nado ao Gommandante da Ilha (outros dizem Gorregedor),

que mostrava intenções sinistras e reservadas a seu respeito,

se fez ávella para Lisboa, em cujo porto entrou, finalmeii-

\
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te, no dia vinte eum de maio do ultimo anno acima citado.

Passados ainda bastantes diasé que chegou da índia Si-

mfío Ferreira
,
que tinha sabido pouco depois de Diogo Bo-

telho
,
com as cartas, para El-Bei, do Governador Nunoda

Cunha.

Posto que El-KeÍ de Portugal estimasse sobremaneira a

noticia iraportantissima da construcção da Fortaleza de Diu ,

perdoou comtiido com difficiildade a Diogo Botelho, a sua

deserção, e a falta de obediência. Depois de examinar pes-

soalmente a Fusta , a mandou recolher cm Sacavem , onde

concorrião todos os Nacionaes, e Estrangeiros a verem, e ad-

mirarem um tão pequeno barco, que atravessara tantas mil

léguas de um a outro Occeano. (^)

Foi no dia onze de Março do anno de mil quinhentos

trinta e sete que partiu d’este Reino de Portugal o celebre

Fernam Mendes Pinto, levando uma Armada composta de

cinco Náos. Chegaram a Moçambique, onde, depois de te-

rem sido despachadas as embarcações
,
para poderem sahir

d’aqueile porto; o Capitão da Fortaleza, Vicente Pegado,
apresentou uma provisão do Governador Nuno da Cunha, pa-

ra que as trez Nãos de El-Rei de Portugal fossem d'alli a

Diu, afim de deixarem toda a genta na Fortaleza, porcau-

za da suspeita em que estavão ácêrea da Armada do Turco ^

que se asperava com brevidade ; e por isso estava determi-

(*) Já cm nossos dias houve um cazo mui semelhante a este,

0 qual tamhem dá mostras de demasiado arrojo. Manuel de Olivei-

la Nobre, embarcando-se era urn pequeno Cahique , teve a admi-

rável ousadia de fazer a viagem d’aqui ao Rio de Jrneiro, para le-

var a El-Rei D. João VI., que então alli residia, a noticia da res-

tauração do Algarve,
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luado í|ue todas a-s emteõaçíies quo alli chegassem binao a

])ii! deixar a geote que tTouxessem. Sóraeote pois as duas

Náos 'de mercadores obtiveram [íermissao de hirem logo em
direitura a Goa

,
depois de ter sido exigido um prolexto dos

que uellas liiao debaixo de sua palavra de honra. As outras

í Irez Náos tiveram que se dirigir a Biu, em cumprimento das

ordens do Governador.

Tendo sabido do porto de lliu, os trez navios que lá fo-

ram , depois de alli terem deixado toda a gente
,
excepto a

tripulação e a oíTicialidade, caminharam para Goa, onde pou-

co depois de terem chegado
,
foram despachados para Co-

cbim, e tomando ahi as competentes cargas voltaram imme-
diatameníe para Portugal

*
trazendo uma Náo nova intitula-

da S, Pedro, que tinha sido construída na índia, e que

conduziu um tal Basilisco, que depois se chamou o tiro de

T)iu,

Fernam Mendes Pinto partiu
,
no entretanto , de Diu

para o Estreito de Méca, ern urnas fustas que dhilli sahiram

para liirera saber ao certo o que havia a respeito da Arma-
da do Turco. Estiveram quazi perdidos perto das Ilhas de

Cúria, Murio, e Abedalcuria ; mas caminhando com bastan-

te diííiciddade para o Sudoeste
, conseguiram poder aiferror

a uma ponta da ilha de Socolorá, onde repararam o que foi

precizo DOS navios, e tendo-se posto prestes, navegaram pa-

ra Bíaçuá, chegando lá no curto espaço de nove dias ; e en-

contrando perto cTesta paragem uma embarcoçáo que havia

vindo deTudá, a foram recordiecer, mas tendo-llie despedido

d’ella alguns tiros, se resolveram a responder-lhe com outros,

ató que chegaram a metél-a no fundo, depois de terem feito

uma liorrive! carnagem, a ponto de escaparem, de oitenta in-

dividüos que eram
, apenas o Capiláo e mais quatro. Po-

serara entáo o dito Gapitào em fortes turturas
,

para ver

se podiáo colher d'elie algumas noticias das que busca-
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vao , e coiísegoiram gaber que a armada do Turco já tinba

sabido de Suez, Cooiiuuaudo ainda a opriroil-o
, disse-lhes

que era portuguez renegado^ e ainda mais algumas particu-

laridades ; depois do que o qiiizeraiB obrigar a voltar á fé de

Chrisiào; mas não o tendo 'podido conseguir por modo algum,

lhe ataram com cordas os pés e as mãos, e pondo-lhe um
grande pezo ao pescoço o deitaram ao mar.

Desembarcaram logo depis em Bíaçua
, e d’ahi cami-

nharam por terra até chegarem á fortaleza de Giteytor ern

que existia a May do Prestes João, com quem falaram. Vol-

taram d’aqui para Arquico, aonde tinlião deixado as suas

instas
, e apenas là chegaram logo se pozeram a bordo

d’eilas,

Sahiram d/este porto aos seis dias do mez de Novem-
bro de mil quinhentos trinta e sete , e eDconlraram no ca-

minho trez navios Turcos, que os aprisionaram e os levaTara

debaixo de ferres para a cidade de Mocca
;
trouxeram-os

alli um dia inteiro pelas ruas
,

soílreodo bofetadas da im-

mensa multidão do povo
,
especialmentc das mulheres ,

até

que chegando a noite os meteram iTum subterrâneo, depois

de lerem soíTrido toda a cspecie de vitupério; alli jazeram

dezesete dias, e durante este tempo lendo morrido dons d'*el-

ies
,
foram tirados da masmorra

,
arrastados por todas as

ruas em signal de desprezo
,

e a final lançados ao mar,^

Passados perto de trez rnezes foram os sete Portugiie-

zes restantes postos em leilão publico, sendo Fernão Mendes

Pinto comprado, por um Judeu natural de Toro, pelo va-

Ior'dedoze mil reis, a troco de iamaras. Depois o dito Ju-

deu 0 levou para Ormuz, onde o vendeu ao Capitão da For-

taleza pelo preço de duzentos pardáos. Dhiqui embarcou en-

tão Fernão Mendes Pinto para a índia; fez depois muitas

aoalyzcs e curiosissimas descobertas, tendo 'para esse fim
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viajado bastante , e passado grandes perigos e trabalhos

,

até que veiu ter a Maloca , onde deu conta a Fero de Faria

de muitas cousas do maior intercce ; e este depois fez de

tudo scieiite a El-Kei D. Joào ÍIL

Sahindo Fernao Mendes Pinto de Malaca , foi ter com
El-Rei de Arú com uma corta

,
para lhe entregar, de Pero

de Faria. Partiu d’este Reino, e depois de ter sofrido vários

e desastrosos successos , o tomaram como escravo
, e nesta

qualidade foi levado á cidade de Siaca. Aiii se demorou até

que ponde libertar-se e tornar para Malaca. Sendo
,

algum

tempo depois, mandado por Pero de Faria ao Reino dePam,
para vêr se lá poderia obter alguma felicidade , no decurso

da viagem encontrou perdidos no mar uns vinte elrezCbris-^

táos
,
que elle conduziu comsigo para Pam. Quando voltou

depois para hir a Blalaca dar conta a Pero de Faria do que

havia passado, foi-lhe tomada no caminho toda a fazenda da

Janchara onde iiia, cora o que Pero de Faria ficou bastante-

mente magoado.

Pouco depois, Iiindo Antonio de Faria, á Ilha de Aynào

em busca do Mouro Corsário Coje Acena , Fernao Mendes
Pinto 0 quiz acompanhar; sofreram na viagem grandes tranSf

tornos e contratempos, chegando depois d’isto ao porto de

Laylo ; ao qual tendo abordado, fizeram alli todos os pre^

paros necessários, para hirem pelejar a Coje Acem. Efíecti-?

va mente depois de terem completado idaqiiella paragem os

precizos arranjos
,
foram encontrar o tal Mouro Corsário

, e

tendo-o batido fortemeute , obtiveram por fim a victoria.

Partiram , em seguida d’is(o , do Rio de Tinláu para

liirera a Liampó
;
mas suportando oa viagem grandíssimos

perigos ,
viram-se forçados ainda a hir acometter a cidade

de Nouday
,
por cauza de trez captivos Portuguezes que

iFaquélIa terra se achavào ; e chegando ás portas de Liam-?

«r
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pó, obtiverain alli novas da Cliioa , sendo ao mesmo tempo

maravilhosamente recebidos pelos Portnguezes que existiâo

nesta cidade
; os quaes até fizeram nm grandioso banquete

para festejarem a chegada d’aquelles hospedes.

De Liampó sahiram depois em busca da Ilha de Ca-

jempui ; tendo chegado á Serra de Gangitanou
,
fallaram alli

com gente admiravelmente disforme, e exótica. Continuan-

do seu caminho, navegaram até á Enseada de Nanquim,
em cuja passagem soífrerarn também muito, mas livrando-

se de todos os perigos poderam felizmente chegar á Ilha quô

procura vao.

Na volta, tendo naufragado perto de Nanquim , de-

pois dos mais arriscados trabalhos e fadigas
,

foram dar a

uma terra intitulada a villa de Taypor , onde lhes succedeu

serem prezos
,

levados d’aqui á cidade de Nanquim , e em se-

guida
,
por cauza de appelaçao para a de Pequim. Bastantes

íncom modos passaram ainda antes de chegarem á cidade do

Pocasser; d’onde tendo sabido , navegaram para uma cida-

de a que chamavão Sampitay, entraram nella , e demoran-

do“Se apenas em curiosidades , foram d’al]i analysar diversos

outros portos Ghinezes , desembarcando mesmo em alguns

d’aquelles que ao simples aspecto lhe pareciam màis curiosas

e importantes.

Em seguida cliegaram á grande cidade de Pequim
, já

eram nove de Outubro do anno de mil quinhentos quarenta

e um , onde residia o Rei da China ; estiveram alli prezos

tempo mui sufficiente para terem notado os bellos uzos e cos-

tumes d’aqiielle paiz, e foram depois levados em degredo para

Quansi. Mas pouco tempo se tinha passado, quando entran-

do os Tartaros naquella terra , os quizeram levar á presen-^

ça do seu Rei que estava na cidade de Lançame ,
onde ef-

fectiyamente os conduziram
;

e d’ alli ainda foram á de Tuy-
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micão para oocle o Rei fora. Estiveram também na cidade

de Qoangioáo , d esta passaram a de Xolor
,
em qoe estava

El-R ei de Cauclienchfna. Com este partiram enlào d’alli pa-

ra Huzongoé ;
bindo d’esta cidade á ílba de •Tanixumá, cpie

vem a ser a primeira terra do Japào
,
ficaram a(|oi os babi-

íantes muitissimo- admirados por os verem atirar com as es-

pingardas ,
e levaram a Fernão Mendes Pinto para o apre-

sentarem ao Rei de Biuigo.

Passado isto , embarcou-se Fernao Mendes Pinto para

Tanixomá
, e depois d’aqiii outra vez para Liarapó

;
porém

sobrevindo-llie um furioso temporal nesta ultima viagem, sofPre-

ram um lasiimosissimo naufragio
,
aonde morreram mais de

sessenta pessoas da sua comitiva
, de maneira que apenas

uns viote e quatro se poderam salvar em certo porto, o qiiai

na seguinte manbà reconlieceram ser da terra do Lequio

Grande ; e ainda passaram por terriveis embaraços e apuros,

antes que podessem aportar a Liampó.

I)’csia terra se passou FernSo Mendes Pinto para Ma-
laca , d'onde foi brevemente enviado pelo Capitao da Forta-

leza a Marlavâo. Depois de andar correndo mais algumas ter-

ras ,
chegou ao Pegii

,
onde se acliava entào o Rei de Bra-

má. Mandando este sabir alguma gente para bir sobre a ci-

dade de Savadi
,
também foram na expedição os nove Por-

tuguezes
,
que acompaobavào Fernão Mendes Pinto. Este foi

ainda da India para Çunda , aonde se demorou um inverno

inteiro ; e d’aqui passou a Sião, de cuja terra sahiu em com-

panhia d’outros Porlüguezes para bir com o Rei á guerra de

Chiamay. Chegando outra vez ao Pegú, se embarcou Fernão

Mendes Pinto naqueile porto, para Malaca, aioda mais uma
vez; d’aqui passou ao Japão, e depois de novo para a Chi-

na
,
em cuja viagem soílreram uma horrorosa lormcoia. ül-

timamente foi Imrnão Mendes Pinto encarregado de uma em-
baixada ao Rei de Rungo; e depois de chegar á índia veiu
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(rabi para Portugal, tendo-se já passado viole e um atinos

desde o dia em que d'aqui havia partido. (*)

(*) isto é unicamente nm esboço rnuitissimo geral
,
das Pe,

regrinações
,
que o proprio Fernão Mendes Pinto escreveu , e que

foram publicadas peia imprensa a primeira vez no anno de 1614;

tiveram varias reimpressões, de que a ultima se deu a publico em
Lisboa no anno de 1829, 4vo]. 12. Constando d’uma narração mui

longa, onde elle conta as imroensas couzas notáveis e estranhas que

viu eouvio, nos Reinos da China, Tartaria, Pegú, Martavão &c. &c.

e èrn outros muitos Reinos e Senhorios das parles Orientaes
;
bem

como lodos os incommodos
,
privações, e desastres de que íoi vic-

tima.



9^ oíicía relativa ao primeiro Cerco de Dlu
,
que teve tu--

gar na época em que era Nuno da Cunha Governador Geral

da Índia, 0 Rei de Cambaia pede soccorro ao Grão Senhor

Selim, que llio concede, e manda forças sobre a índia. An-^

tonio da Silveira Menezes , Governador de Dlu
,

se prepára

para o Cerco
,
que logo começa. Valor incrivel das mulheres

Poríuguezas. Reliram-se a final os sitiantes e fnda o Cerco ,

que é celebrado em toda a Europa.
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ste memorável cêrco teve lugar em o anno de mil qui-

nhentos e trinta e oito
,
quando Nuno da Cunha era Gover-

nador Geral da Índia
;
mas a principal gloria d’esta grande

acçào coube a Antonio da Silveira Menezes ,
cunhado de

Nuno da Cunha e Governador de Diu naquella época.

Badur , Rei de Cambaya, implorou soccorros contra os

Portuguezes ao Grào-Senhor Selim , e lhe enviou como ex-

citante magníficos presentes. Ainda que o Sultão soube em
pouco tempo o desgraçado fim de Badur, nao deixou por isso

de tomar a deliberação de mandar forças sobre a índia,

persuadido de que o pequeno numero de Portuguezes que

alii se achavão
,
mal poderião resistir ás suas armas.

Nomeou Chefe d’esta empreza
, Solimão, Bachá do

Cairo. Jamais escolha alguma pareceu tão singular. Este ho-

mem era Eunuco, de nascimento Grego, e de uma espan-

tosa fealdade. Tinha oitenta annos de idade, e era mais gros-

so do que alto; de maneira que não podia andar sem o auxi-

lio de quatro homens que o amparassem. Este bello chefe,

tão agil como se vê , era além disso dotado de um espirito

muito limitado, e de uma crueldade horrível. Foi pelo em-
prego da violência

, e supplicios que elle adquiriu os soccor-

ros necessários para uma expedição
,
que elle havia afiança-

do não se tornar onerosa ao Grào-Senhor.

Tendo mergulhado em lucto
,
por suas atrocidades ,

as

principaes familias do Egypto
,

partiu de Suez com uma Es-

quadra de setenta galéras , sobre a qual trazia sete mil Ja-
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liisfiros , ou Mamelucos As equipagens dVstes navios eríÍGs

cornposlas de escCavos Christrios, e priridpahiieiite de Yene-
zianos, que elle fizera apprehersder em Alexandria, em con-
sequência da rupUira do Sullão com aqeelle Governo, sera

eoiilemplar e respeilar jámais o direito das nações.

Apenas se aeliou no mar , elle mandou meiier em o

numero dos remadores quatrocentos soldados; e sabendo que

elies mnrmuravào disto, mandou cortar a cabeça a dezen-

tos, meio seguro de obter dos outros uma silenciosa obediên-

cia. O Cheque de Gidda sabia que elle tinha feito enforcar

Mir Baul , Frincipe da Tbebaida
, afim de lhe reconhecer

(iS serviços que este lhe havia feito prestando-^lhe homens, e

dinheiro : elle fugio para o interior das suas terras
,

e es-^

capou assim ao barbaro Sofimao; porém o Soberano de Ze-

bit teve a cabeça cortada. Aquelíe de Adem lhe ofereceu

ricos presentes. Solimâo tomou^lhé' a cidade por surpreza ,

empregando nesta acção os soldados, que por supplica sua

íiuliõo sido recebidos neíia como enfermos. Este Rei
, e as

]'rincipaes Senhores da sua Corte
, chamados a uma confe-

rencia
,

forào enforcados por ordem de Solimâo. Tal era o

homem , ou antes o animal feroz com quem os Poriíiguezes

de Diu tinliào a combater.

A Côrte de Cambaya
,

governada por Coge Sefar , ti-

nha já começado Imstiiidades
;

elle habitava cm Diu, e os

Poituguczcs tinhào confiança em sua pessoa : mas tendo no-

ticia que oBachá se aproximava, elle fugio com toda a sua

familia.

Querendo, porém Coge Safar encobrir a Antonío da

Silveira Menezes o avizo que recebera da vinda dos Turcos

á índia com uma grande Armada, porque lhe parecia qne

deitariáo fóra d'alli os Portuguezes ,
cousa que elle muito

desejava, pois lhes tinha um odio mortal, posto que aparen-
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temente se mostrasse seu amigo
, determinou^se a sahir se-

eretamente com toda a sua caza e fazenda
,
tendo mesmo

dito a Antonio da Silveira Menezes que lhe parecia pôta a

vinda dos Turcos
,

por isso que EUUei de Gaxem e mesma
alguns mercadores de Meca lhe havião eacripto

,
dizendo-lhe

que nàü sabiào de semelhante nova»

Para melhor dissimulação, fez constar que carregava

uma Náo nova, que íizeia havia pouco tempo, afim de a

mandar a Tenaçarim; e em quanto executava esta aparência

da partida da Náo, mandou suas mulheres para Çurrate

,

em compaíihia das de um Mouro honrado
,
que para lá se

dirigia com toda a sna caza , descontente por o Governador

Jhe ter tirado a xabaadaria de Diu ; foram assim as mulhe-

res de Coge Safar , sem que einguem tivesse a menor des-

confiança de tal , visto que os Mouros tinháo immensidade

de mulheres. Gepeis d’isto passado
, carregou uma noite

,

toda a sua bagagem em a Náo quo elle dizia queria mandar

a Tenaç rim, e aos vinte e seis de Abril de mi! quinhentos e

trinta e oito, dando mostras de hir ao bota-fóra da Náo, se

escapou nessa occaziáo propicia,.

Esta desaparição súbita de Coge Snhir , de í)iu
,
pro-

duziu grandíssimo espanto na cidade, especiahnente entre os

íiaturaes da terra
,
que logo começaram a conjecturar

,
que

a retirada de Coge Safar tinha sido para o fim de vir de-

pois fazer guerra aos Portugiiezes. Sabendo Antonio da Sil-

veira Menezes, d’alii a pouco, que elle se achava cm Çur-

rate, escreveu-íhe al,sumas cortas, onde lhe mandava dizer,

que
, se a sua precipitada sabida de Diu , tinha sido moti-

vada por alguns agravos, que llCos mandasse declarar, pois

estava muito prompto a desagravai-a, pedindo-lhe ao mes-

mo tempo mui instantemenie
,
que tornasse para Diu

,
ao

que elle nunca deu resposta
;

por cujo facto se produziram

em Antonio da Silveira Menezes alguns receios de guerra ,
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como pensava a gente d’alli, e empregou grandes diligencias

no prompto acabamento de todas as disposições para a de-

fensa.

Logo no Domingo immediato á partida de Coge Safar

aconteceu em Diu uma cousa
,
que pareceu como um prog-

nostico das guerras, que os Mouros e Turcos fizeram naquel-

le anno á fortaleza: E foi que, os moços captivos tanto Chris-

taos como Mouros, se dividiram em dous bandos, e por brin-

cadeira , tendo-se armado de páus, pelejaram uns contra os

outros ; mas ficando os moços Ghristàos victoriosos , se re-

sentiram tanto d’isto os Mouros, que logo protestaram que

se haviâo de vingar; no meado d’aqueila mesma semana tor-

naram poisa pelejar, já entào ao sério, levando uns e outros

artifícios de fogo, mesmo preparados por eíles; e a!émd’iss()

levaváo os Ghristàos uma bandeira
,
com a Gniz de Ghristo,

e os Mouros outra com a imagem de Mafamede: porém,

ainda nesta segunda lucta levaram os moços Ghristàos a pal-

ma da victoria ; e por se fazerem muitíssimo mal uns aos

outros , lhes foi prohibido que continuassem naquelias pe-

lejas.

Chegou entào a Diu , a dezesseis de Maio ,
Fernào de

Moraes, que aquelle anno foi de Portugal por Capilào d’uma

Náo de carga, e por el!e escreveu E!-l\ei ao Governador, ma-

nifestando-lhe a certeza que havia da passagem dos Turcos á

índia. Esta noticia
,

porém
, já Antonio da Silveira Menezes

tinha tido por um tal Tristào Gomes, natural de Cezimbra ,

que sendo feito captivo por Barba Bôxa ,
lhe fugiu , foi ter

a Baçorá
, e depois á índia. Nào podendo Fernào de Moraes

navegar na sua Náo pela costa da índia, visto que era inver-

no , se quiz dirigir a Goa em nm catur, mas quando chegou

a Chanl já nào ponde continuar a hir no catur, e caminhan-

do então d’aili em diante por terra, levou finalmente as car-

tas d'EI-í{eí ao Governador de Diu, o qual logo se começou
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partir para Diu.

Anlonio da Silveira Menezes conheceu fnl3o que era

inevitável a guerra. Antes da sua partida de Diu
,
Nuno da

Cunha tinha arrazado a quarta parte da cidade para estabe-

. lecer fortificações
; isto em resultado da deliberação d’um

conselho, que elle tinha convocado, apenas soube, quando

chegou a Diu , da boca de Coge Sofar
,

que os Turcos vi-

nhào á índia
; e se accordou que se fizesse na praia um ba-

luarte , e uma caza forte para morada do capitão do baluar-

te ; 0 qual logo foi começado ,
tendo as paredes mais de vin-

te pés de largo; e cuja Capitania deu o Governador a um
Francisco Pacheco, Juiz da Alfandega de Diu ; também foi

começada uma cisterna dentro da fortaleza , tão larga
,
que

cada palmo de altura devia conter cincoenta toneis d'agiia

,

tendo a dita cisterna ao total uns vinte palmos d’a!tura.

Ainda que o Governador esperava pelos Turcos
, toda-

via
,
não quiz invernar em Diu

,
e foi para Gôa , deixando

a Antonio da Silveira Menezes, apenas seiscentos homens,
dos quaes quatrocentos eram mal armados

, e os duzeutos

restantes não estavão em circumstancias de poder pelejar ; e

levou toda a melhor gente comsigo
;
ficando -assim a fortale-

za de Diu em um eminente risco. De Gôa , despachou a

Vasco Pires deSam Payo para hir a Bengala com gente em
soccorro do Rei, hindo por Capitão de nove vellas, de que

foram Commandantes , afora elle, Antonio de Mello , Fran-

cisco de Barros e Payva ,
Manuel de Mascarenhas , Christo-

vão Doria ,
Diogo Rebêllo ,

e outros; mandando nesta frota

q Embaixador d’El-Rei de Bengala. Vasco Pires se dirigiu

primeiramente a Cochim ,
d’onde partiu no raez de Maio pa-

ra Bengala.

Antonio da Silveira Menezes aperfeiçoou o melhor que



poude as Torliíicaçoas. Fez também encher de agua a grande

cisterna mandada construir poV Nuno da Cunha
, e que le-^

vava mil pipas de liquido. Reiinio provisões hastantes , des-

armou os Mouros que alÜ se achavào
,

publicou ordens e

ameaças sevéras contra aquelles dos habitantes que fugissem

tomendo o perigo , e fez mesmo enforcar alguns a quem es-

tas ameaças n3o tirdiao podido embaraçar de se escaparem ,

e que foram apanhados na tentativa; em íim, depois de ha-^

ver feito uma boa escolha de Officiaes
,

distribuiu pelos pos-

tos os seus soldados que eram bem pouco numerosos.

Coje Sofar
,
que desejava muito tomar a fortaleza do

í)iu,c por saber quào mal provida estava de gente e dhigua,

foi-se a ‘Ciiornpancr, onde se achava a May do Sultão Badur,

assim como seu neto o Sultão Maharaud, então Kei de Cam-
baya

,
que era ainda muito moço, e os trez Capitães, que

governavão o Reino ; e deu-lhes conta da disposição em que

estava a fortaleza de Diu
, aOrmando-lhes ao mesmo tempo

s.

que nunca mais terião uma occaziào lào bei la para a toma-^^.

rem.

MahamurI
,

então Rei de Cambaya , e que era sobrU.

nho do Siiltão Radur, poz em campo quinze mil homens es-

colhidos , eíitra os quaes se contavão cinco mil de cavallo.

O exercito mencionado tinha por Chefe Aiucan , debaixo de

cujas ordens Coge Sofar commandava. Este ultimo veiii ar-

rebatadamente com trez mil homens de infanleria , e quatro

mil cavalleiros
, atacar as forliíicacões

,
que ainda não esta-

vão acabadas. I3es'de logo se via demonstrado de que os Por-

tugiiezes serião capazes durante aquelle Cêreo. Francisco Pa-

checo
,

qiio só tinha comsigo quatorze homens , se defendeii

com um vigor extremo , e deu lugar a que Antonio da Sil-

veira Menezes podesse auxllial-o. Gogo Sofar foi ferido por

uma baila em uma das mãos. Bem depressa reunido a Ahi-

can
, espalhou as suas tropas na Ilha. Antonio da Silveira Me-
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nezes se viu obrigado luio sómeníe a iiao se oppor
,
mas até

(í abandonar a cidade aos inimigos, aos quacs o povo reco*-

beu debaixo do titulo de seus libertadores.

Antcnio da Silveira Menezes nào podendo defender mais

do que os lugares fortificados, viu ainda alem d’isío appa-

recer no dia 14 de Setembro a esquadra Ottomana
,
que vi-

^
nba reforçar os inimigos

,
já tão numerosos era comparação

das suas poucas tropas. O aspecto de semelhante frota era

terrivei. Quatorze galéras reaes
,
chamadas Sultanai; por cau-

sa da sua grandeza, formavão a alia direita ordenadas era es-

quadrão
, e sete a esquerda ; estas vinhão da handa de ter-

ra e as primeiras da do mar
;
após estas seguião-se todas as

outras galéras e novios de peleja da Armada; e finalmente

no centro vinhão as Naos de carga. Logo se conheceu seres-

ta a frota dos Turcos pelo grande numero de navios de re-

mos que trazia. Se os Portuguezes forão tocados d’uma gran-

de surpreza
,

os índios poderam pensar que armados tão for-

midavelmente, os Turcos eram senhores de lhes dar as leis

,

bem como aos seus inimigos.

Coge Sofar annunciou ao Bacha que o Cerco seria ter-

minado em breve; e Solimão
,
por primeiro expediente, fez

desembarcar setecentos Janisaros, que se espaihárara pela

cidade
, commeítendo excessos tão grandes e atrozes como

SC a tivessem tomado por assalto. Beunindo o insulto cá fero-

cidade, muitos pediram para vér o General
,

e o insultaram

puxando-lhe até pela barba. Alucan suspendeu oresentimen-

to dos Oíiiciaes
,

dizendo-lhes : « São estrangeiros , e é pro-

vável que seja no seu paiz este o modo de saudar as pes-

soas. Mas este venerável ancião não tardou muito a se re-

tirar do exercito para i.ão ser objecto de tanta civilidade.

Os Janisaros forão então
,

por uma fanfarronada
,

dar tiros

de arcabuz , e atirar frechas
, com que mataram seis dos

Portuguezes
; mas o fogo da praça lhes fez perder cincoenta

homens mortos
,
além de um grande numero de feridos.

I

I
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^nlonio da Silveira Menezes, tinha ordenado a Migue!

Vaz que reconhecesse a Esquadra Turca de passagem
,

di-’

rigindo-se depois a Gôa para representar ao Governador de

Diu IN uno da Cunha , o aper to em que a fortaleza se acha-

va , á vista de semelhante frota , e este Official executou a

sua commissão cora tanta intrepidez como ventura. Uma ter-

rivel tempestade foi entào mui vantajosa aos Portuguezes : o

Bachá viu-se obrigado a procurar asylo em o porto de Ma-
drefabat ,

aonde quatro dos seus navios de carga se perde-

ram. Os caixotes forao ter é praia
,

e os oaluraes do paiz

viram com susto que elles estavào cheios de sellas, e arreios

de cavallos. Concluiram que os Turcos viohão com delibe-

ração de se estabelecer naquellas terras
, e tremeram recor-

dando-se das crueldades por elles commetlidas
,
durante a

sua viagem, em Adem, e em muitos outros lugares- Entào

começaram a tomar por estes perigosos alliados sentimentos,

de que os Portuguezes tiraram depois muitas vantagens.

Antonio da Silveira , como habil Capilao
,

se aprovei-

tou da ausência ' da Esquadra
,
que durou vinte dias

,
para

pôr em bom estado as situações da praça menos fortes. As

tropas de terra Turcas começaram também os seus trabalhos;

levantaram baterias, e fizerào conduzir com muita diíbcul-

dade de Madrefabat, um basilisco de uma grandeza extraor-

dinária. Construiram sobre uma barca de mais de oitenta

covados de comprido
,
(que pertencêra ao Sultào Badur , e

que por sua extrema grandeza nào podia navegar,) uma es-

pecie de torre de madeira, acrescentando-lhe a altura a pon-

to de ficar, como a do baluarte Portuguez, e a mandaram en-

cher com lenha , salitre , enxofre
, e alcatroo, mixtura esta

que produz, depois de inflamada, muita fumaça; levaram-

na depois para o meio do rio , onde a amarraram a quatro

ancoras , duas do lado da montante e duas de jusante, para

que alli ficasse bem segura até chegarem as aguas vivas ,

com que podesse boiar facilmente, o que por seu grande pôso
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nSo pòdia fazer com as aguas mortas ; e isto com tenç8o d«

encostarem a maquina ao baluarte, e ahi lhe lançarem fogo,

para que o fumo suffocasse os Portuguezes , ou ao menos

desse lugar a podêl-os bater impunemente ; o que, se tives-

se sido levado a eíTeito
,

lhes produziria grande mal , sem
duvida.

Antonio da Silveira Bíenezes os deixou continuar em
geu trabalho , até aue a maquina incendiaria esteve prornp-

ta ; entào, julgando de conveniência lançar-lhe fogo antes das

aguas vivas , sobre isto reiinio conselho no baluarte S. Tho-

mé, com os Capitães das diííerentes esíaçòes defensivas , a

quem, tendo proposto o caso, pediu pareceres, relativa-

mente á maneira porque se deveria lançar fogo á maquina ,

e a pessoa que d’isso conviría encarregar-se. Francisco de

Gouvêa , Capitao mór do mar
,
que estava presente , e a

quem por seu officio competia a dita queima, foi o primeiro

que falou , e disse a Antonio da Silveira Menezes
,
que elle

se promptiíicava a bir arriscar-se áquella perigosa empreza ,

visto que era em serviço d'EI-Rei de Portugal. Antonio da

Silveira Menezes lhe respondeu, que todos elles seriào teste-

munhas da mercê, que mereceria em o fazer; e ordenou,

que naquella mesma noite fosse Francisco de Gouvêa no ca-

lur de Miguel Vaz, que já tinha vindo de Goa, e que o

acompanhassem Bartbolomeu Fernandes, e Bastião Dias, Ca-

pitães de dous catiires
,

para que todos trez simultaneamen-

te largassem fogo á maquina com pooellas de polvora ; le-

vando nos catures espingardeiros
,
que em cazo de necessi-

dade se deffendessem dos inimigos.

Assentado isto, quando foi noite, partiu Francisco de

Gouvêa a fazer a obra que lhe fora encomendada ; mas apezar

da grande escuridão
,
como o rio era estreito ,

foi logo pre-

sentido dos inimigos que vigiavão na margem, os quaes ape-

nas 0 sentiram dispararam a artilheria que alli tinhão assen-

VOL. IV. 25
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lílda
,

e «orno reliaYa @ maior siUneio
,
torao^-se muit# ©®*

paotoso 0 estrondo súbito da artilheria, Comtudo os remei»

ros dos catures, apertovSo com tamanha força os remos, qus

parecia que voavam, e assim poderam, com a ajuda de Deus,

escapar-se á nuvem de pelouros, que os inimigos sobre elles

despediào , abordando á maquina, que estava guardada por

uns vinte Mouros, apresentando a perspectiva de uma alta e

grande torre. Começaram logo a arremeçar-Ihe para dentro

muitas panellas de polvora, rocas, e outros artiíicios de fôgo^

que em breve incendiaram o alcatrào
,
passando d'este aos

outros materiaes inOamaveis; e começando as chammas a

levantarem-se , os Mouros trataram de se lançarem á agua

para escaparem da morte, porém os Portuguezes os mata-

ram a lodos na agua. Francisco de Gouvêa e os da sua co»

mitiva , se conservaram sempre sobre rêmos, até que o fogo

se ateou de maneira que já se nào podia apagar; o que foi

feito com grandíssimo perigo dos que estaváo nos catures

,

em razào de serem, durante todo este tempo, tão bastas aa

bombardadas e espingardadas
,
que sobre elles cboviáo

,
que

£Ó por um grande milagre escaparam a ellas. E consumida

que foi tatalmente a tal maquina incendiaria, voltou Francis-

co de Gouvêa, debaixo ainda de vivo fogo dos inimigos, para

Q lugar d'onde tinha partido para aqueila empreza, quetâo

eabalmente desempenhou , recebendo por isso os maiores

louvores*

Quando a esquadra regressou, Solimào fez dirigir a ar-

tilheria contra o baluarte separado da fortaleza, e aonde Pa-

checo estava sempre. Comum punhado de gente, elie susten-

tou um assalto dado por setecentos Janisaros, e treze mil in-

dianos. Dous moços Portuguezes se assignalaram sobre tudo,

@ os Turcos tiveram a vergonha de, por fim, se verem obri-

gados a fazer uma triste retirada. Comtudo , Pacheco , náo

tendo esperanças de soccorro , e de se poder sustentar por

mais algum tempo, capitulou. No dia immediato, se viu flu-

ctuar sobr® aqueila baluarte o ©standarle Mahometano.
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Um felha Português, ehamado JoSo Pirei, correu

acompanhado de cineo outros valorosos, e trcz rezes o arro~ -

joü por terra
,
erguendo outras tantas rezes o estandarte da

Cruz. Em fim, estes guerreiros, dignos de melhor destino, pe-

recêram debaixo do immenso numero , rendendo a grande

preço as suas vidas Os seus corpos forào lançados ao rio , e

vierào parar junto da fortaleza. ílouve todo o cuidado em dar-

lhes oma sepultura Christà
; e os sitiados rcpularan) como mi-

lagre este acontecimento, pois que vierào ai li aquelles corpos

contra a corrente da maré. Quanto a Pacheco, e seus solda-

dos
, em breve tempo, depois de todas as humiliaçoes

,
fo-

râo victimas do furor de Solimào.

Antonio da Silveira Menezes intimado para render-se ,

respondeu com bravura
, deliberado a soffrer todos os males

antes do que renunciar á sua gloria. Entào o Bachá fez le-

vantar seis baterias, em as quaes se montaram cem peças de

âríilheria
, nove basiliscos

,
que lançavào balas de noventa a

cem libras, e cinco morteiros, que se carrcgavào com pedras

de seis, e sete pés de circumferencia. Estas relações nào pa-

recerão jámais exaggeradas a todos aquelles que tiverem co-

nhecimento de que os Turcos usaram sempre de assás gros-

sa artiiheria
, e que ainda hoje mesmo as baterias que de-

fendem a passagem dos Dardanellos
,
teem muitos morteiros

que lanção enormes baios de mármore. Pelo espaço de vinte

e cinco dias fizerào successivo fogo as baterias levantadas em
frente da fortaleza de Diu

; logo desde os primeiros a maior

parte da artiiheria da praça fui desmontada, e as ameias das

torres, e os parapeitos abatidos. Ern quanto os Turcos alcaii-

çavào taes vantagens , forào estabelecendo trincheiras até ao

fosso, que passaram, começando entào a minar o baluarte,

aonde Gaspar de Sousa commandava,

Mas 0 intrépido Antonio da Silveiia Menezes de nada

se temia, pois que todos os seus postos podiào reciprocamsa-
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parecia sempre nos lugares aonde o fogo era mais vivo. De-a-

baixo de um tal chefe , erao todos os soldados heróes, e sein

excepção lhes compelem elogios, que nas acções militares,

quasi sempre, só aos maiores, ou ao menor numero se con-?

cedem. Os combates, e as sortidas, diminuiao todos os dias

a já tao limitada porção d’estes famosos guerreiros; e bem
depressa lhes faltaram viveres, armas, e munições; até a

agua 'da cisterna
,
sua única bebida ,

corrompendo-se-lhes ,

occasionoü entre elles o escorbuto. Os deveres que titiham a

tributar aos mortos, e os cuidados para com os feridos, mul-

tiplicavão infinita mente seus trabalhos. Por fim já elles haviao

perdido toda a esperança de soccorro
, e comtudo o seu va-

lor , a sua constância nào se desmentiram um unico momen-
to. Fattao as expressões para se poder fazer completa justiça

a tanta heroicidade.

Tem devidoa historia conservar muitos rasgos dignos de

admiração : eis-aqui alguns.

Um moço Hespnnhol , nascido em Galliza, da idade de

dezenove annos , e além dfisso de muito pequena estatura

,

linha
, em uma sortida , acommettido ura Mouro de estatu-

ra bastante gigantesca. Elle o perseguiu até ao mar ,
aonde

entraram ambos. A sua pequenez lhe fez faltar o pé, e o Mou-
ro aproveitou esta occasiâo para diligenciar afogal-o, O^Hes-
panlíol lhe deu então fortes e repelidos golpes » e depois de

o haver morto, sahiu d’agua, dirigindo-se cora passos lentos

á fortaleza, apesar de uma nuvem de balas, e frechas, di-

rigidas contra elle
,

as quaes lhe nãp fizerão damno algum^

João da Fonseca
,

ferido no braço -direito, com que el-

le manejava dilligentemeiUo a sua meia lança ,
mudou esta

arma para a outra mão ,
e continuou a combater. Elle pa-

tenteou mesmo o seu descontentamento a Mendes de Vascon-

cellos
,
que duas vezes o exhortára para que se retirasse.
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,
perigosa mento ferido na cabeça , fugio dò

Cirurgião no meio do curativo
,

para se hir metter no com-
bate onde recebeu segundo go!pe ,

mas voltou ainda a cam-
po e nSo se retirou antes de ser ferido uma terceira vez,

JoSío Rodrigues, homem cheio de vigor, e de coragem,

foi sem duvida aquelle que durante este Côreo memorável fez

mais damno aos inimigos; porque, arriscando-se a morrer,

)hes arrojava panelas , e barris de polvora incendiados
,
que

matavão, e feriao um numero considerável de cooirarios.

A estes -rasgos de bravura se reune ainda o que prati-

cou um soldado, que no calor da ocçào, falto de bálas, ar-

rancou um depte , e com eile carregou a espingarda.

O que é porém bem authenticado, e que jámàis se de-

verá remetter ao silencio
,

é o valor das mulheres Portu-

guezas, igualando sem exagei açào alguma áquelle dos homens.

Uma d’e!las , D Izabel da Veiga
, era esposa d’um honra-

do Official , ,qu 3 afiíes de começar o Cerco quiz envial-*a a

seu pai
, 0 qual existia em Goa. Mas ella jurou que havia

de viver, ou acabar em sua companhia. Quando os ataques

começaram
, ella , e Anna Fernandes

,
mulher do Cirurgião

Mór , reuniram todas as outras mulheres , e lhes com-

municararn a deliberação de que estavão animadas. Então

debaixo da condueta d’estas duas heroinas , ás quaes a an-

tiguidade leria elevado altares, ellas corrêram todos os pe-

rigos dos sitiados , envolvendo-se entre os combatentes, ani-

mando-os
, e conduzindo-lhes em os lugares mais arriscados

as muuiçôes
, e armas.

Desde que as brechas furam praticáveis , e que as mi-

nas produziram os seus eíFeitos desastrosos
, os sitiadores as-

saltaram ora 0 baluarte de Gaspar de Sousa
,
que já havia

expirado
, ora o de Lopes de Sousa que era raniio mais fp-
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;
mas por toda a parte os novas trincheiras quq Ântonio

da Silveira Blenezes mandava construir lhes obstavâo , e a

bravura dos soldados Porluguezes
, mais do quo tudo

,
con-

tribuía para isso naquella occasiào.

Um soccorro chegou neste tempo aos sitiados. Foram
vinte 0 oito homens em quatro pequenas embarcações, 03

quaes vieram resolvidos acorrer a sorte dos seus companhei-

ros de armas ; elies communicaram
,
que D. Garcia de No-

ronha, mandado para succeder a Nuno da Cunha em o Go-
verno , devia chegar em breve , e se disporia a combater a

esquadra dos inimigos. 0 Bachá se indignou de que estas

pequenas embarcações tivessem ousado passar por entre as

suas, e querendo prevenir a chegada de D. Garcia de No-'

ronha, fóz dar um assalto ao baluarte do mar, de que An-
ionio de, Sousa era e habil Commandante. De cincoenta bar-*

COS, que formavào o ataque, muitos íorào mettidos a pique

por tiros de ariilheria
,

e os outros obrigados a fugir.

Mais irritado do que nunca , u Bacbá se determinou n

dar um vigoroso assalto geral; mas julgou que era melhor

fingir que intentava retirar-se. 0 fogo das baterias cessou no

dia trinta de Outubro, e mil homens se embarcaram nas

galéras ; mas na seguinte noite elle fez transportar aos fos-

sos um grande numero de escadas.

Antonio da Silveira Menezes tinha conhecido o estrata-

gema , e se havia preparado para tudo o que podesse acon-

tecer. Pela madrugada
,
quatorze mil homens foram dividi-

dos em trez corpos para formar o ataque , e a artiíheria fez

um terrivel fogo. 0 primeiro d 'estes corpos correu a uma
parte da casa do Governador , entào quasi em total ruina

;

mas foi recebido com a maior resolução, e em uma lõo cer-

rada turba todos os golpes infallivelmente se empregavõ©.

Com tudo
,
duzentos homens com uma bandeira ganharam ©
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alio do baluarte. Mas triuta Portuguezes unicaniente
,
entrs

os quaes se distinguiram osdous amigos Martim Vaz, e Ga-

briel Pacheco, forào suíBcicntes para os rechaçar; expiran-

do porém estes dous bravos mancebos no seio da victoria.

Quatorze galeras nàoliverào mais vantagem : Fernando Cou-

>êa as forçou a dirigirem-se ao largo depois de haverem des-

amparado duas.

O segundo corpo do exercito atacante chegou a arvorar

quatro estandartes sobre a brecha
; mas o apuro do m€«mo

risco fez que os sitiados se excedessem em bravura , e alli

Êobre todos se assignalou Joào Rodrigues. A artilheria do

baluarte principal, e aquella do forte de S. Tbomé, fizeram

um terrível estrago em as fileiras inimigas, e o terceiro ,

corpo èO' viu depressa obrigado a substituir o segundo.

Elle dSo se comportou com o mesmo ardor dos dous

primeiros
, de que tinha presenciado as mui pequenas van-

tagens, e perdeu sobre tudo a coragem quando viu o gen-

ro de Coge Sofar envolvido , e ebrazado vivo por uma pa-

«^ella de fogo artificial. Os Portuguezes pelo contrario flze-

rSo esforços ainda mais prodigiosos do que cVantes, e emíim

cs inimigos forào obrigados a tomar por ultimo recurso a

retirada, com perda de mil e quinhentos homens, entre mor-

tos e feridosi

Seiscentos homens tinhào resistido a vinte e dous mil

;

porém dos vencedores nào resta\âo mais do que quarenta

em estado de combater. Faltava-lhes polvora, as suas armas

eslovào em grande parte inutilisadas
;
mas nào obstante tu-

do isto elles haviào jurado antes morrer, do que entrega-

rem-se.

Qual teria sido o seu fatal destino se o inimigo tivesse

conhecido a sua situaçào 1 Facilmente ganharia a praça, que
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os Portiigüezes fnaí podiâo defender
;
porém üm aconteci-^

mento bem diqno de coroar o sublime heroismo dos cerca-

dos, veiü reanimal-os. O Bachá tomou, sem fingimento d'es-

ta vez, a deliberaçào de levantar o sitio. Antonio da Silvei-*

ra Menezes, que temia iim novo laço, fez subir ás muralhas

até 08 proprios feridos que ainda podiáo levantar-se, e mes-

mo muitas mulheres vestidas de homens, para impôr aos

inimigos a apporencia de terem muita gente. D’este estra-

tagema resultou que uma alegria viva ,e pura veiu succeder

ao abatimento em que se achavào os sitiados , os inimigos

cada vez mais se afastaram.

A Côrte de Cambaya havía poderosa mente contribuído

para esta táo vergonhosa retirada dos sitiantes
;

pois ainda

quô 0 Bachá náo tinha jámais deixado a sua embarcaçáo^

havia comiado dado ordens com tanta brutalidade, e feito

conhecer táo claramente as suas intenções, de subjugar aquel-

les que o haviáo chamado em seu auxilio
,
que os Indianos

começaram a temel-o muito mais do que temiào o dominio

Portugiiez. Coge Sofar , elle mesmo
,
presumindo ,

depois

do ataque gera!
,
que Antonio da Silveira Menezes , e seus

bravos guerreiros náo podoriüo sustentar outro d'aquella na-

tureza , escreveu uma carta em nome de um amigo seu , e

a fez cabir astuciosnmersle em o poder do Bachá. Parecia

annuriciar-lhe a próxima chegada de D. Garcia de Noronha

com uma formidável Esquadra
, e o Bachá niio tratou de

mais nada do que fugir o mais breve que lhe foi possiveL

Comtudo , o que restava do exercito de Coge Sofar,

era , apesar das suas repetidas perdas
, e da retirada dos

> Turcos , mais do que suíliciente para reduzir e derrotar os

Portugoezes, e o risco por tonto subsistia sempre ; mas Co-

ge Sofar viu entrar em o porto duas fustas de Antonio da

Silveira Meneses Conjeciurou d’aqiii que o re^to das em-
barcações d’este Official náo estavào longe

;
por outro lado
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dle se acbnva satisfeito de ter-se visto livre do Bacliá : re-

tirou-se finolmeiite depois de haver incendiado alguns bair-»

ros da cidade.

(

Solimao, sempre barbaro, deixou sobre a costa da Ara-

bia um grande numero de feridos. Uns quarenta desgraça-

dos Portuguezes cahiram em seu poder durante a sua retira-

da. Mandou cortar-lhes primeiramente o nariz, depois as ore-

lhas, e a finai a cabeça, assim como áquellesque trazia pri-

sioneiros
; e fazendo salgar estes hediondos penhores da sua

ferocidade , os enviou ao Grào-Senhor. E' de consolação sa-

ber-se que este malvado
,
perseguido por uma Sultana favo-

rita, e aceusado de violências , foi pouco tempo depois obri-

gado a enforcar-se para evitar o fatalissimo cordão.

O Cerco de Diu foi celebrado não sómente em Portu-

gal, mas em toda a Europa. Quando Antooio da Silveira Me-
nezes voltou á sua patria

,
o Rei de França

,
Francisco í.

,

mui digno opreciador da virtude guerreira
,
mandou a Por-

tugal buscar o seu retrato. A gloria de Autonio da Silveira

Menezes era com eífeito bem pura,e toda lhe pertencia; por-

que I). Garcia de Noronha nada fez, durante todo o sitio, em
seu auxilio. Um escravo Portuguez, fugido de Constantino-

pla , tinha trazido a Lisboa a noticia das disposições hostis

dos Turcos contra os Estabelecimentos Portuguezes em a ín-

dia , dos preparativos consideráveis que se estavao fazendo

em Suez, e da forte armada que elles alli preparavão para a

invasão da índia ; e como era de necessidade enviar deprom-

pto nm grande reforço áquelle Estado , El-Rei D. João Ilí.

nomeou para Vice-Rei a D. Garcia de Noronha, Fidalgo de

muita idade, sobrinho do Grande Affonso d’Albuquerque. O
Conde da Castanheira empregou a maior actividade no apres-

tamento dos navios escolhidos (*) para formarem a Esquadra

(*) Gastaram-se nesta esquadra trezentos mil cruzados sobre
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do Vice-Rei
; e havendo falta de gente para preencher o titJ«

mero de soldados determinado em Conselho, publicou El-Rei

um perdão para varias classes de criminosos , e commutou

em degredo para a índia as penas (inclusive a ultima) a que

os ouiros estavão sentenciados*

Constava a esquadra de doze Náos completamente arma-

das; todas com os seus respectivos Commandantes, (*) ele-

vando trez mil homens escolhidos, força a mais considerável

que os Portuguezes tinhão mandado á índia.

í). Garcia de Noronha chegou a Gôa em o começo do

sitio. Nada o impedia de auxiliar Autonio da Silveira Me-
nezes

;
mas não querendo ouvir os conselhos de Nuno da

Cunha seu predecessor, contemporisou até que sonhe have-

rem-se retirado os sitiadores. Elle obrou mesmo como se

fosse inimigo de Antonio da Silveira Menezes, porque, debaixo

do pretexto de hír em pessoa soccorrêl-o , começou por de-

ter oitenta embarcações com gente, e provimentos que INu-

no da Cunha havia preparado para enviar aos defensores

de Diu.

Tempo depois Antonio da Silveira Menezes foi nomeado

Governador Geral da índia , mas esta nomeação não teve ef-

feito
, em o que Portugal de certo perderia muito. O bravo

a despeza qiie custaria uma Esquadra ordínaria de cinco Náos. Cbro^

nica de D. Sebastião attribuida a D. Manuel de Menezes.

(*) Ero 0 numero d’esíes se contava D. João de Castro, utn

dos beróes de Portugal, que era mui versado nas Malhemalicas,

De uma carta aue este escreveu de Moçambique ao Infante D. Luiz.

seu admirador, e amigo, em data de cinco de Agosto, cheia de

observações sobre a navegação , e da resposía do Infante
,

se infe-

re que elle levava alguns novos instrumentos náuticos de que que-

ria fazer o ensaio.
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defensor de Dm , uSo teria talvez sido menos util em estes

distanciados paizes
,
que elle tao exactamente conhecia

, do

que fora o Graude, e incomparável Affonso d’Albuquerque.



CAPITULO X!í.

Ammm i>e 453® a 4511.

_ \oncedendo El-Rei de Portugal a Capitania do Mara-

nhão a João de Barros
, este se associa com mais dous indi-

víduos, armando á sua custa dez navios, onde se embarcaram.

Soffrem depois um naufragio mui fatal na Costa do Maranhão,

que era então muito perigosa por não ser bem conhecida. Os

naufragados voltão por fim a Portugal. Breve noticia de D,
Estevão da Gama; até que chegando a ser Gorernador Geral

da índia , intentou fazer uma viagem ao Mar Vermelho, com

dezejo de destruir a armada dos Turcos
,

o que El-Pt.ei tan-

to desejava. Navega comelfeito com uma grande frota por to-

do 0 Golfo Arábico até Suez. Salta em terra em frente do

Monte Sinai} onde arma alguns Cavalleiros.
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de Portugal, havendo concedido a Capitania do

Maranhao (*) de juro, e herdade ao celebre Historiador Joao

de Barros
,
associou-se este com Aires da Cunha , e Fernao

Alvares de Andrade, e armando á sua própria custa dez em-
barcações, nellas embarcaram uns novecentos homens, e cen-

to e trinta cavallos, sahindo Aires da Cunha do porto de Lis-

boa. com a supracitada esquadra no anno de mil quinhentos

e trinta e nove ; e levando em sua companhia dois filhos de

Joâo Barros.

Todavia esta bella expedição foi muitíssimo infeliz, por

que, quando chegou ao Maranhão, cuja Costa n’aquelles tem-

pos, era quazi totalmente desconhecida, supportaram um hor-

rível nauíragio todos os navios da frota quazi a um tempo

,

hindo dar nos baixos que alli havia , e salvando-se apenas

algumas pessoas na íiha do Medo
,
próxima á grande ilha

,

a que se deu depois o nome de S. Luiz. Os que puderam es-

capar da morte no naufragio , tomaram amisade com os ín-

dios, e com elles conviveram perfeitamente ;
mas como não

tinhão meios para formar um estabelecimento solido, regres-

saram ultimamente a Portugal, d’onde tinhão sahido, a bor-

do dos navios aventureiros, que ás vezes appareciam naquel-

las Costas.

Antes d’esta expedição já oílespanhol Diogo de Ordaz

tinha emprehendido outra, em mil quinhentos e trinta e um,

na qual perdeu um dos seus navios, o que o obrigou a aban-

donar aquellas paragens perigosas.- Cumpre ainda advertir

que
, naquelles tempos se denominava Bio Maranhão o

das Amazonas
, até que

,
no anno de mil quinhentos e qua-

(*] Annaes Históricos do Maranhão Livro



renta e dous, o CapitSo Francisco de Orelhana , tarnben®

Hespauhoi , tez a sua descoberta e lhe deu o nome , funda-

do n’uma historia fabulosa
, de Amazonas, o qual ficou con-

servanfio.

D. Estevão da Gama foi o segundo filho de D. Vasco

da Gama
,
primeiro Conde Almirante , o qual descobriu a

índia. Seguio a carreira das armas, e serviu muito tempo

nos Estados da índia , onde adquiriu uma grande reputação

tanto de valor como de probidade. No anno de mil quinhen-

tos e vinte e quatro, quando seu pay foi pela terceira vez á

índia, afim de ser seu Governador Geral com otituío de Vice-

Rei f D. Estevão da Gama o acompanhou
,

já no posto de

Capitão mór dos máres da índia
,
que era um dos mais im-

portantes cargos depois do de Governador Geral
, e que so-

mente se confiava a pessoas d’uma honradez e capacidade a

toda a prova.

No anno de mil quinhentos e trinta e oito^ voltou á-

quelíes Estados em companhia do Vice-Rei, que então para

lá hia , D. Garcia de Noronha ,
hindo elle por Capitão da

Náo Santo Antonio, e D, João de Castro como Commandan-
te da Náo Grifo. Hia provido por El-Rei na Capitania de

Malaca , onde doesta vez serviu pelo espaço de trez annos ,

tendo-a já antes dhsto servido o tempo de dous annos
,
que

restavão do tempo por que a teve seu irmão mais moço D.

Paulo da Gama. Achava-se em Gôa , depois de ter acabado

de funccionar como Capitão de Malaca, quando morreu o Vi-

ce-Rei D. Garcia de Noronha. Falecido o qual , e estando

seu corpo depositado na Capella mór da Sé de Gôa , antes

que tratassem de o enterrar, abriu o Vedor da Fazenda o

Cofre em que existiam as successôes da Governança da ín-

dia
,
estando presentes todos os Fidalgos, hem como osOf-

ficiaes, e sendo aberta a primeira successão , nella se achou

0 nome de Martim Aífonso de Souza p
o qual já tinha hido
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para o Reino. Tiroii-se a segmidã siiccessSo^ que sendo igüal-

inente aberta , se achou nella D. Estevão da Gama ,
o qual

estava presente
, e que por isso foi imniediatamerite levado

nos braços de todos, e logo alli mesmo lhe fez o Vedor da

Fazenda entrega de toda a governança da índia, pela ordem

e regimento do Estado , dando d’el!a a menagem nas mãos

(lo Capitão da cidade
, e finalmente prestou depois o jura-

mento de cumprir todas as obrigações inherentes ao seu no-

vo cargo.

Logo que D. Estevão da Gama começou a entrar no

araago das cousas do governo do Estado, quelbe fôra incum-

bido , bem depressa levantou seu pensamento a uma couza ,

que já tinha sido intentada por seu pai, e que demais dhsso,

e1le achou muitíssimo recomendada nos papeis do fallecido

Vice-Rei D. Garcia de Noronha
,
por repetidas communica-

ções e cartas de El-Rei de Portugal ,
e que vinha a ser o

fazer uma viagem ao Mar Vermelho, com o fim de queimar,

so lhe fosse possivel
,

as Náos dos Turcos
,
que andavão por

aqueüas paragens , especialraente as Galés que Se ach vão

surtas no porto de Suez.

Para semelhantes intentos começou por preparar e equi-

par completamente uma grossa armada; e depois de a ter

já prorapta
,

apparentando um dia que queria hir dar uma
vista d’olhos á fortaleza de Diu

,
sahiu da barra de Gôa ,

do-

brou em seguida para o seio da Arabia , e chegando perto

do Monte Sinai, sahiu em terra ao pé dVlle , onde armou

alguns Gavalleiros , segundo o costume e grandeza de todos

os Governadores d’aquelle império. Foram dos principaes D.

Álvaro de Castro, filho primogênito do grande D. João de

Castro, e D. Luiz de Atayde
,

que depois veiu a ser por

duas vezes Vice-Rei da Jndia.

Governou durante o periodo de dous annes e um mez
,
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no fim dos quaes, depois de ter entregado o Governo Geral

da índia a Martim AíFonso de Sousa
, seu successor

, se re-

tirou para Pangim: embarcando na entrada do mez de Ja-

neiro de 1542 era a Náo Burgaleza, e chegando a Portugal

com mui prospera viagem, foi desembarcado por todos os gran-

des senhores, os quaes o levaram á presença d’ El-Rei, que

0 recebeu com o melhor agrado possivel.

Já nos últimos annos da sua vida lhe foi oíferecido o

' Governo Geral da índia
,
que elle náo quiz acceitar. Serviu

0 cargo de Governador da Cidade de Lisboa
; sendo sempre

tido por ora Fidalgo muitissimo liberaL

Nunca foi cazado: teve apenas um filho natural unico,

chamado D. Vasco da Gama, o qual deixou por seu her-

deiro ,
e que ,

depois da morte de seu pay 1). Estevão da

Gama ,
contraliio matrimonio com uma filha de Andre Tel-

les
,
que era Mordomo mór do infante D. Luiz.

Terminaremos esta noticia muito geral a respeito de D.

Estevão da Gama , dizendo
,
que este honrado heróe Portu-

guez
,
jaz enterrado na Vidigueira em um Convento de Car-

melitas que existe, com o titulo de Nossa Senhora das Re-

liquias : onde tem uma capella dotada
, e um letreiro sobre

a sepultura que diz := O que armou Cavalleiros no Jíon-

íe Smai ,
veiu acabar aqui.— Este epitáfio

,
que se escre-

veu sobre a sepultura de D. Estevão da Gama, alludia a ter

elle na sua viagem por todo o Golfo Arábico, saltado em
terra proximo do Monte Sinai, e armado alli vários Gaval-

leiros.

FIM DO iV. VOLUME. s-
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1 ndeleveis testemunhos de gratidao sao devidos pela Empre-
za que publica a obra intitulada—

líli
— aos Srs. Agentes pela sua dedicação em

coadjuvar a nossa Empreza. Seria na verdade faltar a uni

dever imperioso, se deixássemos de agradecer o assiduo em»
penlio que os nossos Amigos (cujos nomes adiante publica-

mos) teem empregado em obter uma subscripção que exce-

deo todas as nossas esperanças, oíferecendo salientes provas,

que respeitam sua decedida protecção pelas letras , e pres-

tando-se de bom grado aos encommodos que sempre ha em
negocios desta natureza. Dos mesmos sentimentos nos acha-

mos aniniados para com 1,820 Srs. Assignantes, que actual-

mente contamos em Lisboa, e nas Provincias, os quaes coad-

juvaram com suas assignaturas, a prosperidade d’uma publi-

cação litteraria que dá honra e gloria ao paiz que nos vio

nascer. Eguaes agradecimentos são devidos aos Srs. Agen-

tes, e 164 srs. Assignantes que temos nas Ilhas dos Açores,

e Madeira : o renome e gloria na cultura das Sciencias, e das

Bellas-Letras bem deixam vêr os seus numerosos amadores;

pelo que também lâ voam atravez do vasto Atlântico since-

ros tributos da nossa gratidão.



LISTA
BOS

AGENTES DESTA EMFREZA.

Minho,

BASTO

—

^Aatonio Joaquim Gonçalves.

BRAGA— José Antonio Pereira Mattos do Valie.

ESPOSEMJE— José Velloso Miranda Ferreira de Mattos.

GUIMARÃES— Miguel Fernandes da Silva Viilela.

MESÃO FRIO— Manoel Leite Pinheiro.

MONDIM DE BASTO ^— Francisco José Teixeira Moreira.

PENAFIEL— Joaquim Antonio Vieira de Meirelles.

PONTE DA BARCA— Antonio José Soares de Azevedo.

PORTO— José Joaquim de Araújo Guimarães, rua do Cal-

vário n.® 19,— José Gonçalves da Silva Guimarães; aos

Caldeireiros n.® 9 e 10.

S. THIRSO— Francisco José Pinheiro.

VIANNA DO CASTELLO— João Pereira da Rocha Pariz.

VILLA DO CONDE— João Antonio de Sousa.

Tras-os-Montes.

BRAGANÇA— Francisco José A ffonço.

CARRASEDA D’ANCIANS— Miguel dos Santos Salgado.

MIRANDELLA— Francisco José d’Oiiveira.

MONCORVO— Lourcnço Antonio Carneiro de Vasconcellos.



MONTEALEGllE— Franciscd Antoniü Duarte.

PEZO DA KEGOA— Francisco José de Freitas ViHàr.

VILLA REAL— Christovão de Mattos Teixeira Pinto.

YÍNHÁES— João Baptista Doutel.

Beira.

ALMEIDA— Aütonio José Rodrigues.

CEA— José de Almeida e Mello.

COIMBRA— Alexandre da Fonseca e Silva.

COVILHÃ Pro6rio José Nogueira.

GOL VEIA— Miguel Pinto Ferreira Marvão.

GUARDA— Manoel Lourenço da Paixão.

LAMEGO— Luiz Antonio da Silva Meira.

LAPA”— Albino Antonio da Silva.

MANGÜALDE— Joaquim d^Albuquerque Couto e Castro.

OLIVEIRA D’AZEMEiS— Luiz Pinto Barreto Feio,
f

TONDELA— Antonio da Costa Chaves e Figueiredo.

TRANCOZO— Antonio José Tavares de Andrade.

VISEU— Ex.““ sr. Emygdio Augusto da Costa Cubral.

Estremadura.

A BRANTES— Rento Maria Segurado.

ALCACER DO SAL— Antonio Pedro Cardozo Morte Certa.

ALCOBaÇA— José de Souza Leão.

ALEMQUER— Sebastião Pompeo Soares da Silva.

ALVAIÁSERE— João José Maria de Moraes.

CALDAS DA RAINHA Antonio Rodrigues Deniz.

CASCAES— Silverio José Pimenta.

CINTRA— Custodio Lopes Vieira.

LEIRIA— Adriào Camolino França.

NâSARETH —

J

osé Antonio Ferreira dc Abreu.

OEIRAS— Joaquim Nunes de Mattos.

PENICHE— João Pereira.

POMBAL— Manoel José Mendes.

SANTARÉM— Antonio Hygino dos Santos.

«^ERTAA— Antonio Nunes da Malta.

SOURE— Manoel Baptista Gonçalves,



THOMAR— Joaquim Pio^ero da Costa.

TORRES NOVAS— João César Barreto Meireiles de Sampaio.
TORRES VEDRâS— José Maria da Silva.

*r

Alemtejo.

ALTER DO CHÃO— José Vicente Carvalho Cardeira.

BEJA'— José Telles Tisoco de Menezes.

CUBA— Antonio da Palma.

ELVAS— José Nicolau de Souza.’

EVORA— José Antonio Bernardes.

MERTOLA— Manoel Francisco Vargas.

MONTE MOR O NOVO— Antonio Justino da Costa.

MOURA— Joaquim José de Almeida.

ODEMIRA— Joaquim Antonio Coelho.

SERPA— Berntrdino Telles Almeida.

VIDIGUEIRA— Antonio Maria da Fonseca.

Algarve.

ALBUFEIRA— José Francisco da Silva Leole.

FARO— João Velloso Pessanha Cabral.

LAGOS— José Bento d’Andrade.
f

LOULE— Joaquim José da Silva Bsrata.

OLHAO— João Ignacio Pereira.

TAVIRA— João de Almeida Paiva Pereira de Mello.

VILLA NOVA DE PORTÍMAO— Francisco de Assis Furta-

do Guerra.

VILLA REAL DE S. ANTONIO— Primo da Costa Guimarães.

Ilhas.

MADEIRA— Manoel Augusto de Santa Clara.

S. MIGUEL— Francisco Joaquim Pereira de Macedo. Pon-
" ta Delgada , na typografia do Açoriano. Villa Franca do

Campo., em casa do sr. Andrade. Filia da Ribeira Gran-
de

, na Administração do Correio.

TERCEIRA— José Bernardo Lopes.
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